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C(^méç0u; a investida da i Comissão Mistá' cmericana sobre iaquela
companhia de navegação do Estado ^- Um empréstimo para "reeíjui-
par" d eoiprêsa, em jtrbca4o' controíe de sua direção pelos armadores
íosEsiados Unidos— Lemos Basto, homem de palha de Wall Stireèty
leva o Loide á garra para tnelhor servir aos planos dos patrões

Diftiòr: PEDRO MOTTA LIMA mm
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NA AUDIÊNCIA DO PROCESSO CONTRA PRESTES

analisando a composição do governo de Dutra e os atos do.atual, o
vereador carioca mostrou o quanto é justa a caracterização de governo

de traição nacional, feita por Prestes, no Manifesto de'Janeiro
Na S.f Vara Crin-Aiial,- rea-

lizáií-se ontem, mais uma au-
diêiicia do pronc<:si> farsa
movido, pela, ditadura conira
Luiz Carlos Prestes e nu-
tros dirigentes du Partido
Comunista do Brasil. ¦

Perante o jair. Albr.rla
Gusmão, continuou séú do-
poimento o ver.vudor llairi-
que Miranda, testemunha c/a
defesa do operário Álvaro
Ventura.
GOVERNO DE. TRAIÇÃO
NACIONAL .

Referindo-se A afirmativa
do Manifesto de Prestes, di<
A (tosto de Í3./S, que càrdotc-
rizon o governo.Dulri cnmo
v:n governo de traição n-.ciu-
nál, o vereador Henrique ,Vft-
muda analisou demorudil-,
mente a composição ¦ d-íSSo
f/opèrno, nas suas diversas
fasi:s, 'deniõiistrandò cnmo
sempre se constituiu üe ho-
mens ligados ccmiãmiva «
politicamente aos círculos /'-
nanceiros c trustes america-
nos, concluindo ser inleír-t-
mente insta c incontestável a
caracterização do Manifesto.

Prosseijuinilo, o vereador,
Henrique Miranda, provando
a submissão do governo Du-
ira ao Departamento de Es-
lado Americano, enumerou,
as violências cometidas por
tsso governo para esmagar

os.Movimentos patrióticos do
defesa, da soberania nacional. .
e reportau-sc ao rompimin-
Io de relações com a União
Soviética, afirmando que cs-
se ato foi a prova mais ivi-
dente, de que durante o go-
vêrno Dutra os interesses
nacionais foram traídos por
interesses alheios aos aú
nosso pais c nosso povo.

Esclarecendo a posição
dos comunKlus diante c/cs
uóóittectóícntos «acionais e
sua participação na lula pc-
Ia, indepenáèiióía política o
econômica do pais e desti u-
indo os acusações do p/orno-
tor intcgralislq, de que os po- .
munistas recebem ordens e
dinliciro de uma potência ,es-\
iranifcira para agirem no Ura

"sily o vereador Henrique Mi-
ráiida, mostrou como os co-
munistas brasileiros se orien-
ianr na luta patriótica contra
n imperialismo cm defesa do
nossas riquàxas econômicas,
pela liberdade e pela paz è'¦ 
por «id/iores condições de

vida para o nosso povo.
Os comunistas — c/isso —

orientam suus atividades pn-
llticds pelo estudo da situa-
çào concreta de nosso país,
apontando ao povo a única
solução viável para modifi-

¦ car esta situação, islo 6, a

solução, apontada .. por .Luiz
Carlos Prestes «o Manifot.,
dc Agosto: et miitio de todo o
poro, de todas as ''cainadns

interessadas na libcrt.ução do ¦

pais do jugo dó imperialisilio
i, do domínio dos agentes im-
pçriàiisíhs e latifundiários e

a luta pela instauração 'dê um
ijovCrno democrático popu-
lar, único capaz dercsòlUr
os problemas da na i; ào .
Quanto aos recursos 'inan-
cciros dc que se valem os
comunistas para custear sua
propaganda, mostrou, o vc-
reador Henrique Miranda
que provêm do próprio povo,
das contribuições dos patno-
tàs c democratas que nunca
faltaram c Hii.nçct,/g/farçvo..,,
UÍBTERlA"DO PR^WtOR

INTEGÈÁListfAy
HidrófoÚp'"còmo sempre, o

íira-promotor Oríanao Ilibei-
ro de Castro não 'l-Axou de
fazei-, na audienciir dè'ontem,
suas costumeiras provoca-
çóes. Repelido pela defesa,
acabou perdendo inteiramsn-
te d compostura e num dado
momento, o advogado Calhei-
ns Bonfim pcrquMou-lhe:
Afinal V. Excia. 6 liâo^tt nâo
6 integralista? 0~iírá-pro-
motor quis desconversar
mas acabou tendo do confes-
sar que ê mesmo galilília-ver-
de. ' 

'•'"'

GRANDE'CARREGAMENTO. DÈ GÊNEROS, destacando-se feijão, farinha dé mandioca c de
soja, chegou a esta capital completamente deteriorada, a bordo do iGuaraciabí»'. Não se sabe
ainda o destino que gera, dado a esses gêneros mas uma vez desembarcados passam eles a
constituir séria ameaça á saudeda população se as autoridades sanitárias nao. agirem *mcdia-
lamente. No clichê, pilhas dc sacos de feijão fotografados logo após a descarga. — (Mais

— .;-, -informações na 8.' página)  <_ : _;_'^
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itiiçiou-30 . a ..atuação da
Coiiilshão Mista'. èíasil-Est?.*
dos Unidos dentro do I,oi*üe
Di'asilcii'0,'' visando j colocar
inteiramente àòb- controle d;>s
«inericancs, aquela 

'ómprèsa

c!.? navegação, patrimônio tip
Estado., .-.-' 

'¦- •¦¦ - ¦-. >.":
Já esta semana teve Inicio

o exame, por grupos dc ame-
ricf.nus, dos diversos navies
tio Lòidè. Os .«técnicos» Ian-:
ques quo dividiranv as*tvarias
unidades mercantes em gru-;
pos sòb i fiscalização,; d3 co-'
missões,,estão fazendo o le-
vantamonto, do valor das em-
barcaçêcs; Segundo esta-
.mos- informados, ;na -base: do
preço on quo'os americanos
cia Comissão" 

'^Mista/avalia^
¦ rem o HceiTo dq Lolds s;;rá

solicitado' um'. empresUmo ao
Bando de importação.'e Ex-
portação dos- Estados Uni-
dos, para recquipamehto. da
eiiiprêsa. ,0 empréstimo terá
coino garantia os próprios
navios dá qompanhla e dará
direito aos americanos do
participarem', diretamente de
sua administração, .. '.-'•:¦

Este será 0.,primeiro, passo
no sentido:;do controle total
de nossa marinha mercante
pelos armadores^ norte-ameri-
canos. Após ..algum periocio
de continuação de.irregulari-
dades na empresa, como as
ciue se verificam, atualmente

sob.-a gestão do. aimiijanbl
Lemos Bastos —- conhccidc
agente dos americanos -r
os gringos da Comissão Mis-
ta Invocarão seus dólares d'
empréstimos ca necessicladi
de garanti-los, para ne após-
sáribm totalmente da navú-
gaç;ão marítima cm nosr.o
pais. Têm eles ' nisso gran-
de interesse, pois é através
dos fretes ! marítimos, mono-
polizadps pelas companhias
ianques, que os imperialis'. as
realizam uma das maiores e

para --les, mais rendosas san*
;rias da economia' naclorial.

Grupos de «mericanos estãq levantando o valor 
'de 

cada navio do Lóide para, à base do açêrTÓ
da companhia, concederam um empréstimo cm dólares. Esse empréstimo lhes dará o direito ¦

dc parlieiiiarei.. diretamente da admnistraçãú da.cm.irêha'c terá, como caução, o palrimôiúi»
•—• daquela autarquia ——

_,.".-.....-n„.M-M,-lr--¦----- i...*rü.»*nv.l 1.11 ' ... —~—-—¦

<iAumento jic Vencimento e não Abono», lema
da Comjspjgto de Reivindicações — Capane-
nla não% jqntrou argumento^ para respon-
der aCíçeputados que defendem os barnabés

O líèar Kivemlta na Cà- opo ições feitas por alguns
mâra, sr. Gul-íííTo.Çaj-ia.ncma, | parlamentares .ao projeto de
está procurando anular.- as I abono funcionalismo.
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A grande atriz Joscphinc Baker, num flagran te tomado na ABI, quando dç. sua recente
viagem a nosso país, no momento cm que pronunciava uma palestra sobre a situação dos ho-
mens de cor, ferozmente perseguidos nos Estados Unidos. A sua campanha, contra a.discri-
miiiação racial valeu-lhe o ódio implacável do.s liiichadorcs de negros norte-americanos c seu

governo, que pretendem agora impedir seu rcgrcriso ao pais ,

Reuniu os deputados Paulo
Sarazato, Gurgcl do Amaral
c Lopo Coelho para lhes pe-
dir uni relatório das rsstri-
ções que fazem ao projeto
do Vargas. Eni longa cx.po-
sição escrita os deputados
se pronunciaram pela
transiormação em projeto de
aumento, repudiando .princi-
palmente as cxclusõss fei-
tas a qualquer setor do fun-
cionalismo. O sr. Gustavo
Capanema. entretanto, não
cnconf-mdo uma resposta,
pi trazer segunda-
fcii "* > dé Vargas
^sobr, 'j£i.:jeitas_,á¦"sítà^i,- jKão 

encoii-
•t.randcLji;.i;i.,.^utÍva para as"çlamoppl^ 

Injustiças .que
cncorrji a .mensagem, recor-
re Capr.iioma a Vargas,
r.abendo-so dc antemão que

.Getulio não r.iresentani ne-
nhum argumento diferente
dos que já foram der-masca-
r.idos pela. União Nacional
do? Servidores Civis do Bra-
sil e por seu presidente, sr.
I.ycio Hauer.

ASSEMBLÉIA DOS
CARTEIROS

Os servidores de todo o
Brasil estão erguendo pro-
testeis os mais enérgicos con-
a não concessão do aumen.
to. Na cidade do Rio Gran-
do foi tambem feito uma
passeata dc repúdio ao pro-
jeto de Vargas. Milhares de
telegramas têm sido dirigi-
dos aos parlamentares. Tal
tem sido a onda de protes-
tos que para que não se façs
repercutir na Câmara e na
Imprensa, chefetes do DCT
têm retido e jogado fora jo*
dos'os telegramas dirigidos'
aos deputados neste senti-
do.

Os carteiros organizaram
uma Comissão Provisória de
Reivindicações que conv-
cou uma asembléia para ó
dia 10, amanhã,.ás 17 horas,
Consta como primeiro ^pon-
to da ordem do dia a ques*
tão de Aumento de Venci-
mentos c Não Abono.

Ei AJOSEPK m
De Não Mais Entrar nos

A FAMOSA BAILARINA E CANTORA DENUNCIOU. EM ENTRE-
VISTA À IMPRENSA DE B. AIRES, O MONSTRUOSO TRATA-
MENTO DADO^ AOS NEGROS NA AMÉRICA DO NORTE —-

cedida pela estrela negra à
imprensa de Buenos Aires,
há.alguns meses.'Na 'ocasião,

Joscphinc Baker descrevera
cm termos violentos o trata-

WASHINGTON, 8 (AFP)
— Josephine Baker tornpu-
se para o ministério ameri-
tano de Justiça o para os ser.
viçcs de Imigração que ele
dependem um «caso cs estu-
db», Tilata-se de decidir, efe-
tivamente, se, para a «estre-
lai, a porta-dos Estados Uni-
dos estarái de- agora- cm dian-
' te, aberta ou feclada. Um alto

funcionário do. ministério da
Justiça, interrogado a respei-
to por• um ¦ cai .'espondonte. da
France Pres ¦ i, frisou' que a
iniciativa 'deSsc estudo' cabe
exclusivamente aos serviços
governamentais americanos.
Indicou, por outro lado, que a
abertura de um «processo
Josephine Baleei':., foi .meti-.
vado por uma entrevista con-

VITAL, JVNQÜEIRA E HUGO RAMOS (FILHO (QUE-
RIAM RECEBER 3% DE COMISSÃO VO EMPRÉSTIMO
DE LARRAIGOT.VI PARA O FINANCIAMENTO DO PLA-
NO DE OBRAS DO PROJETO 1.000.

chupa
aíii n i

Keune-se
A Chapo:,"União" ;

AmaiillS, segunda-fcir*, a.
tINIAO (los iiictnlúi'Sjçpá voi
su reunir l>am plnnit- ¦iir' nmoB
tiiilíàlhos de pr-ipafeíriati das |)i;o't
ximua eleições. K- notuvij! tt iicil*
inicia quo essa chapa tom lido ea-
tio os mclalúrijleos liiuprüsas ia-
teli-ttS, como a StendarU Elótrlc,
Maivin. Metal Grafica, Otla, ettc,
tcin-llio hipotecado todo o apo^o,
Binpliaiido-lhc. assu», a" posslblli-
Ua.lrs dn i-ltórlai

Por nus»., liileimídio niínihro?
riü i:l'i8Ú> CiNÜÓ convida tufloa 6è
h"fBta|iii'gli!OB a comparecerem. ís
15 horas rara tomarem parle tam-
¦-ro na reünlâ>iu .

Falam ao nosso correspondente, no Recife, ò'padre
Vanderlei Simões, c lider protestante Aurhw Valois, o
capitão Olímpio Ferraz, os fazendeiros João .Teobàldo e
Justino Alves, os advogados José Mixto e Tâbosa de Al-
meida, representantes à Assembléia Estadual de Per-
nambuco (Lêr suas declarações, na 3a. pãgiri^),".;?

, ADESÃO DOS VEREADORES 
*

RECIFE, 8 (Do Correspondente) — AdeTílHcm
à convocação da Conferência Pernambucana. P|epa-
ratória do Congi'esso de Viena os seguintes; verbado-
res de Recife: Hilo Lins, presidente da Câmara Mu-
niciRtti, Guimaráts Sobrinho, secretário, Afistófaiits
de Andrade, Antônio Mourj Fernandes, Paul-j àiilva-
dor Domingues, Rubens Gamboa,., Paub \Salvador
Terezzi e Carlos José Duarte, ; •*' 

j'

,. A "IMPRENSA POPULAB

mento de quo.são objeto; nes
Estudos' Unidos, as pessoas
d» cor. Os técnicos do minis.
terio .da Justiça, ao quo se
(iz, estudam atualmente o
texto da entrevista de Joso-
phino Baker divulgado pela
imprensa argentina.

12'. provável que a embai-
xada d;s Estados Unidos em
Buenos Aires se tenha .sen-
t'do «tocada» pelas declara-
ções da vedete sobre a bar-
barie — nos Estados Unidos
e assim, dirigiu um relatório
ao )j( miimcnto de Estado
que foi transmitido, para fins
de estudo de. eventuais
medidas, ao ministro1 da Jus-
tlça. Enquanto o inquérito cs-
tiver cm andamento, José-

phine Baker não saberá, se
poderá ou rão voltar um dia
aos Estados Unidos, sua pa-
tria..

APOIA A ABDDH
A Convenção Paulista

Pela Anistia
TELEGRAMA-DO GEN. ARTUR CARNAÚ

BA AO DEPUTADO JÂNIO QUADROS
A 23 :do corrente, realizar-se-a em São Paulo a I Coiivèn*

ção'Paulista pela'Anistia aos Presos c Perseguidos Políticos.; O
conclave, promovido por umá ampla comissão dc parlamentares,
advogados, lideres sindicais c dirigentes ds várias organiza-
ções democráticas, vem recebendo, não somente no vizinho Es-
tado, más dc vários pontos do país, acolhida entusiástica. A
propósito, a Associação Brasileira de Defesa dos Direitos do
Homem enviou no deputado Jânio Quadros, presidente da Co-
missão organizadora, o seguinte telegrama:

«ASSOCIAÇÃO BKASILEIRA "
DK DEFESA DOS DIREITOS O
DO HOMEM vein se congra-
tular e se solidarizar com a
nobre iniciativa do personalida-
des paulistas. encabeçadas • por
V. Exolá., do um movimento
de anistia para todos oa pre-
sou e processados políticos em
nosso paia e que se contam aos
milhares. Essa medida humana
e necessária se destina a ga-
nhar a mellior acolhida no acio
do povo e Vfá'todos o.s que não
desejam1 ver nossa Pátria trans-
formada' numa imensa prlslo
— (a) ARTHUR CARNAÚBA -
PRESIDENTE DA. A.B.DYD.H.»

o
Julgamento
Dos Marujoí

Está marcado, para amanhã,
is 13 horas, na Ia. Auditoria
de, Marinha, o julgamento de
16 marujos vitimas da mons-
truosa farsa contra patriotas
das forcas armadas.

Como advogados de defesa,
funcionarão, enti-o'' outros os
dra. Evandro Cartaxo de Sá.
Vivaldo Ramos do Vasconcelos.
Einmo Duarte, Geraldo Singela,
Teqcrlto.de Miranda e. Pedro
de Alcântara Toccl.

\ h IIO DIA^2I {

A ASSEMBLÉIA
DO POVO \
CARIOCA l

Está convocada pSra /
o próximo clia 21 a As- '¦
sémbíéla do Povo Cario- ;.
ca cm preparação do .
Congresso" dos Povos i
pela Paz. Nesta reunião /
serão ebitos os delega- ^
dos do Distrito Federal }
ao conclave de Viena.
Precedendo a reunião do
dia 21, já se. estão rea-

scmbleias locais ( de ;
bairros, ruas, locais db £
trabalho. associações) i
nas quais deveni sei' csr (
colhidos os delegados , a' ;
Assembléia do Povo Ca- í
lioca, Qualquer organi-. \
zacão -ju pess.a, que' de-.'\
seja, sinceramente a paz, ,';
poderá tomar inicia- i
ttva de promover essas (
assembléias locais. (Leia 

'(

a este respeito regula--. s'
mento que foi divulga- '.
do pela Comissão Ca- \
rioca ds Patrocínio'1 ,; \

ftBASTEOlfiESSTO

JOAOZIXHÓ BOA PINTA
, res. é para defender o povól

O projeio LOBO, .deus senho*

SALVADOR, 8 (Do corrse-
poridênte) — Continua fal-
tando água em toda a cidade.

¦A população, baiana,-cada vez
mais descontente, protesta
diariamente através dos jor-
r.ais contra tamanha anornia-
lidade. A propósito, n repor-
tagem do jornal «O Moineri-
to» ouviu o sr. Carlos da Sil-
va Guimarães, diretor do Ser-
viço 'de Águas e Esgotos, que

muito deficiente; não estando
terminadas ainda as obras
complementares que irão ga-
rantir o .abàstotiiniento normal
da cidade.

Indagado sobre o número de
residências que é abastecido
normalvrieiitft de água, rospon-
deu que sóineiito C-> mito que
crea Je fil). mil residências,
carecem ' de . abastecimento,

a SÓCIOS (HÚ£o * Junqueira). —Muito bem Muita beral. declarou ser .o.referido.serviço ,. norque não possuem, çánali-

zação devido ;io fato de, ou -
cpntrandòrse em locais afasta-
dos, não disnõe o Estado <!e
í-ucureos para estender nl

i csiiias o eiicanaiiiunlo.
Desse modo. iipenas um

terço das residências di
C.ipííai é àbilstoçido d''- água
u que de.monsl,|'a ,a. lerrivé
situação em que si encunln
a imensa maioria da j>'4'u'a'
çác baiana -. :J'.

QlfllIíliTil
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j^gitrips que as Mulhefes
JSèjam Ouvidas^ K¦:i :„

ZORA SELJAN BBAGjf
*******¦_--_™
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i ia-,-/-, ri' , .'..„ ; .
« Líjírnhjts amigas: _ .
± ^Hoje^ácb—êi'cbm uma sensação curiosa. Estou :eitf terra
fí—ie ;fc no /entanto, pareço uma náufraga, muitos milhiÜB longe;
dc „_aVpaclééendo as torturas da-sede. Este martírio me acon-
teceu.'.enr plena Copacabana, num dia de chuva, depois do uma
SOM-SÍ -í —-ã. -T '¦ V ',. -^ ' .';';' V V _

-l—. Vários.-ias, qüe a torne ira esta seca. Ate ante-ontem
cóJwgwájnos^ei—iór uma latinha, na obra ao lado, mas a caixa.
tamMiwse-óU _ está-toda a-minha rua perplexa; 0. que'-«remos?
NâSmfflg?g6M para beber, nem uma gota para .cozinhar, nem'
_„ii"_fqa tíqüí'.por perto. A vizinha deixou uma vasilha aparan-
do'água clàgotcira e ou, que não tomei esta providenciai'Bai cedo,
louca por um copo gelado e por um cafezinho. ' . / .'.

0-—t-.uttti"._í-"esquina não ,he peeo para estudar, falo
pcrtiçlc /fãlter'-a-'.'0 estoque ¥,!le'dag belas coisas.que:temoi
de/ã-Uáí-íi—--?•!'¦-acabou... f1„ -ns—íir. de nosso futurede.-ãg-á^i-
|Qí— K_ nUo¦ veio. Ontem tive
ide jàrif-dr Sá—IttleHe, ò que me
•üêii' _&ft— bordei ! várias ve-
zes à noite, dòfri á garganta
Bê-S-g3- lingua. escaldando e
gelá/atí-iihãi- íol .sta calami-
dâtl&Víí—-n—_ _¦'¦¦—__ ônibus
cóiii àquela idéia "da 

jangada
e:\de olho-comprido nas ires-
ÍSS; ondas -do raar.-

?Ila-"\—•dád-./mlrih.as amigas,
eit,__o3 -'què nem : náufragos
«&(_ cidade--nde a vida- Vai
í^itoiiíando-impossível. Até
a' &gu_.\\' quem'havia de di-
zer!/- Só, não-lios "tiram o ar
porque; êléi é teimoso e não se
dei.— .agarrar'.— A carestia,
agora" "——••—te 'desgraçado
prçrjetrj' 1-.000, vai' mesmo para
a'estratosfera. O aluguel é o
qué/ sé vê, comendo o orça-
jriiciitotoi—.-Cada-dia que se
passa,:-.novos edifícios apare-
Gem -ç.os/apartamentos ficam
Imais'raros-'e- mais caros. Ai
Ide ;quem cair doente, ai de
|quem iprècisar de hospitaliza-
jçSo'/.—pida^-gO!' conta dos Ins-
'tUvjtos-.. .Os problemas diários
que. -iifrentamos são tantos,
que; perdemos até o gosto de
achar-, d :Rio::'um_"' cidade bo-
nits-:-; .-¦:¦¦¦-¦¦:

. „í_i—né que pode — deleitar
com n paisagem, no aperto em
quç-.'.viajamos nos ônibus e
bondes,'d-p.i- de uma espora
exaustiva; para encontrarmos
Üm/ I.tigar. cm pé? Ainda por
cima, como se não bastassem
estás, desgraças, nes ameaçam
eom outra guerra. Tenho um
filho,'de 15 anos, criado com
todo o meu.carinho. Fico lou-
ça se o-menino espirra, preo-
cupo-me: com .seus estudes,
crescimento, com o Caráter que
ieyestíi.—Oldnndo. O ano que
Vfim êl etera 36-e no outro 17.
Será um colegial e .pela nova
lei-dp.Serviço Militar e com
a. maldito- Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos, poderá ser
convocado ¦ para morrer em'qualquer.-.Coréia,
"Faço sacrifícios para pagaro. oolégio-e criá-lo forte c bo-'njto. Tudo isto para quem,¦minhas í.amigas? Para engor-
dar um soidnob; -destinado a
morrer •pttupidamenfe? En te-»ií\p.-.'outros..pro.totos. Quando

^VWAS

Lacerda lembra tnmlicm

' BRASILEIRAS,
ANTES DE
_ÍJDO...

¦•Nn»! ijrtitf. (ío „u—u na «Tr!-
.batia ila Imprensa», o Sr. Carlos

-o lacerda trata do acordo milt-
Wr^nr&sir-stn-s "Ü-Sos'. 

C ititi-
—lista 6 Insuspeitissimo para ns
americanos. Acha, por exemplo,
que. n Brasil. .esta cm inlta com
os Estados Unidos desde a guerran« Coréia» porque não mandou nos-

Ji—mtudo se <le!xar inalar porWall Sireet. i A'o entanto, o Sr.
lacerda traz alguns dados lute-
_r,n—íçs _brc o .<¦,_ tom si,j0 fa
coIn-nrncSo militar» entro o Itrn-
fü o os; Estados —Idos.

I. «O ciuo" a guerra custou co Era-
— escreve cl.-, ofiluo o último

coirjültp — é.lmpesslv.el. avaliar cm
algarn^qs,...,O'cruzeiro, por éxem-
pio, desvaiorizou-se üu 100, em ..

;Í937'_e-'10(r-. eni 1939' para 40, em''134$'ao terminar a guerra e adita--.-;.:-., O papel moeda cm
; içtrclilSção aumentou dc 350 por
cííttó'-entre o começo 'da ditadura
(1937) 

' è' o fim da guerra e da-'ditadura (19Í6)V.' 
.9. í —"í-_,'_'i__Í'

Wngton» e. escreve:
. ã'diferença do valor da expor-
íacãq . tabelada pelos iAcÔl-oa de
Wastilngtòn, em 1911, e o valor da

. expqrtflção com .oa preços liberados,
em 10-10, foi do SG por cento do
total'exnoi tado/ 14 um entendido
avaliou que, soincnle no catí, o
Erasll deixou do ganhar, com o
«preço teto», .770 inilliôcs do doía-
res, quase 16 bilhões d.o cruzeiros».

Er.ílm, sôbío as -perdas diretas
.Mm;a guerra:.
-—?^!5'un'do' a, çontadoria gorai da". República,' as despesas do guerrai<K>. _'ras'ir:foram do "0,4 bilhões do'-'—i_taia. ^O' Bra«ir perdeu 30 na-•vlps, somando 13l'512'toneladas, ou

tsoja, 27 por cento do- sua frota, rc-
|l——iilando 050 .milhões de cruzei-
—!— ••• ¦ ' 

¦ • •

¦C'.T.:{liV!-' ' :'. ¦:¦'¦•¦ ¦-
¦"¦¦ 0-'Sf, Carlos dp lacerda não po-

. rúo —ii„ar' fio concluir qne o Acôr-
;':i»:-,.JIÍKtnr- í uma repetição dos

njGsmoi,,..3r.ei(ücios .r«_a o nosso
..plçjs.o aoiiicnte vanta.ioso para os
;Estados .Unidos, líeciama, por is-

tõ, outro ncòrdo com o mesmo es-ípírIín,-': —ã_ •-—útfas bases, isto t,
. com inttjs díilnros americanos.
iiílW ní é quo começa a lilstfiria: o

-Sr, Eacordu esqueceu deliberada-
; djiinpnt. do ineiiiir cm.sna lista dc' 'd.lip.9» do guerra, aquilo quo 6
;OÍttlÍu,_isls 

"serio 
para o nosso po-

,yõ- —_ Vldu du _c— filhos. Mes-
iiijo iiuo' fosso possível aos gover-
luapl.es inipçíialislns do AVashington

llnjilai'. suas ambições economiens
;*ni«-aossí,'. .país, paru arrancar a
íáprovacãq. üo um a( íirdo militar, de
.nníi- t;ò._a não ubririam mão: dos

-;ios_-Y'sol—dbs parV. carne do ca-
!— iãô.¦em suas aventuras guerrei-

ít~?;.-f. não tivessem esto objetivo
>r»ü.o- tenhiriam.. impor ao nosso o a

.|_ntrtii .pulses paetos militares dn's—ria e agressão. ..
AISDA OS IMPE—ALISTAS .

' -. O ¦¦ «Baromotro Econômico» da
-LTIMA HOÉA publica um qua-

vdioíjobre o çroBdmçntó dos lucros
j (ff— .mpiesB- estrangeiras no Bra-

"MÕV^Ís

Ven _.raas'-por 4>r«çog .de
~:-fábrica —

Residi—j_i^'i&ç.lííáç>—t6ril-.
Consultar p.elo telefone: ,

—-¦ â^sá— J~—¦•¦•'• -.

Com o SrFcüStA das
13 às^lhne'-'.'

_,,.. . f.—i..v.-/ .,tI.;,
mmmmmm ' '"¦" ",imi-mw

temos
de construir, de nosso futuro
de paz e progresso' e êle se

_nte estimulado. Êle próprio
,m pl&rios, quer ser-engenhei-

ro, desenha pontes e grandes
represas... Existe, portanto,
entre a minha vontade mais
ade meu filho e a vontade do
Governo, uma disparidade
enorme. Nossa- vontade é
mais justa e para defender
meu filho serei capaz .de bri-
gar com c&es danados, de ma-
tar cobras, de enxotar ladrões,
quanto mais de gritar para
este govôrno assassino, que
não o deixarei morrer na
gUèrra!

Aqui estâj minhas amigas,
porque resolvi escrever-lhes
esta carta, convidando a tô-
das, que são mães e as que
virão a ser ..ura dia, a nos unir-
mos e protestarmos contra a
_lta dágua, contra a carestia,

contra a deficiência -.de trans-
porte, o preço dos apartamen-
tos, o desamparo em que vi-
vp nossa infância c contra cs-
ta ameaça de guerra, causa-
dora dessas e de outras des-
graças.

Apoio e peço a todas- as mu-
lheres dc fibra, de sentimen-
to e coração, para apoiarem
também ai. ASSEMBLÉIA
NACIO_AL DE MULHERES,,
que se realizará nesta Capital,
dos dias 14 a 18 deste mos
Discutiremos todos estes pro-blemas, apresentaremos ' as
soluções que nos pareceni jus-ias c o governo terá de ouvir-
nos!

Seremos muitas, virão ro-
presentantes dos Estados.
Como diz a convocação desta
assembléia, assinada por mu-
lhere.-: dc grande valor, «jun-
Us, unidas e fortalecidas, peloapoio e solidariedade de todas,
poderemos encontrar meios de
transpor os obstáculos à' íeli-
cidade pessoal humana. Po-
deremos encontrar um cami-
nho comum em defesa da
saúde, da vida e da amizade
entre os povos, efetivar os di-reitos da mulher e da crianja
e compronictermo-nos a coope-
rar intensamente pela felici-
dade dos lares, o futuro denossos filhos e a grandeza doErasil.

...ám
sil. uu periodo do . 1918 a 1(151.
Súo, principalmente, empresas
americanas n _us lucros passaiumdo _03_ milhões do cruzeiros, cm
48, para 10.18» bilhões em 1931.

«Crescendo dossa maneira — cs-
crevu o jornal — os «capitais es-
trangch-osiv dentro do dez ou vln-
I» ono.i não haveria :mals capital
nacional no paia o ' toda a nossa
riqueza teria que ser drenada pura
o exterior, u titulo de remuneração
ou retorno daqueles capitais».

Justíssimo. Mas, por quo o con-
dicional?

O órgão do Catcto toara apre-
sentar n situação como modificada
graças & medida demagogicainentc
rdotada por Vargas, em comecos
desto ano, limitando o ritmo de rc-
torno dos capitais estrangeiros.
Mas, r.üa í Tcrdado qun esta medi-
du, além de ineficiente (pois do
quu su traía, realmente, i de blo-
quear a exportação dos lucros das
empresas imperialistas, já vai Ber
revogada através dü manobra do
—:.-.-.!.— livic» prometida, por Var-
gas aos americanos o atualmente
em discussão na Cfimara dos Be-
putados?

|f*«I
CASA EETKOZ

Uruguaiãna, 97 —
Fone: 23-2450 U

Responde a
cusações

Esteve ontem em nogso re-
dação o condutor ia Lièht, rè-
guhnnento 3.407, Manoel Aráú-
jo, pedindo-noa a publícas-ò' do
—guinte: j' ' «Quero esclarecer notícias
contra njim; divulgadas. Disse-
ram alguns quó-èu.-hayiadènun-
ciado companheiros sobre jo-
gos de «torrinha» ao chefe da
2'.* secção. 'S6 há uma expli-
cação para tal coisa: que este-
jam querendo atirur-me contra
os demais companheiros, devido
eu ser delegado sindical e bem
quisto em- toda. minhaveorpora-
çao. Parece quererem minha
desmoraliünção com boatos que
só servem para menospresar a
dignidade de qualquer homem.

Resta-me agora, lançar meu
veemente protesto e. desafiar
meus caluniadores. Que digam
ti.do em minha frente».

IIPH-HrOíOlIR Diretor ¦ '

\ PEDRO MOTTA LIMA
Telefone: 22-8518

Redação c admiti—raçáó: —ia; Cústavo de I,acer-i,19 — mXi. " >a~ZZ?Z;
"' --iÍ-TÍJrÃs^^ 200,00: 

SEMK3TKAI. - 130,00

TRIMESTRAL — 7O,0Ó. NÚMERO AVULSO — 1,00
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CONSULTA AO POVO
SOBRE 0 CONGRESSO DOS Pfl
Regulamentação baixada pela Comissão Carioca de Patrocínio para a
realização das assembléias populares no Distrito Federal — Instalar-
se-á no próximo dia 21 à noite e desde já deverão ser escolhidos os

o delegados de bairros, empresas- organizações populares, associações
 religipsas e esportivas» etc. -—-.

nir-se até o dia 20. do correh- obedecendo
te mês; ..

b) — da Assembléia do Po-
yo Carioca Pela Paz; que se
reunirá,. nos dias 21 e 22 do
corrente, nesta capital;

1 — Ás Assembléias locais

Para Rainha da Paz
V OIO -Iu. ,, •_•_•_•_•__•_•._•_•_•_•_•_•_»__.•. •-•._-•-___*

/-ij,-v_ •.W»W^y^'H^^'WlwW^^,Wy'*itVI?^^^,'''*»''*«l
W-UJ38 ',.,.».•..•••.•••••••••••••»•••

^»aa«_-_tt.,--*' »,_a^-»'g'

CA RÍO CA WSÊ$Ê$^

<A Comissão de Patrocínio
da participas—, do Povo Ca-
rioca no Congresso.-dos Povos
Pela Paz, ¦ visando organizar os
preparativos em andamento de
apoio ao conclave de Viena,
resolveu aprovar a seguinte

General E. Bti—aum, um
dos patrocinadoves da

iniciativa

KEGULAMENTAÇAO
i

1— 
O povo do Distrito Fe-

deral se externará sobre a
realização dd Congresso dos
Povos Pela Paz, que se-reuni-
rá. em Viena em 12 de dezem-
bro próximo, através:

a) — de Assembléias am-
pias e festivas nas casas de fa-
mília, nos locais de trabalho,
nas ruas, nos bairros, nas zo-
nas urbanas e suburbanas, nas
organizações esportivas, nas
organizações religiosas, nos
Conselhos de Paz, etc assem-

, bléias essas que deverão reu-

!__!&„laH I_W

H)m £_

SATÍIA
B 0 E. Fluminense

A Associação Brasileira de
Escritorbs, Sermão Fluminense,
como parte de sou programa
cultural, fará representar no
pró-—to dia 11, terça-feira, pelo
grupo Tentral «Comédia», no
Teatro Municipal de Niterói,
a peça em três atos de Ber-
nard Shaw '<Candida».

As Comissões de Cultura e

de Finança convida todos os
interessados no êxito da ini-
ciativa para uma reunião hoje
das 16 às 19 horas na sede so-
ciai.

Estas e outras importantes
comunicações estão publicadas
no Boletim n. 10 da ABDE
Fluminense, que acaba de sair.

__^«^_>á^t_3^i'—^3r_à—^^Sw_*!___-£ Sm_>—a
_iü[i_S'"'fi'J,1 liU'^'.''Jij_I(__.-y* ___3tJ--!^lrJ.''jB_!-í-'Ji
^íw^xiLá—_xSJr _jfiwf—_S—fi2__5—77J--5l5iS?iM»
_£[!{-/'' '^£iD^_—_iI23!_ i 'Jl?___I_-__?JZ!.. __-
^ í > l: fl£í? tfâf^W-ffêi V >'» l 'bftXÍ ftíi^ví'-^ í ¦'-&/&

_í_ ('v'a2J'''i!—'""^ Ú _fí!l2Í?JÍÍí3fJ_^^
_———S—^"'' ^2-'JÜ_^^l__s^__i__-_-1 ___—_Sl
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(domiciliares,' de locais
de trabalho, de ruas, etc) po-
derão ser convocadas por qual-
quer associação, grupo de as-
sociações on grupo de pesFoas
interessadas ná defesa da Paz
e no debate das medidas des-
tinadas a afastar as ameaças
de guerra.

A Assembléia do Povo Ca-
rioca Pela Paz está convoca-
da por personalidades repre-
sent^tivas da população do
Distrito Federal, continuando
aberto á adesão pública o do-
cumento de convocação da
mesma.
DAS ASSEMBLÉIAS
LOCAIS :

As Assembléias locais
(isto é, domiciliares, de

rua, de locais de trabalho, de
organizações, etc), devem se
realizar segundo os hábitos e
os costumes de nosso povo,
sem formallsmo, e devem re-
presentar a aspiração popular
do vida pacifica, feliz e ale-
gre.

As Assembléias locais pode-
rão se organizar de modo o
mais diverso, inclusive em fes-
tas dançantes, artísticas, cs-
porlivas, aniversários, pic-nies,
com números de arte popular
ou não,' dando-se, entretanto,
oportunidade para discussão do
temário da Assembléia Cario-
ca.

Cada Assembléia local
(isto 6, domiclliar-s, de

rua, de locais de trabalho, etc),
deve eleger amplamente seus
representantes á Assembléia
do Povo Carioca Pela Paz, não
havendo limite de número. Es-
sa eleição poderá ser feita por
aclamação, por1 eleição ou por
Indicação de uma comissão de
candidaturas, sompre atenden-
do ao critério mais amplo pos-
sivel. i I
DA ASSEMBLÉIA DO-.VO CARIOCA PELA

A Assembléia, do Po-
» vo Carioca Pela Paz se

i.alizarã, , nesta capital, nos
dias 21 e 22 do corrente mês,

ao seguinte pro-
grama:

Dia 21 (4 noite) — Sessão
solene de instalação;
pia 22 (á tarde) — Sessão
plenária;
Dia.23 (á noite) — Sessão
festiva de encerramento;

EMULAÇÃO LUIZ CAR-
LOS PRESTES

São os seguintes os clubes de
ajuda que já conseguiram ul-
trapassar os 50 por cento dc
suas cotas:
Sil]
Meier ..
Penha ¦
CenUo Terra .. ..
Centro Mar .. ..
Bonsucesso
Marechal Hermes .
Light

70,0%
CG,7%
60,6%
65,1%
65,1%
5S.-J%
50,«%
50,S%

P. D.  .... 32,4%
Dep. Feminino 33,8%
C.A.I.P  .. 26,7%
São Cristóvão 26,2%
E.F.C.B 25,0%
Norte
F. Bernardo .. .. ».
Centro da Cidade •• ..
Sertão Carioca
Frente Juvenil

Devemos destacar o
lho dos Diversos, que

23,6%
17,9%
15,2%
13,2%
11,1%
traba-

com a
cota de Cr? 100.000,00 cem mil
cruzeiros, já atingiu a 101,9%
da mesma. Este trabalho foi

Estes clubes estão classifi- realizado pela comissão de vi-
cados no grupo dos Reutnáti-
cos, pois apesar de terem ui-
trapassado os cinqiumta por
cento ainda estão muito atra-
zados no trabalho.

No grupo cias Tartarugas,
vêm os demais clubes cujas
realizações foram:

Orla Marítima
Saúde .. .. ¦ ¦
Madurara .. .,

40,3%
35,3%
35,0%

sitar e individual.
A comissão Francisco Ber-

nardo, que figura no grupo dos
tartarugas foi criada a apenas
um mês e portanto aper.ar de
estar naquele grupo podemos
considerar como regular o seu
trabalho até agora.

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA ,

J.P.A. 1.000,00
=_c__í_y______ -

PEÇO A MINHA INSCUIÇÃO COMO
SÓCIODOM.A.I.P..

NOME -... ,-•¦ »-« :..«
LOCAL DE COBRANÇA ..

CU$ ..'

100,00
20,00

7.410,00
140,00

90,00

Jaime Blanco .. ..
Amlindo dos Anjos
C. 
Bonsucesso .. ....
Light ; ..

COMANDOS
Hoje é dia de comando, por-

tanto os clube, devem pre-
curar realizá-los. Se não foi
programado, que o ajudista ao
comprar o seu jornal adquira
mais um pelo menos, para ven-
der ao sou vizinho.

DOIS MIL SÓCIOS
Chamamos a atenção dos aju-

distas e amigos, para a impor-
tancia de unia virada imediata
no trabalho de arregimentação
de —iVos sócios, para que ao
terminar esta campanha, te-
nhamos completado o quadro
social com os 2.000 sócios. Até
agora já foram cobertos 30,0%
desta quantidade, mas a cota
até o fim deste mês deve já ter
coberto pelo monos 60 por cen-
to, precisamos dar portanto,
uma grande virada, neste setor
da ajuda.' ,.-. "•'

GRANDE BAILE
O clube do Méier, por inter-

médio da comissão de Pieda-
de, fará realizar no próximo
dia 22, um grandioso baile. Os
convites para o mesmo, ae en-
contram na sede do MAIP ;i
disposição dos interessados.

CHUMBO VALE OURO
Arrecadação

| Inscreva-se como sócio do MAIP, preenchendo o eupon acima !J. Bittencourt  2.700
e renr-endn-o para a sede do MAIP. Rua Gustavo Lacerda, 19 Penha  500
— Primeiro andar. J Chaves (Cachambi) .. 600

Juiz Irineu Joffily, membro
da Comissão Patrocinadora
g — Serão criadas duas co-

missões para funcionar
durante ' a Sessão Plenária:
uma de Teses e Resoluções, e
outra de Candidaturas, que de-
verão submeter suas conciu-
soes ao plenário da Assem-
bléia; ' ' i
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A Assembléia Carioca

escolherá om delegados
do povo do Distrito Federal ao
Congresso dos Povos Pela Paz
quo se realizará cm Viena, ca-
pitai da Austriu;

DO TEMARIO
O Congresso dos Povos

pela Paz pretendo reunir
homens das mais diferentes
correntes de opinião para que
os mesmos, discutindo o deba-
tendo fraternalmente, encon-
trem os caminhos que levem á
paz entre os povos e que evi-
tem 03 horrores de uma nova
guerra. A paz deve ser salva,
porque somente em um ambi-
ente do paz a Humanidade po-
dera progredir e atingir o bom
estar e a felicidade coletiva.

Este o item central cio Te-
mário da Assembléia Carioca
pela Paz. A discussão, entre-
tanto, será livre o ampla, A
Comissão de Patrocínio, jul-
gando sèr necessário o debate
do3 problemcs '.ir,—leiros o es-
pecialmente cariocas, sugere os
lemas abaixo arrolados que so
enquadram nos objetivos do
Congresso dos Povos:

Necessidade do desar-
mame—o para evitar a

teiisão internacional — econo-
mi ds paz e eco..cmia de guerra
a preparação da guerra impo-
do as grandes obras que levam
ao bem estar coletivo e ao pro-
gresso nacional — o projeto
1.000, a construção do Metrô
carioca e os dinheiros públicos
desviados para a compra de
navios e aviões ds guerra, ca-
nhões e outros petrechos be-
licos — os problemas do abas-
tecimento do água, da remoção
do lixo e dos esgotos no Dis-
trito Federal —¦ carestia da vi-
da e gusria — a produção de
gêneros, a elevação do nível
educacional c sanitário só po-
dem ser atingida num ambiente
de paz. A paz e a independên-

cia nacional — a guerra
e a coloni—çfio do pais — o
«acordo militar» arrastará o
Brasil para guerras de con-
quiata. e de agrei—o a povos
amigos o pacíficos — a paz
possibilitará ao povo brasileiro
escolher seu próprio modo de
vida, a exploração de suas ri-
quezas naturais, a independên-
cia e o progresso nacional.

A paz podo ser salva
os povos não querem

a guerra e poderão influir jun-
to aos governos das grandes
potências no sentido da fazer
prevalecer o espírito de enten-
dimento sobre as soluções de
força —- o povo carioca quer a
paz e deseja que o Brasil co-
opere na cessação da tensão in-
ternacional».

Professores primário supletivo
Os candidatos ao concurso dé professor' primário supletivo

da Prefeitura, que na prova geral conseguiram um total dé 60
a 70 pontos exclusive, vão se reunir amanhã. A sessão terá
lugar jio Instituto de Professores Públicos è. Particulares,' à
rua 7 de Setembro, 207, —» andar, às 16 horas, quando serão
tratados diversos assuntos de interesse da classe.

PROVA DE AULA
O chefe do Serviço de Selejão torna público, para conheci-

mento dos interessados, que os candidatos abaixo'relacionados,
deverão comparecer às 19 horas e 30 minutos a sétjo.do 'Serviço
do Seleção, sito na Av. Antônio Carlos, 201, 9.* andar, para
sorteio do nivel, série, disciplina e ponto, relativos aprova d«
Àúla a que deverão se submeter dia 10 (segunda-feira), à»
19 horas e 30 minutos, na Escola a ser designada: Ediza Falcão
Teles Ribeiro — Leodegário Amarante de Azevedo Filho — Is-
rael Carlos da Cunha — Belmiro Pereira Tavares Ferreira —
Ibituruna Barbariz — Luiz Gonzaga Pinto Mendes — Raquel
Nesanelowicz — Maria José Cordeiro — Aloísio de Andrade r~
Terezinha de Oliveira — Elza Vieira Pereira — Ana Ressetí
Cristensen — Yolanda Cuelar de Oliveira — Luiz Alberto Ma-
galhães Pegado — Nilton Figueiredo dc Almeida — José Fer-
reira da Cista — Hugo Luiz Guljão de Melo Filho — Edmée
Cavalcanti Santana — Clarice Rodrigues Barroca — Clêo Cor-

tes Castro — Djêta de Jesus Freire de Medeiros — Yolanda
Bloise — Haroldo de Andrade — José Antônio de Queiroz Melo
— Terezinha Mesquita Rodrigues — José Jaime Arraes — Fer-
nando Carlos de Almeida Cunha Medeiros — Áurea Monteiro d«
Carvalho — Ary Ferriera de Souza — Maria Luiza Costa Ca.
valho — Iêda de Siqueira Cavalcanti — Alice Barros Mara —

Aderbal Costa — Isa Pereira Campos — Mareelino de Queirós
Varela — Iva Vieira Pereira — Aglair Mendes Costa — Ana
Ma^ia Damasceno de Holanda — Darcy de Moraes Pestana —
José Mauro Fiúza Lima — Waldir Medeiros Duarte — Marina
Rita Ribeiro — Eliete Martins de Oliveira — Maria Regina
Cruz Ribeiro Gasparini — Tereza de Jesus Aguiar — Manha
Antunes Maciel - Odete Vidal Peralva — Denyse de Figueire-
do Faria — Maria do Carmo Santos Coelho — Antônio .Soria-

no de Souza Filho — Clarice Gouvêa Melo — Sílvio Prestes .d»
Menezes — Daniel Israel — Maria da Glória Hermida — Bran-
ca Sofia de Castro Perissé — Lizete Caldas Simões e Moema
de Sá.

 , —i nn in -i—T'--—r----¦-"¦""r-TTT _¦ I

Viana Camponla, Olange Stoclc
lor tle Campos, Ovldlo Forrein
Cândido, Sebastião Candlot»
Filho, Pedro Pereira Coipeto,
Antônio Capohianohl, Alfredo <lo
Nascimento Cardoso, Bonoso
Paulo Curdoso, Joaquim Paulo
Cardoso, Maria Cardoso, Maria
Cardoso, Maria Regina Stockles
Cardoso.

mr?—'—r^ ^1

3z

HOJE — Rua Lopes Quintas
na Gávea: Prasa Raul Gue-

des — na TJrca: Praça Alml-
ranto Baltazar — na Gloria;
Ruas Barão de Suo Francisco
Filho e Teodoro da Silva — em
Vila Isabel; Rua Gol— — no
Engenho de Dentro; Rua Silva
Cardoso om Bangu; Praia do
Caiu o Campo de São Cristo-
vio — em Suo Crlstovflo — em
Sao Crlstoviio; Rua Clsplatlim
em Irajü; rua Coroaçüo de-Ma-
ria — em Cacliambl; Rua Enes
Filho — na Ponha Circular;
Praça Taelna — em Ricardo de
Albuquerque; avenida Automo-
vel Clube — na Pavuna Rua
Itapira — na Usina Tijuca;
Avenida 29 de Outubro e Con-
junto Residencial do IAPI —
om Del Castilho; Praça Barão
do Taquara e Rua professor
Camlsüo — cm Jacarepaguá;
Rua Marechal Modestino — em
Realengo; rua Gua3supl — cm
Coelho Neto; Rua Cencral
Tasso Fragoso — cm Anchieta;
Rua «C» — cm Senador Cama-
rá; Estrada do Barro Verme-
das Bandeiras — cm Deodoro.
lho — em Colégio e Avenida

AMANHX — Praça Santo
Cristo — em Gamboa; Lar-
go do Catumbi; Avenida Hen-
rique Drumond — cm Ipanema;
rua A. Gondlm — no Leme;
Rua Mena Barreto — Botafogo;
Rua Dona l3abel — em Bnn-
sucesso; Rua Jarina — em Ma-
rechal Hermes, Rua Domingos
Lopes — em Madureira; rua
Verna Magalhães — no Enge-
nho Novo; Rua Delgado de Car-
valho — na Tijuca; Praça 8 da
Maio — em Rocha Miranda;
Rua Cordovll — em Corriovil;
Quintino Bocaiúva — cm Quin-
tino Bocaiúva; Rua Bela Vista

no Engenho Novo; e Rua
Uruguai — no Andara!.

COMPAREÇAM A D.I.B.
A Delegacia Regional do Im-

posto do Renda, no Distrito
Federal, solicita o compareci-
mento, a sóbre-iójain 6 (escuda
depois da sala 227) do edifício
do Ministério da Fancnda, dos
contribuintes abaixo menciona-
dos, a fim de saldarem seus
débitos.

Cindido Albuquerque, Silvio
Moreira. Alexandre, Antônio
Anajosa, Felix Pereira Andra-
de, Ollvcto Giusepo Antônio,
Josô Luis do Meneses Autran,
Antero Ribeiro do Azevedo, Au-
dlfax Gonçalves dc Azevedo, Es-
tovão Bago, José Assad, Gil da
Costa Braga, Paulo Braga Fl-
lho, Brer.o Ca_olo Branco Cio-
tildo da Silva Branco, Raul do
Castro Brandão, Israel Brcnor,.
Gastão do Carvalho Britto, H&-
lio limo Alves de Brito, João
Batista Brito, Valter Gonçal-
çalves do Brito, Antônio Brito,
Filho Vitor Pedro Brumlik, Jo-
só Luis dos Santoâ Brun, Loj-
ba Bryskler,. Nicola Correia Bu-
cith, Aderaldo D'OHvelra Ca-
bral, Nelson LustosaCabral Fl-
lho, Benito Caiafa, Francisco
Calazans Filho, Carlos Emirilo
Caldas, José do Almeida Caldas
Narciso Paim de Meneses CA-
mora Nelson de Lima Cftmara,
Flalro Barbosa Camargo, Geral-'dorto Camargo, José Alves de
Camargo, Josino do Souza Ca-

¦ margo, Hollo Conceição Cama-
1 rota, John Campbel, Urbano
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OBflE
ISSÕES DO TENENTE

BACTER
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L — Após uma missão microbiana, os pilotos que dela parti-y cipara.m ficavam mal-humorados o resto do dia e eram em
ireral encontrados no clube tentando espantar os aborrecimentos! mesa de Armsírong; chamou-o
com bebida

nossa mesa e imediatamente
levantou-se passando para a

O assunto da conversa em sua mesa era sempre
a má situação do governo americano. Lembro-me da conversa
dns tenentes Harvey, Padgett, Greycll e eu, na noite de 15 de fe-
vereiro, depois de'nossa missão'microbiana. Dizíamos'de como
gostaríamos dè' ver Truman voando "mim Mustang sóbre a Cd-
—ia; Isto foi muito gozado, e nós apelidamos o Truman de um
outro «Gcorge 2». O termo «George 2» foi inventado para o Co-
ronel Levinson, o Comandante do Grupo. V0ou numa missão com
o número 2, atrápalhou-se sobre o alvo e jogou fora suas bombas.
O Chefe do vôo disse ao número, 2 que dirigisse o vôo. na volta
para a base, mas o Coronel Levinson respondeu que não estava
seguro da posição em que se encontravam. O incidente produziu
muito riso peias costas' do Coronel Levinson, e então ficou opeli-
dado de «Gcorge 2», o que nro é nada lisongeiro. Ficamos os
quatro sozinhos na-mesa, pois parece que os outros pilotos que nos
faziam companhia, preferiram deixar que nos livrássemos sozi-
nhos do peso da nossa missão. .Era este o cpsiúme', pcis todos res-
peitávamos os sentimentos daqueles que queriam evitar o assunto
da guerra bacteriológica cara não ser lembrados que dela tinham
participado recentemente. : .

O seguinte Incidente deu-sie
no Clube dos Oficiais, üma
noite, em meados de teve-
reiro: perguntaram ao primei-
ro. tenente. C. O. Armstrong,

? --
respondeu num bastante alto,
pois ja havia tomado vários
goles;- «Pode estar certo, _U-
hoje eu.nSo' estive espalahndo

_ _xtéiias>. O tenente-coronel
de ..uma- mesa vizinha, o que) Crow, comandante do 67.'
havia, feito naquela dia., ÉlaiEsquadrão, estava sentado â.deira.,.,,-

para o lado c conversou com
êle durante uns quinze mínu-
tos. O tenente Arms'rong
deixou o clube e íoi para o
seu alojamento. Após o inci-
dente, o grupo que ficou no
clube, silenciou por um mo-
mento e depois alguém pe-
diu «mais cerveja» terminan-
do assim a conversa.

Não posso dizer nada sobre
como os homens convocados
reagiam era relação ao assun-
to da guerra bacteriológica,
pois tínhamos pouco contacto
com eles. Sei que o chefe da
tripulação em geral é muito
conversador no momento' de
entrar npVavlao. Mas, no .dia
15 .de /évèreiro ó meu chefe
disse eftmenle «bom dia»V Em
geral o çí—fe-pede ao piloto:
«Por favor, traga ôsle àvlfio
de volta — não temos' muitos
deles»;; ou íaz outros co—en-
tarlos des<"* tipo, d» brinca

A politica do cuidar as pa-
lavras, intimidou a maioria
dos pilotos, pois em geral as
discussões eram muito livres
e francas sobre todos os as-
suntos, exceto sobre a guerra
bacteriológica, é claro. Por-
tanto as missões bacteriológi-
cas serviram para abaixar o
moral dos pilolos individual-
mente, e do grupo todo.
VOZ DA CONSCIÊNCIA

Minha consciência quer que
eu fale:

Sabemos - que os aparelhos
que travam a guerra bacte-
riológica ao Norte da China
são os F-80, F-S- e F-86. Ope-
ram em geral na área entre
os rios Chongchong e Yalu.
Sãò. aparelhos rápidos, e ma-
nobraveis e podem muito fa-
cilm ente .alcançar o Nordeste
da Chirià.d— bases do. Sul da
goréia. 'Eités • aviões também
tem"mais chance de resistir,
no caso ,de encontrar «Migs»
no caminho, pois são,mais rà-
pidos í^e os F-51. Os F-86
ycam.nás missões para íazer

e os F-84 não ameaçam os
«Migs».

Na minha opinião, as for-
ças americanas escolheram o
inverno para começar a guer-
ra bacteriológica, para fazer
do vp?.çí coreano em local da
teste destinado a conhecer o
grau de frio suportado pelas
bactérjas criadas nos labora-
torios especiais. O propósito
final é aplicar a guerra bac-
teriológica contra países de
clima frio como a União So-
viética e as democracias po-
pulares.

Na base desses fatos, atesto
que as Forças Americanaí
aplicaram a guerra baolcrio-
lógica na Coréia por mais de
meio ano. Isso foi fcko mes
mo enquanto se mantinham
conversações de paz. E' duro
liara um piloto lançar estas
bombas microbianas sobre
populações civis inocentes e
participar desse tipo desuma-
no de luta. Mas éle n5o tem
escolha, deve fazer o que lhe
ordenam, mesmo quando so

Iteto de proteção, jok oa 'K-SO trata, da; a,t_:a£ .estas, .teitiveia i

armas sobre os norte-corea-
nos e os voluntários da Chi-
na Popular. O uso da guerra
bacteriológica é contra todos
os princípios de humanidade,
e todos os povos amantes da
paz do mundo são contrários
a isto. Os americanos deve
riam falar alto e condenar
aqueles que tomaram a deci
são de usar estas armas de-
si" -mas. E' o dever de cada
um tomar parte na luta para
fazer parar a guerra bacle-
riológica imediatamente, an-
¦sv níe: ni— inoc~"'"!'•• sejam
sacrificados por estas terríveis
armas, todos os homens dc
bem cie fdo o mundo, o es-
pecialmente os ame-icanos
devem colocar-se sem i.esita-
ção alguma contra esta guer-
ra desumana !

a) Hoyd B. OTÍeal
18 de Junho dc 1052.

<A úip.at.ih:.i.ndo o h-xto vém
alguns dí-senlios a tíijo ..livre
feitos por Ò'Neal iln inndo
a.s bombas mIcrobianas e os
mecanismos de disseminação
da germes).

FIM

ENTRA

NAVIOS ESPERADOS
J. Cesare, 9 — Gênova
C. Telller, 9 — E. Áire»
Alcântara, 10 — B. AIrcfc
Andro «C», 10 — Genovs
Brasil, 10 — B. Aires
Argent. Star, il — Londre*
Giovana «C» — Gênova
R. La Pláta, 11 — N. Iorquí,
I — Santo.; 2 — Del Mari

3 — Ravnanger; 4 — Santa Úr-t
aula e Lloyd Brasil; S — Al«
phard; 6 — Mormacrcy; 7 —
Lloyd S_o Domingos; 8 — Tai
coma; 9 — índia Recíer; II

Panamonte; 11 — Tewecd;
12 — Lloyd Cuba; 13 — Rio
Parnaiba; 14 — Aratanha; IS

Rio Juruá; 16 — Esto; 17 —•
Plauhy; 18 — Guarancsia «
Vinho Castelo; Prolongamento

Amazonas, Siderúrgica 2.o,(
Quarauna, Urú, Northon, Co*
mandante Lira, Bripe l.o, Ma*
ria Celeste, Santo Antônio •
Palmares." ;'

f€UFQN£S
>
ASSISTÊNCIA - Pronto Sow

corro; 22-2121 e 524359.
CORPO DE BOMBEIROS -í

22-2044.
PARTIDA E CHEGADA DIS

BARCAS: 22-9356.
PARTIDA E CHEGADA DE

NAVIOS: 43-0181.
PARTIDA E CHEGADA D_

AVIÕES:
PANAIR: 27-7770.
AEROV1AS BRASIL: 22-899J

e 22-4274.
CKU-ElríO OO SUL: 42-6060

e 42-7U58.
MOVIMENTO DE TRENS:

E. F. Cential do Brasü
23-4046 - E. F. Rio Dou^
ro: 42-7575 — Leopoldina

- 28-4919.
Repórter popular: _--2_—

¦v-V^.*---vr^r~;.__;,'_^iM. '¦:,'. 
.-.—* -

PROVOCAÇÃO
MARCA PEIXE

4 própria maioria outnu
sem crises de histerismo o
discurso do sr. Roberto Mo.

rena saudando a União Sc?
.i.ttca, no .5» antó—sárlo
da Grande Revolução de Ou (tvbro. O único aparte, do sr.
Aldo Sampaio, não fugiu do
assunto que ¦ o orador feria:
o desenvolvimento da eàono-
mia soviética.

houve, é verdade, uma í».1
tervençâtPde moitsenhor Ar-
ruda Câmara. O furioso,ruda Câmara. O furioso reveq

rendo quando o sr. Morena, fimdou- o ttimjjo mie <—p„»_:, jj
se prepu—.a para descer da

tribuna, vociferou alguma^
das sovadas calúnias do ao
semi anti-comunisla de -fi*
tlcr, sobre o «trabalho escrai

vo» na URSS, sobre a ¦ícscrOA
sação dos pobres satélites

da Rússia» - oitíra_ coisas des*
se calibre.

Poderíamos esperar algu-
de novo e de engenhoso. _tf
monsenhor Arruda, mesmo.
«a especialidade das injúrias

anti.svvietico/ Séria peçtn
demais ao ex.vigário de Pès-
cueira, que depois dc troçar,
o breviario por um formula-rio de poliliquice subiu pelamão do rico doceiro Carlos
de Brito as escadas do Pala-
mu riradentes, onde, contra-
nando o üvangciho, procu-servir a dois senhores, a

Cristo, que pregava a humiU.
dade e a vida frugal e .aoiiitilioHdvios da goiabadamarca Peixe, que lhe alimen.

iam os Jurosos com inarmo-
latia qutnte.

üem fes, k,;_ lhe dando
es posta, p sr. Mçre}}á'," tjut
awaa ppaeriu exciainar, áp
fosse caionco, ante a .0/4-
rado eclesiástico: «Peráoató.
o, Seaíwr, que 

'ete'iifò'igb0

9 qus .di*.. .*

mi-iiiiiii
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VÍTOMA DOS ESTIVADORES
FORTALEZA, 8 (l.P.) — 0 movimento paredista, levado a

.íeito pelos estivadores ttasta capital contra aa companhias de
navegação que se recusam a pagar o repouso semanal remunera-
'io, acaba de conseguir ama vitoria. Quatro empresas r!e navega-
;ào concordaram, em realizar o pagamento do í-jpotiso e apenas o
Lóide Brasileiro « a firma Leito Barb.su persistem resistindo á
reivindicação dos trabalhadores, motivo por que permanece contra
rias. o boicote na estiv».
NOVO LENÇOL
PETROLÍFERO s Academia .Brasileira de Letras,

l onde exerceu o cargo d. te-
SALVADOR, S (Do turres-1 soureiro ,10 ;'ac]0 d. Machado

oondente) — A descoberta df»| ^fí Assis
novo lençol petrolífero no re-, JORNALISTAS Dü
cóhcãvo baiano, e o poço, re-
centemente aberto em Água
Grande, está causando grande
sensação em todo o Estauo. Se-
gundo informações do CNP, o
lençol jorrou quando a perfu-
ração alcançou a 1 200 metros,
sob uma pressão de 1,800 li-
bras por polegada quuurada, o
que demonstra que a cupàcida-
ue do mesmo è dc 1.100 barris
por dia.
CENTENÁRIO DU.
INGLÊS DE SOUZA

Belém, S (A.T..) — A Aca-
demja Paranaense de Letras
realizará cm 1951 um Con-
gresso das Academias do Ift-
iras e du Intelectuais do Bi a-
sil, visando comemorar o -cen-
lonárió do nascimento de In-
glês tis Souza, cscri#r paia-
tiise c uni doa fundadores da

etorma k Base" e "União Sagrada"

INTERIOR
São Paulo, S (A.N,) —

Reallzu-se, hoje e amanhã, eir
Ribeirão Preto, a 1 Corivemjaó
ele Jornalistas do Interior,
RETR0S7T_€TIV0 DO
CINEMA BRASILEIRO

S. PAULO, 8 (A.N.) -- A
partir do dia 2S, osrá realizada
a Primeira Mostra Retrospocti-
va do Cinema Brasileiro, orga-
nizatla em conjunto eom o Mu-
seu do Arte Moderna. A mos-
tra. será inaugurada com tSl-
mão, o Càôlhòi, t- cm seguide:,
diariamente, om tinas rnsaoes
às 18,30 e ás 21 horas, _, mos-
tra prosseguirá no uuüiio.io tio
Museu de Arte Moderna, reu-
niiido produções de curta e lon-
ga metragem, nítidas u su,iu-
raa, dc 50 anos ds clucmato-
grafia nacional.

ONTEM, COMO'HOJE,
A SINISTRA BANDEIRA

Afirmou na Ia. Auditoria dc Aeronáutica oadvogado Moésias Bolim — O.s drs. Sobrai
Pinto c Evandro Lins c Silva pulverizam a falsa

ir-gumentaeão do promotor' Mantida ou decretada a pri-Conforme já tivemos opor
tunidade de salientar, o pro-motor Silvio Barbosa Sam-
paio, da l.a Auditoria d.
Aeronáutica; valeu-se da d-
cncla fas.cista dó sr. Francis-
co Campos a fim dc solicitar
a prisão preventiva para lo-
elos os oficiais, sargentos c
civis que respondem ao pro-e-esso-farsa instaurado há
FAB'.

Toda a argumentação do
representante do Ministério
1'ublico, r.velaclò.a de suas
poucas luzes jurídicas, foi
elcstruida pelos diversos ad-
vogado? que fizeram uso da
palavra. ínic.uimcntc, o dr.
H.ràclito Sobral Pinto disse
não haver nada mais penoso
para êle que milila há trinta
o cinco anos no íòro da Ca-
pitai da Rop....,.ca, que, se
levantar com o objetivo de
pulverizar, de maneira deci-
?iva, tão falsos conceitos. As
alegações do sr. Silvio Sam-
paio não encontram o menor

b (li-. Sobral Pinto, discursando

apoio, nem na legislação, nem
há jurisprudência, nem í a
doutrina. A prisão preven-
Uva sempre se revestiu de um
caráter odioso, constituindo
líiòristi ..-sa medida de excc-
ção.
ADVERTÊNCIA AOS JUIZES

Mais adiar'*, após funda-
rnérítadas considerações em
1: rnò do assunto, o sr. Sobral
pinto apelou para a conscien-
ria. dos j".!zos: que estos aten-
tossem bem para a decisão
que iriam tomar. Uma casa
incendiada pode ser rocons-
truidà, qualquer prejuízo ma-
terial pode ser reparado. Mas
ninguém poderá fazer parar
o tempo o restaurar horas,
dias o meses da liberdade
que se roubou a um homem.

OS 
JORNAIS de ontem noticiaram de forma

scnsacionalista n con . .e:i_in mantida
entre Vargas c o governador tle São Paulo,
Lucas Garcez, a propósito — diz-se — da
chamada «reforma adminintrativa» do go-
verno. O ar. Garce„ saiu desse conC.iavte a
proclamar, ao,s quatro ventos, que a «pátria
c.lá Eíiiiva» com o novo plano de Vargas, nu
realidade repetição bisonha da manobra de-
magógtca do ex-tiitador Dutra com o fracas-
sado «plano SALTE»!

São iiicnticos ns objetivos dn «plano» tle
Vargas c tio nati-morto eeplnnc SALTE»,
Atrás do plano SALTE catava, como se viu, a
tentativa de união sagrada dos partidos das
classes dominantes, «união sagrada» que fun-
rionoii efetivamente contra o povo para a
cassação dos mandatos dos parlamentares
comunistas, a aprovação do emprístimò dc !)0
milhões tle dói.> res para n I.isht, o terrorismo
desencadeado contra ns massas trabalhado-
ras, a intensificação da preparação guerreira
no pais. Pará mascarar c_,.a «união sagra-
da», os btmzos da UDN, do PSD c seus asso-
ciados tinham, naturalmente, de procurar
mislificar o povo, apresentando sen cambaia-
cho cumo necessário para a execução de uni
programa tle «sa.lvação nacional»'.

O mesmo ocorre, agora, com a «reforma
dc bane» do tirano Vargas. Já incapaz dc iln-
ilir o povo com aa suas conhecidas promessas,
o grande oslattcjelrò de Itú deixa cada ve/.
inais ao lado a máscara «populista» que afl-
velou antes elas eleições e procura abertaroen*
le maior apoio político na «união» dos di-
i-e"-sos bandos políticos a serviço do imperia-
lisme. americano; com os (piais transaciona
cargos no governo. Mas é de ver que o.crcs*
cimento tia cònscieiiciti) anli-imperinli.sia do
povo brasil4'»»»*, as lutas dn classe operária c

de todos os patriotas, põem cm cheque os de-
pejos dós politiqueiros dc efetivarem esta
«união sagrada:, a serviço dos tubarões de
Wall Streel. Isto sem falar nas contradições
existentes entre os diversos grupos locais da
grande burguesia e dos latifundiários e que
oe refletem no seio de seus próprios partidos.

. E é assim que vemos, no mesmo momen-
to ,'ém que Vargas recebe ordens peremptó-
rins de Washington para acelerar no pais as
medidas de guem., recorrendo mais e mais'
ao terror fascista, ampliar-se a oposição ao
famigerado Acordo. Militar Brasil-Estarfos
Unidos c nela formarem parlnmentares dos
próprios partidos que estão sondo trabalha-
dos para a «união saprada». E' assim que
vemon, cm todos os setores poiiticos, uma
vaga dc calorosa acolhida ao Congresso dos
Povos pela Paz, justamente quando mais se
encarniçam os imperialistas norte-america-
nos (e seu lacaio Vargas) por impedirem
qualquer oportunidade para a solução paci-
fica do.s problemas internacionais.

Tudo isto mostra que, à medida que se.
desmascara a política de guerra, de fome e
traição nacional do sr. Vargas, à medida quo
se tornam mai« cínicos e ostensivos cs aten-
lados d.efl abutres, do imperialismo ameri-
cano contra a soberania de nossa Pátria,
maiores se tomam igualmente as possibili-
dades de união e organização do povo numa
larga frente única dc defesa da paz c pela in-
dependência nacional. Se todos os patriotas e
partidários da paz conscientes permaneceram
firmes na resistência à politica dc guerra o
colonização dos plutocratas ianques c de seus
lacaio,, nativos, ampliando suas lutas, não há
dúvida que o povo derrotará as manobras si-
nistras de seus opressores.

Por üm Mês de Salário
Gomo Abono de
MANIFESTO DA C.T.B. AOS TRABALHADORES E TRABALHA-
DORAS DO BRASIL *- O PATRONATO. PARTICULARMENTE ÀS
EMPRESAS IMPERIALISTAS, AUFEREM LUCROS CRESCEI
TES, ENQUANTO CRESCE A MISÉRIA NOS LARES DOS QUE

~- TRABALHAM —-
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sao preventiva, e sc amanhã
os acusados fossem julgadosinocentes, como a.._nentn a
certeza que o sejam, como
ficariam esses juizes'. Qualdeles poderia devolver aos
denunciados a liberdade quelhes íoi tirada?
O EXEMPLO DE
MONTEIRO LOBATO

O dr. Moésias KoJini le-.ii-
brou, em seu discurso, a fatie
sombria que viveu o país a !
partir de 193.. c só terminada
dez anos depois. Era o Tri-
bütial tle Segurança Nacional,
nesse período, o rolo compres-
sor da reação fascista esrhá-
gando a ordem jtiridieti. 1.
ontem, como hoje, a mesma
sinistra bandeira do ariíi-co-
munismo, da pátria em po-
rlgo, das instituições em po-
rigo, da disciplina em perigo.

Monteiro Lobato Coi proc-es-
sado e preso porque teimava
em .afirmar a existência ele
petróleo no Brasil. O governo
sob a pressão dos trustes in-
ternacionais, mandou ao car-
ecre um patriota que almeja-
va a industrialização e o pro-
gresso de sua terra. O que
acontece presentemente cm
nada difere da situação an-
tflrior. Pretendem condenai
patriotas que se batem pela
preservação de nossos recur-
sos naturais. Inventaram o
crime de «o petróleo ó nosso»,
o crime de defender nossas
areias mpnaziticás, o crime
tle defender a Amazônia, con-
tra a voracidade dos mesmos
trustes internacionais que or-
denaram a prisão de Montei-
ro Lobato.
PRISÃO ILEGAI,

Por sua voz, o dr. Evandro
Lins c Silva, além do anular
inteira,*!-, .i ., ..,, por um, os
precários argumentos do pro-
motor, sustentou a ineompo-
tenda da Justiça Militar para
julgar cidadãos acusados de
crime político — Se é que
existo algum crime em rela-
ção ao processo em curso —
e requerou a revogação da
prisão preventiva de quantos
indiciados se encontram pre-
sos, porque já foi por demais
ultrapassado o prazo que a
lei determina para a formação
de culpa. Essc prazo seria,
no máximo, de dois msses,
e há acusados quo estão pre-
sos há mais de cinco meses.

O gordinho
sinisíro e o 1.000

«Dlnctiraò PntrlútÜii.» . o ti-
teilo elo' artigo de Augusto Fe-c- ,
ri .rico Schmidt; plibllcaiío ou-
tem no «.Correio eia Maiitii»-.
O ai-liço foi feito pae-a clogillr
o novo preãldorít. elei Coiifçtio-
raçflo Nacional elo Comércio,
,\tns terminou elogiando a Btün*
elárd OU <i b famigerado Pró-
jeto 1.000.

Ií' que o Gordliiíio Sinistro
farejou n ore-niiilulo:--,- negociei-
t.i. ontem denunciada por cato
oi-gâò. Vital, -Uii.tielra ,t Cia.
sorflo e-s int.rhiedi&rlóa do em-
lii-ístiiiio qne será fe-ito jh-Io
falatiglãtn T.,arra-jgotti para finti-
ciamoiitej do 1.000, com 3% du
cnniiüsüo. Onde cat.A o fran--qulsmo, e-slou eu --- pensou
Sclimldt c logo Do rt ..iiidou em
elogios ao projeto quo o povu
eiflrlocn repudia, pureitic é um
projeto epie aumenta a mlsé-
ria e a fume.

Schmidt dá uma lelíia pompló-
ta (ia decomposição daa cias-
nrr, dominantes em noswt pá-
tria. Elo A um doa mais de.s-
iwadei. agentes elo tuiepriall.-
mo norU--amf.Hoa.ia no Brasil.
Vende aos bandidos a preço vil
na nossas areias inoiia.lticas,
epie váo servir para a fabrica-
t.-en> da bomba atômica, rar-
tlclpa ele mil e umn negocia-
tas, aumentando soua lucros.
Lamcnta-so por uâo liavei* os-
crítò o lilno ela TralçSo, o «Vil
Entrundo, Vá Mandanilo». Kíe-
orevò contra o i>ovo, contra os
comunistas todos os dias. E'
natural epie esteja ao lado do
1.000. Principalmente depois da
entrada de Làr.áigotll ua arena
municipal da corrupçilol ^elo 6
por acaso que depois de troca-
dllhos de maii gosto, quo rofles-
tom n sua decadência, elo saú-
da com todas as letras uni cn-
tr.geilstr.! Vá saudando, e'oi-
dinho!

tV Os Fariseu?
da Iugoslávia

Quando o bai.do do traído-
rc;; fásclsttis dc Belgrado
foi desmascarado hã quatro
anos atrás, 61cs ainda fala-
vam cm -fidelidade- .--íeis
ideais ele Marx, Engels e Lê-
rim o ã gloriosa c invencível
União Soviética, conduzida
jiclo grande Stalin. Arrim-
jaram às pressas uni con-
grosso c os juranienlon fo-
ram solenémcnie repetidor,
para a Iugoslávia c para o
mundo. Não eram traidores,
eram «comunistas:-, diziam
os homens dc Tito,

O tempo revelou a. verda-
deira face desses iytòiistri*3
c no seu recente congresso,
em Zágreb, cies já se mos-
tram ao natural. Para co-
meçar, mudaram de nome:
já não são o Partido Comu-
nista ela Iugoslávia, mas

apenas n Liga dos Comunis-
tas da Iugoslávia. Querem
colaborar com 03 trabalhis-
tas dc Atlee c com os sociu-
listas dc direita. A. sua
constante fundamentai é o
údio íinti-sovieitieo, u ódio à."tJRSS, o que eqüivale u eli-
_„r o ('icliu cego dos fascistas
aos trabalhadores Em pa-
lavrai, Titu e sua cama ri-
lha fingem ainda que são
contra o fascismo. Man os
falos falam mais alto: Tito
é aliado tios bandidos nio-
narco-íascistá.s du Grécia, a-
liado dos imperialista.. ame-
ricanos que preparam uma
nova guerra mundial.

Tudo mudou na apresenta-
ção do bando dos traidores
fascistas ele Belgrado: o no-
me, os estatutos, a c.mposi-
t;ào. Apenas os rosamos
carrascos e traidores do pi-
vo permanecem ii, frente do
aparelho do estado. Tito,
Kardelj, Djilas, Ranliòvitcii,
Pijude são os mesmos ho-
mens dc sempre, titer.s co-
mo o tirano Franco dos
magnatas nortp-aniericanos.
Fingeiu também o in.possi-
vel: traçar as futuras tare-
fas dos comunistas lugosla-
vos, tarefas que serão tra-
çadas e executadas iniplaca-
velmente pelo heróico povo
iugoslavo, que há tle se liber-
tar da camarilha dos bandi-
dos do Tito e reconquistei-
sua independência.

.A,

Mesa-
Redonda

Esteve em nossa redação um
grupo t'e alfrtiles, entre os
quais diversos membros ela Cn-
missão de Salários, comúnlr.an*
rio-nos que amanhã, segunda-
feira, às .17 horas, realizar-ss-á
no 12» andar do ministério do
Trabalho, unia mesa redonda
entro os representantes patro*
nais o Sindicato elas Alfaiates
c. a Comissão de Salários.

Tendo em vista .. grande im-
pòrtâncià de qiK* sc reveste a
realização da mesa redonda, já
que há diversos meses vem sc
tirrastantlo a campanha por an-
mento sem uma solução con-
crela, os alfaiates e costurei-
ras pedem aos/ companheiros
que compareçam no maior mi-
mero possível ao local de vca-
lização da mesa redonda, à lio-
ra aprazada.

Mentiras de
J. Segadas

O picareta ,loió Segada., i.no
e'-, para edlflcaçfio dos homens
o elo resime do Vn.Ras, Minls-
tro elo Trabalho, anda esrreien-
do no vespertino bicolor do Ca-
tete nma história do slnillcn-
Usino, quando Vargas einp.r so
descartar do um anxlliar in-

cômodo, manda o jornal do .Vay-
ner abrir as baterias. Foi as-
sim com Danton. listei sendo as-
sim com Vital e Segadas Viana...

Ao mr.smo .empo, çom a. dc-
maçogln ele sempro a folha
abre cnlnnn» para o aventurH-
ro sindiritl. .losó Secadas es-
crevei entAo, a sen modo, a h\a-
lórla elo sindicalismo. quanta
barbaridade, nossa! Hio di_
no seu estilo da promotor do
Uonle Carmelo coisa» como es-
tn: — «As assembléias sindi-
cais reali.nm-sc livremente e
uno há nccessiilado de ser r^-
qucrld» antoriração ao "rtinislé-
rio par» qae se rennam; a elas
nem compareçam funrionários
do 31 in|**t*"rf« do Trabalho».
Comparecem os beJcírnin.. da
IHvhão dn Ordem Volltica e
Social — e Isto *Tos6 «Secadas,
molrrjup como sempre, so esque-
re naturalmente de dizer.

Acrescenta o rcportcr-minis-
(ro quo nao existe interveneio-
niseno nos sindicatos, qae a
oririitccàfr do cstr.ncii.in. de
Ittú c dc plena liberdade .Alais
unia ver. José Segadas mente.
I'. porisso não fala ua interven-
ção n> Sindicato dos Metatúr-
ricos, no Sindicato dos llote-
Ieiro*. no Sindicato dos Ban-
firios. Não ilir. que impedia a
posso dò trabalhador EÜzea Al-
ves na presidência do Sindicato
da Carrls. Xcm fala no fe-
chameuto da Associação do.s
Trabalhadores ele Barretes. A

. íj .em peusa eiiRiiimr o picareta-
Wtíínlstro- Ao povo. aos' traba-
lhadores? Os trabullmelim-., o.
povo demonstram cada dia que
se plissa sua maior repulsa a
Vargas e seus homens, a ess»
governo d« tome, de inépcia e
ele mentira e)iio a! está e elo
qual Josei Segadas o nm elos
mais «brilhantes expoentes».

A C. T. B. acaba de divul-
gar o seguinte:
«TRABALHADORES. E

TRABALHADORAS!
Aproxima-se o NATAL, íes-

ta de paz c de confraterniza-
çSo da família trabalhadora c
dos povos e paises de todo o
mundo.

Do mesmo modo está ua or-
dem do dia a luta dos traba-
lhadores para a conquista de
UM MÊS DE SALÁRIO COMO
ABONO DE NATAL. A CON-
FEDERAÇÃO DOS TRABA-
LHADORES DO BRASIL con-
clama todos os trabalhadores
o trabalhadoras e suas orga-
nizações sindicais a unirem
-iiias forejas e transformarem
ti luta POR UM MÈS DE SA-
LARIO COMO ABONO DE
NATAL numa ação comum e
unitária capaz de levar a
conquista de um pouco mais
de pâo para que possamos
oferecer aos nossos filhos um
Natal 'iromissor e menos mi-
será vel.

Cada dia que passa cresce
a miséria nos lares dos quo
trabalham enquanto aumen-
ta a riqueza dos que nos ex-
pioram. Somente.para o ;*a-fronato, principalmente os da
Light, Standard Oil, Gene-
ral Eletrie, Ltidgren, Gen. Mo-
tors, St. John Del Rev, Del Rey
Mining, CATYr*M, Jafet, Mata-
razzo, Tecidos Bangu e outras,
este fim de ano apresenta-se
risonho, pois ó quando balan-
ceiam os seus fabulosos lu-
cros arrancados da explora*
ção desumana e intensiva de
seus empregados.

Convocações
Do CEDPEN

Pedem-nos publicar:
«O Centro de Estudos e De-

fesa do Petróleo e da Econo-
i mia Nacional programou as se-

_ guintes reuniões:
Dia 11; terça-feira, da di-

retoria o do Departamento de
Propaganda da Comissão de
Cascadura, na rua Silva Go-
mes, 21, às 20,30 horas. De-
vem comparecei' a essa reu-
nião, entre outros, os srs, co-
ronel Crodegando de Morais
Mendes, dr. Armindo Nonato,
Antônio Moscoso, José Antó-
nio Toledo,' dr'. Raimundo Pes-
soa, dr. Orlando de Melo, An-
tonio Marioet da Silva, Carlito
José Santana, dr. Ernani Gi-
tahy de Abreu,'Nilton Olivei-
ra, • Vaidohiai. Argolo e César
Gonçalves. Comparecerão tam-
bém as Comissões de. Marechal
Hermes, Piedade, Realengo,
Campo Grande e Ricardo de
Albuquerque.

Dia 10, amanha, da Co-
missão Monteiro Lobato, na
tua Teotloro Silva, 1004, em
Grajaú, as 20 horas,

Não existe dinheiro para de seus movimentos grevistasdar um pouco mais de sala- e outros meios de luta, dí

Dez Parlamentares Per
isolam o Congresso

rnambucanos

Comissão de inquérito para
Apurar as violências contra
Os patriotas encarcerados
Dirige-se a Associação Brasileira dos Direitos

tío Homem a vários deputados apoiando o
projeto Coelho de Souza que cria uma Comissão

 Parlamentar de Inquérito 
Uccebemo.. com pedido do çôes. ta) Arthur Carnaúba;

presidente

rio aos trabalhadores, mas há
dinheiro em quantidade paraSilveirlnha, da Fábrica Ban-
gu e outros capitalistas, far-
r-s.rern em orgias /.rincipes-cas como a realizada, em Cor-
beville, na França, polo ven-
de-pátria Chateaubriand; não
há dinheiro para o governo
pagar as dividas dos Institu-
tos e Caixas, para melhorar
a_assitencia social.à popula-
ção, para aumentar os venci-
mentos do funcionalismo, mas
existe dinheiro para a com-**ra de 70 aviões a iacto na
Inglaterra, navios de guerranos Estados Unidos o de ma-
terial e petrechos bélicos
com o objetivo de enviar a
nossa juventude para a Coréia
e outros focos de guerra que
por vwitura venham u desen-
cadear os imperialistas ameri-
canos.

Sai ano e entra ano a po-
pulaçüo brasileira continua a
morar em resindencias insa-
lubres, a viajar como gado
para o mataduoro e não exis-
tem leitos suficientes para os
doentes nos hospitais e nem
escolas necessárias para a
educação das crianças e dos
estudante;, suparldres. Tudo
encarece: feijão, arroz, rrmé-
dios, roupas, aluguel de casa,
etc. As medidas govemamen-
tais para solução de tais pro-
blemas que aflige™ os traba-
lhadores e todo o povo, não
passam de paliativos que na-
da resolv?m e, quase sempre,
visam fins demagógicos e de
engano.

Os poucos, aumentos de sa-
lário conquistados nesse ano
foram frutos de nossas lutas
e de nossa unidade de ação
e organização nas empresas e
no,_ sindicatos. Foi lutando
que os portuários do Distrito
Federal, os motoristas tle Ni-
teroi, os têxteis de São Paulo,
Pernambuco e Paraíba, os
tranviários de ' Salvador, Por-
to Alegre e tle Juiz de Fora
conseguiram temporàriamen-
te aliviar sua miséria com o
aumento conquistado. Foi
igualmente lutando que os
trabalhadores, o povo e os pe-
quenos comerciantes de Belo
Horizonte, Petropollí. Trian-
guio Mineiro e de várias ei-
dades do Rio Grande do Sul,
conseguiram impedir o au •
mento do preço da carne, de
determinados gêneros aliinen-
tícios e dos impostos; é lu-
tando, ainda, que o funciona-
lismo, os radialistas, os,ban-
cários, os comerciantes', os
trabalhadores em combusti-
veis, os mineiros, os médicos
e .tantos outros setores profis-
sionais, eni todo o país, mar-
cham para a conquista de
suas reivindicações. Do mes-
mo modo. só lutando, os tra-
balhadores. e o povo da Ca-
pitai da República impedirão
que seja sancionado pelo Pre-
feito n infame Projeto 1.000.

Portanto, companheiros —
não há duvida — de que só
lutando, unidos a organiza-
dos, é que conquistaremos o
Abono de Natal.

No ano passado, om razão

de Viena
Falam ao nosso correspondente, no Kecife, o padre Vanderlei Simões, o lidei
Aurino Valois, o capitão Olímpio Ferraz, os fazendeiros Justino Alves e João
advogados José Mixto e Tabosa de Almeida,

- - tentassem estabelecer um am-
pio debate sobre os problemas
da paz?— Seria interessante, sc pos-
stvcl
FALA UM PARLAMENTAR
EVANGÉLICO

O deputado Aurino Valois 6
além de lider do PTB, no Esta-
do, homem religioso, adepto das
comentes minoritárias que obc-
decem á orientação evangélica ! DEPÕEM ADVOGADOS 1
tle que é uma das figuras mais ! HOMENS DO DIREITO

o líder protestante
Teobaldo, os

representantes à Assembléia do Estado —

Recife, 8 (Do corresponden-
le) — O representante da «IM-
PRENSA POPULAR» no Re-
cife teve oportunidade do en-
tíévisíar vários deputados á
Assembléia Estadual a propó-
sito do Congresso dos Povos
Pela Paz.

Neste Estudo já responderam
favoravelmente os deputados
estaduais, Edson Mouri Fer-
'nandes c Fábio Correia; da
bancada pessetlista, advogados
do foro local e antigos Secre-
lários do Estado, aiém do pro-
fessor Arnaldo Marques, mem-
bro de eminente família católi-
ra pernambucana o o líder es-
pirita, Feitoza Pontes, vice-
presidente da Federação Espl-
i-ita Pernambucana.
A PALAVRA DE UM SACER- j
DOTE CATÓLICO ' e" O padre Liíls Simões Van-
ilerleij antigo pároco de Arco-1
•¦ertl-e, também deputado esta-,
dual, pela legenda do Partido j
Social Democrático, assim res-
pórideú ao questionário disiri-
buldo entre os parlamentares
peta Agência Inter Press: ;

1 --- Acha possível solucionar j
os problemas Internacionais j
mediante negociações e sem _re- |
correr ao emprego da. força? ,

representa naquela Casa os
criadores do sertão assim se ex-
presspu acerca das perguntas
constantes do questionário:

Ia. — Sim. 2a — Sim. _a.
— •..Com bom humor, desde qtw
o caso cm- foco seja debatido
com ampla liberdade e dentro
de um clima democrático, pe-
los legítimos representantes
los povos»

expressivas ao lado dos pasto-
res Jerônimo Gueiros, Munguba
e Lira Rego, Foram as se-
guintes as respostas de S. Ex-
celéncia . ao mesmo questiona-
rio por nós distribuído:

l.a( — Sim. 2c) Sim. aa).
Nunca se perde cm debater em
assembléias assuntos como o
dc que trata a prescrita per-
gunta. Acolho com simpatia a
iniciativa.
A OPINlXO DE DOI3
FAZENDEIROS

O deputado João Teobaldo,
tio PSD de Carpina c Nazaré,
é um dos pecuaristas mais co-
nhecidos no Estado.

Foi a que se segue a respos-
ia do importante pecuaristas
da zona ela mata:

«  Acho possível a paz no
mundo desde que haja boa

felicidade da humanidade:;
OUVINDO UM MILITAR

| O deputado udenista Olímpio
Ferraz é oficial da Brigada Mi-
litar do Estado e membro de
conhecida família de proprietá-1 rios rurais do sertão peruam-

i bucano. São as seguintes as
j respostas do capitão Ferraz:
I « — Ia. Sim. 2a. Sim. 3a.
| — Aplaudo a iniciativa como
j útil ã causa da Paz;
I FALA UM FUNCIONÁRIO

PÚBLICO
| O deputado Gomes de Sá,

p r e s t i g ia d o líder poli-

O deputado Tabosa de AI-
meida, eleito pela legenda do
PL, conhecido advogado do fo-
ro da capital e da cidade do ' tico do sertão, é também alto

2 -A.ha que os povos de* vontade entre os homens Até
Jm expressar diretamente mesmo a paz na Coréia é pos-
'éZ 

trS sobro o problema! sível se houver uni melhor es-

m«Snçao da paz"/ j P-rito .de compreensão o tran-
: _, i sigência»
7-CÒxvo acolheria um con- O deputado Justino Alves.
I — ^-° -C^''J . r] UDN ej:-prefeito do muni

gr«e&G exr. que 04 povos as.-w ,.«« >
do» a piis*!. através e.e perso- 

'

*.-.:!___<.*£ r»p."»8*"*-a::''vas ds.£"

Caruaru, ainda recentemente
participou do Congresso Inte-
raincricano dc Juristas, reali-
zado cm Montevidéu, como um
dos representantes elo Brasil
na aludida Conferência. Foram
as seguintes as respostas de S.
Excia.;

«Ia. — Sim. 2a. --• Sim. Sa.
¦— Aplaudo a iniciativa, To-
dos os povos devem confiar nos
homens de boa vontade».

O deputado José Mixto, li-
der udenista ele Vitória do
Santo Ant/to e advogado do fò-
ro daquela cidaelj e desta capi-
.tal, respondeu dessa maneira
as perguntas que lhe foram di-
rigidas pela reportagem:

<tla. — Sim. 2a — Sim. 3a.
— Sou inteiramente favorável
á realização dos Congressos,
sem restrições a representa-
ções do qualquer principio fi-

funcionário da Secretaria da
Fazenda do Estado, represen-
tando, na Assembléia, além
dos municípios que orienta po-
liticamente numerosa fração
do funcionalismo. São suas as
seguintes respostas:

«ía; — Sim. 2a. -- Sim, 3a.
— Acolho com simpatia essa
iniciativa, embora -deserda dos
resultados práticos de assem-
.bléiaa c mesas redondas, sejam
elas quais forem».

Como sc vê parlamentares
das mais variadas agremiações
partidárias, confissões religio-
sas e correntes filosóficas, cx-
pressun, unanimemente, uma
justa acolhida á iniciativa de
urna assembléia mundial dos
povos para debater e oferecer
soluções aos problemas inter-
nacionais responsáveis pela

i atual tensão politica mundial;

to-
dt, pglniao,

losófico. E' nestes Congressos j que alguns homens desejam
que podem ser discutidos os ' èsr o pa.vio de uma, terceira

cipio da Pedra, é fazendeiro em I problemas nacionais e interna-j guerra, evitável desde que pa-
Venturosa, na' região de São l cionais, procurando-se a ver- ra debelá-la ss unan. todos os

.Jdadcira solução para ü beru e| homens..Urancisco,. P garlamentai; gus

com
publicação:

A propósito da segunda dia-
cussão do projeto número ....
217-A do aut:ria do Deputado
Coelho de Souza, que cria uma
Comissão de Inquérito para
averiguar as responsabilidades
de violências praticadas contra
presos, a ABDDH enviou aquo-
les deputados os seguintes tele-
gramas: «Deputado Nelson Car-
neiro. Câmara de Deputados.
Nesta. A Associação Brasiiei-
ra de Defesa dos Direitos do
Homem congratula-se com o
ilustre deputado pelas denun-
cias ele violências cometidas
contra cidadãos na Bahia e se
solidariza V. Excia. extensão
da Comissão Parlamentar de
Inquérito àquele estado. Aten-
ciosas Saudações, (a) Arthur
Carnaúba, presidente.

«Deputado Nestor Duarte, Ca
niará de Deputados. Nesta. A
Associação Brasileira de Dc-
fesa dos Direitos do Homem
congratula-se com V. Excia.
pelo brilhante aparte cm apoio
ao projeto 247-A em defesa di-
reitos dos cidadãos:>. Aenciosas
Saudaçães. (a) Arthur Carnau-
ba, presidente.

Deputado Raul Pila. Câmara
de Deputados. Nesta. A- Asso-
ciação Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem congratu-
Ia-se com V. Excia. brilhante
discurso cm defesa direitos do
cidadão pronunciado sse3ão 31
do outubro. Atenciosas saúda-

Deputado Coelho de Souza,
Câmara dos Deputados. Nesta.
A Associação Brasileira de De-
fesa dos Direit:s do Homem
se solidariza com V. Excia. e
extensão Comissão Inquérito
averiguar responsabilidade vio-
lencias contra presos a outros
Estados da Federação. Aten-
ciosas Saudações (a) Ai-thur
Carnaúba, presidente*.

£m
Homenagem
A Graciliano
Ramos

SALVADOR, 8 (De> corres-
pondente) — O jornal «Á
TARDE:> dedicou o seu suple-
plèmeritó literário da semana
passada ao 60.» aniversário de
Graciliano Ramos. Saudando
o grande escritor nacional diz
o jornal: «Graciliano Ramos
é uma das mais fortes expres-
soes 'da literatura brasileira
contemooranea. A é-ítíça sou-
be fazer justiça ao escritor
alagoano que ocupa, ao lado
de Jorge Amado, Ericp Veris-
simo e mais uns dois ou três,
lugar de destaque na his-
toria da literatura brasileira
dos nossos dias.

trabalhadores conquist-írairi o
Abono de Natal em diversa.
empresas paulistas e cariocas,
e em diversas.cidades e rhú-
nicipios do pais.

Nesse ano de 1952 devemos,
ampliar o nosso movimento e-
que não fique um. trabalha-,
dor sem conquistar essà jus--.
ta reivindicação'. Unidos *- óf-
ganizadps nas empresas e np*
sindicatos, iançando mão dás
experiências das lutas ante-
riores e não vacilando frente
às manobras e às promessas
mentirosas dos patrões esta-
mos em condições de obter
amplas e vigorosas vitorias.-

A Light e outras empresas
nos anos anteriores, consegui-
rum enganar os seus funeio-;
narios concedendo-lhes um
empréstimo a título de Abo-
no de Natal para o sou -des-
conto posterior; outros em'-
pregadores concederam «-fe •
rias coletivas> aos emprega-,
dos para impedir que os mes-
mos exigissem o Abono de
Natal; ainda outros patrões,
sob a alegação de que seus
balanços são feitos no mês
Cs Março, prometeram para
êsse mês o pagamento do Abo-
no, para depcis não concedei-
le alegando novos pretextos,.
Todas essas manobras e pu-. .
trás — corno a distribuição -1?
sacolas com nozes, castanhas,
pedaços dc panos, etc. — ti*
verám por fim iludir ós tra*.
balhadores, qtiebrantar stia

unidade e enfraquecer sua lu-'
ta para a conquista de UM
MÊS DE SALÁRIO COMO
ABONO DE NATAL. '.•<...

Nada, portanto, de vacila*;
ções. Firmes e unidos: serí-
mos vitoriosos. O Abono dê
Natal interessa a todos.-,.In-
teressa aos trabalhadores ma-
nuais e intelectuais, aos mo:,
ços e aos velhos, aos homens
e as mulheres. Sua conquis-
ta, pois, depende de nossa
união. Unamos, portanto! es-
sa. vigorosa força de milha-.'
res e milhar*., de trabalha-'-,
dores e trabalhadoras, .' nas -
empresas e nos sindicatos, pa-
ra o triunfo dessa justa e hu-
mana reivindicação

A CONFEDERAÇÃO' PÜ5.'
TRABALHADORES DO: BRA
SIL conclama c apela pane
todos os sindicatos,, .para to-
das as federações e .confedera-
ções, para todas as uniões e»
organizações operárias, par.,
toelos 'dirigentes sintüenia c
mem.bros de'diretoria das en-
tidades sindicais, para todos
o.s trabalhadores e trabalha-
doras, a fim dc unirem sua?
forças na luta comum por UM
MÈS DE SALÁRIO COMO
ABONO DE NATAL!

VIVA A UNIDADE E A OIÍ-
GANIZAÇAO DOS TRABA-
LHDORES E DE SUAS ENÍJ-
DADES SINDICAIS I ' "

POR UM NAVAL DE PAZ
E DE CONFRATERNIZAÇÃO
DA FAMÍLIA TRABALHADO'
RA E DE TODOS OS POVOS--E
PAISES! '-.'..'

TUDO POR UM MÈS DE SA:
LARIO COMO ABONO' DE
NATAL! — Novembro de 1955—'— Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil.--

Realiza-se êste mês
O encontro da mocidade

Terá inicio no ei ia 2. de novem-
bro o Encontro de Confraternizei-
çilo da Mocidade. Reunindo elele-
gados de todo o Brasil, os joven.
realizarão atos preparatórios elo
Congresso elos Povos Pela Tia, a
se realizar cm Viena, discutindo a
respeito da participação da juven-
tudo brasileira nesso conclave.

O programa do Encontro 6 o oe-
SUinte: DIA. 22 do NOVEMBRO —
síibado, às', li horas — Coquetel
oferecido àos delegados ao En-
contro, no Instituto dos Arquitetos,

o passeio aos pontos pitorescos ál
cidade; DTA 23 DE NOVEMBRO-
—• doming-o — Plc-riic nàs Cliaritaa
(Saco ei. Sfeo Francisco), com ali-
r.ient.cao garantida, 

"banlio 
dí mar.

dança, com orquestra, sshowt-, tor-
nclo do-futebol, etc; —.24 DH
NOVEMBRO.— 2a-í'eira, às 20.ho-
ras — Espetae:ulo de Arte Pópqii-
lar, com o Teatro Popular Bra-
s'lelro; DIA 23 DE NOVEMBRO.-
terça-feira — Assembléia ¦ Geral
dos delegados ao. Encontro-de- Con-
íraternizaçRo da Mocidade.

ROUBADOS PELOS
EMPREITEIROS

Protesta contra sua prisão
A srata, Francisca Del Poço

veio entem a nossa redação
protestar contra as violências
policiais de que foi vitima. Fo.
ra à grande manifestação po-
pular contra o projeto 1 000,
no dia 5 ultimo, quando ao che-
gar na Esplanada cb Castelo
dois tiras deram-lhe voz de pri-
são. Sem compreender o que
sc passava, procurou saber as
razões de sua prisão, mas foi
violentamente . esbofeteada no
rosto e nos braços e, a seguir,
metida numa camionete. Quan-
do chegou à, Policia Central
soube de tudj era acusada de
distribuir «boletins subversivos»
e outras coisas mais. Lavrou
o seu. indignado protesto o ne-
gou-se responder às perguntas
dos beleguir.s, qie queriam
sabsr quem gran. os dirigentes

dp Movimento Carioca Pela
Paz e se era amiga da sra.
Irene Papi.

A srta. Francisca' Del Poço
mostra-nos. o braço com gran-
des marcas arrocheadas e prós-
segue. Assitira a chegada na
Policia de outro popular preso— um jovem que tinha uma
perna defeituosa. Seu rosto san
grava. Fora barbaramente es-
pancado pelos facínoras da Po-
licia Politica. Finalmente, de-
pois de dois dias e duas noites
num cubículo da rua da Rela-
ção, foi libertada por «habeas.
corpus». Ao se retirar, decla-
rou-nos ainda a srta. Francisca
Del Poço que sua prisão revê-
Ia o verdadeiro caráter dos
•sapoios» do $r. Getulio Vargas
às lutas do povo; pura dema-
gdfiia,

Em Várias ocasiões já tive-
riios oportunidade de denunciar
a atividade ilegal e até crimi-
nosa dos empreiteiros, princi-
pahríente daqueles que se en-
carregam de executar obras pú-
blicas, sob conti ato, com re -
partições federais, ou munlci-
pais. Autênticos parasitas, os
empreiteiros enriquecem da noi-
te para o dia negociando com
o trabalho alheio, remuneran-
do pessimamente os trabalhado-
res e deixando de cumprir os
mais simples preceitos de lei,-
a fim de evitar que os op2rá-
rios adquiram direitos.

Nos subúrbios de Irajá e Ben-
to Ribeiro .dezenas de operários
vêm trabalhando há vários mo-
ses nos serviços de pavimenta-
ção de ruas >e escavação de va-
laa para esgotos. São respon-
sáveis pelas obras os emprei*
teiros Rangel e Moacir, o pri-
meiro com obras èm Irajá, à
rua Ferreira Canto, próximo ao
número 932 e o segundo, em
Bento Ribeiro. Há poucos dias.
em face da atitude tomada pe*
los trabalhadores é que o cm-
preiteiro Rangel resolveu assí-
nar-ihes as carteiras profissio-
nais e.instalar um péssimo «VV.
Cs nas proximidades das obras

Porém, demitiu o óper&rio ¦• An-
tonio Fiernandes que se encón-
trava á frente de seus compa-
nheiros na luta para que fos3e
regularizada sua situação como
empregados.

Em Bento Ribeiro, a situa-
ção permanece a mesma de há
vários meses.' Os trabalhado-
res, não estando registrados co-
mo empregados ,não gozam ds
nenhum direito quo lhes aaegu-
re a Legislação e dc nenhum
beneficio garantido- pela Previ-
déncia Social,' porque nãopa-
gani o Instituto. Os operário.,
seguindo o exemplo do setia
companheiros do Irajá, pro-
curam se organizar, pára qus
essa situação não se prolongue
por mais tempo. E o primeiro
passo nesse sentido foi a pa-
ralisação dos trabalhos, iia sex-
ta-feira, por estar o pagamento
atrasado durante duas sema-
nas .Essa irregularidade se M-
petia sempre, mas os operários
estão dispostos a nâo permitir
a sua continuação, o, embora,
enfrentem grandes dificuldades
só voltarão a trabalhar quando
estiver em suas mãos. o sala-
rio correspondente as duas se-
manas de trabalho

PARTIDÁRIOS DA PAZ
REVISTA MENSAL

Diretor: GRACILIANO RAMOS

ACABA DE SAIR .

Nas Bancas

Preço: Cr$ 3,00
da Central
das Barcaa

- da Galeria
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Segadas Viana Mandou Arrombar
0 Cofre do Sindicato da C. Civil

O tesoureiro acusado do roubo, acompanhado de "tiras" do DOPS, compareceu à sede da entidade para cumprir as or-
dens do ministro do Trabalho « Fala à reportagem de IMPRENSA POPULAR o Sr. José Maria dé Paula, presidente do
Sindicato em exercício •• Mandado de segurança contra o bloqueio de contas determinado pelo Sr. Segadas Viana
O Sindicato dos Trabalhado,

rei ná industria tle Cohstíuçâo
Civil, como todas às entidades
sindicais què permaneceram
sob intèrvençlo mlhistérlill.la,
lòift servido àe palco aos mais
vfcrgòftho-à- è.cahâàlô., ftós
qUais aparecem como figuras
dè prôà èlèm»ntó_ d-_ty.a_._l-
Cáâòs è irresponsável- qüe ha.
hesitam èm _fla.bl_-i.t_r d pá.
trltttóttlõ dã còrpòt-açaò. Èlfi fi-**' 

;3HJ_ jami^fêneiíis Havidas
eiAic . òS 

"híémhrôiíráá 
dl-êtorla

p. èSidldá _)èló siv-Jòáo ttèlehã
PèÇaMà, íõl á mèshiá dèãtí.
tUldá è eleita Uma comissão
pára dlíiglr ã entidade até á.
pròisimas èlèiç.è. o áptii;áí ás
acusações feitas ao éx-tesouféi-
ro, Àranldo itódrlgu-a Coelho)
qué é apontado eòme 0 rèspon-
savèl por um desfalque dé 00
mil cruéèiros, além de sé apo-
derar dè todos o* livros de és-
critüraç&ó do departamento dê
Contabilidade.

Ontem, nossa repòrtàgèm(
sendo Informada de qtié o Ml-
nisterlo dò Trabalho mandara
arrombar Éi cofre dó Sindica-
to, para là sè dirigiu, ouvindo
ò presidente em èxèrciciò, sr.
José itàtia de Paula, qllè Siòs
píèBtòíi òs seguintes esclareci-
mentos

— i>_ fâtô 0 èx-tèsoúrêlrò,
Arnaldo RòdHgiiès Õoelhò t.
acusado dê sè ter àpódèràdó
indevidamente dè 50 mil crüzèí-
í.s- pêítèiicèhtès aò Sindicato,
chaves è todos os livros dè cbn-
tábilldádè. Ao sèi- destituído
i.àó prestou contas dó süâs ãtl-
vldadès e ilésàpáfecèü. Apèlèi,
êntâò, pai-á o judiciário è o
juiz dã qUinlá Vái-á Criminal,
através dò (Diário de Justiça

do dia 6 do corrente, intimou-o
a prestar contas dentro do 48
horas. Acontece, J-ôrênii qtiq o
éx-tesòU-èVro tèildâ às costas
qüêntcls ílò Mihl.teHò do Ti-á-
balho Mb ligôli à íntimaçaó è
èm véz de sé âpW-éhtà. à Jus.
tí}à -fei brôéUràlvos fceus pro-
tèto-è... Hoje, apàt-ê-óü áqüi
ôôhi <_òi. investigadores dd
ÒJdeni Pòlitléá è Social, um
àsslstèl-te sindical è 0 contador
dò Mlftl.tèrlò, si. Cesár Òíos-
tos o píocüíárahi, pèlà viòlen-
ôta, ai-íòmbal1 ò cofre quo está
làci-àdó desde á saída do ex-
tesoureiro.

Prâssèeuindo disse o sr. José
StáHa de Paula quo a órdèm
dàdã pelo Ministério do Ti-abo-
lho éi-à arbitrária e ilegai, pois
Úésdè qué havia unia intimaçfto
dò Judiciai-lo 6, questão leve-
i-lã sôr resolvida através tlesso
órgão da Justiça.

¦=- A arbitrariedade se tor.
hou pâtéhtè m?" disse d presi*-
deritè erti exei-clclo •¦¦-= qliando
o_ fiihclòharida do Sindicato,

temendo uma violência maior,
tèlefohitratrt pàrà o nosso ad-
vogado e a vários jornais, a fim
de comunicar o que se passava,
imediatamente Arnaldo Ròdri*
gues e os demais qué ò anom*
panhavam desistiram i&. idtia
dó arrombai' ò Cofre, pois téii-
dò èlé telefonado pât-á ó diretor
dò ÍDÒÀS, este acoiisèlhou-os a
regressar, para êvltái1 èséahda*
los c, cóiiséqüèhtéiiiéntõ còiii-
prometer o Ministério do Tra-
balho. Está clat-ó que tinham
interesse de violar o cofre an-
tés dá determinação dó Juiz.
Como nãó ò conseguiram áflr-
marám que o diretor do PQAS
mo processaria.
MANDADO DE

SEGURANÇA
Finalizando, disse o sr. José

Mai-ia dc Paula que havia im-
pétrado mandado de seguran*
í.. contra uma ordem do sr.
Segadas Vaiana, mandando bio
qüéar as contas do Sindicato.
Esse ato do ministro ameaça
" - - -•-• • ¦— - ¦ ¦ --.

T 0™adc!a(i°?__ cm "Vmel'° ?ciatê que seja defihltlyamentc
situação do9.890, de ficarem sèrri assis

tencia médica e farmacêutica,
regularizada a
Sindicato.

Kciualtlo Lins — Penha —
nus escreve;

«Sr. Redator: Aqui nu Pc-
nha apareceram uns cartazes
du SAPS mandando a gente
comer bem. com muita vitnml-
na, dizendo qtió as nossas
crianças não devem ir às es-
colas suh-alimt-iitadiiH. Mas
eu desejaria fazer uma per-
gunta a Getulio c a esse Kdi-
son Cavalcanti, . diretor do
SAPS, se quem dá alimenta-
ção a nossas famílias e aos
nossos garotos são cies. Isto,
porque nós não temos dinliei-
ro nem para alimentar nossa
gente con» feijão e arroz,
quanto mais para «dar ali-
mentação científica»! Se êlcs

I 
acham què deve sei- assim
porque motivo não decretam

" - "' '' ' 
¦

SEMANA DA ALÍMENTAÇÂO
o aumento geral do venci-
mentos c a baixa dò custo da
vida? Por que a COFAP
diariamente aumenta o preço
dos gêneros? Por que a
CCP I_ aumenta o preçtt dl»
leite? Por que o governo
quer privar o povo até de co-
mer pão, iião provideiit-lRiiilo
a comphv do trigo na União
Soviética? Por qüe cm vez <1_
fazer propaganda o governonão providência na piá-tica. para qtie o pòvò se ali-

¦" " - i ii i i i-i ir

mente, já mio digo tfto b.m*
cum tantas vitaminas .umu
sugere o SAPS, mas pelo me-
mia o suficiente paru que
morra menos gente tliber-
ctil-su? Eram essas, sr. re-
dator, lis perguntas que ell
desejaria íatbt, através de
seu jornal, a asse Getúllo que
tanlo prometeu quando que-
ria no.sus votos, mas què
tanto trabalhou c trabalha
contra o povo depois de cl-i-
té..

Ameaçada a Produção Agrícola
Por Falta de Inseticidas
Nao há divisas e liem _ii.pofta$o - As píagâs avançam sobre os campos de ..roducão -Enquanto isso, a FARESP quer monopolizar a pequena importação lteSda
LfíZOE^L^LfJ1): I Píoducaò contra as pragas, áociações Rurais de São Pau-menti, ameaçada pela falta de „,..,,,,-_, a . „mn_,,_._- . 

'
inseticidas. Nào há divisas é &™ãe é a -Preocupação dos

agricultores. No mercado,
praticamente, não há iiisetici-

assim lambem não há impor*
tação de DDT, BHC, ,c otitros
produtos similares. Como es-,
tamos ha época dó emprego
dos inseticidas a fim aií sal-
var as safras e proteger a

Comprará o
Os Calhambeques

das a náo ser em quantidades
insignificantes. Comprenden-
do o alcance da questão, a
FARESP — Federação das As-

lo — desenvolveu enorme ati-
vidade no sentido de obter li-
cença para a importação de
inseticidas. O que a FAREP
queria nada mais era senão a
monopolização do produto im-
portado. Evidentemente esta*

Governo Baiano
na Circular

A companhia americana «Vendeu» a si própria tudo o qüetcm valor — O governo pagará uma fortuna pelo ferro
velho ¦*¦*¦- Os ianques fundam nova companhia em Salvador para ficarem com os elevadores

*————*—*—**——^ '¦ I= "¦ ¦ """¦ i"ii"i"in" "" 
."imiiIi"""" "

No 30? Aniversário da
Morte de Lim a Barreto

Discurso pronunciado pelo vereador Henrique Mi-
rartda, hã Sèssâò de 3 do Novembro, hà Câmara do Dis-
tfitò Federal, comemorativa àa trigésimo aniversário da
ntòrte dó grande romancista.

Vereador HENRIQUE MIRANDA

Ô sr. Henrique Mlrtmd*- —
tSf. Presidente, srs. Vérêadõ-
rês. Poderá parecer estranho
què sè iiiièlè . um discurso
sôbrè Lihia Barrdtò lernbran-
dò ítllkè. Entretanto, ô dé
ÍUlkè o cofibeitt) profundo
qüè fléséjo recordar. Este tãò
dlsdütidó poeta tcheco afir-
rhàvã qüè, pára escrever um
verso, é necessário ver criah-
cas nascerem, assistir inorl-
bundos, percorrer cidades,
íiòstàr das flores, amar, sb-
ffèr, lutar... Isto me ocò.rp
ao tratar da obra de Lima
Barreto, pois cada pagina, di-

, rià, atè, cada palavra Ce
seus grandes livros dá com-
pré a impressão dé coisa
vivida, dé vida mèsmó, por
í)üè Lima Barreto, reali.ta
-óf.i6 èfa, chegando às
reges quásè aos exageros
dò naturalismo, fêa em . sua
obra umà projeção de tèda a
sua experiência humana; E'
èle queift èatítèVè: 

'"v «... obras
sentidas è pensadas qtie Íma-
girio ter forças para realiza-
Ias, iião pelo ti .lento, ijue jül-
gò não ser mUito grahdé em
mim, más pélà revolta t\ue
vem do àmol- è hão do ódio,
còhiõ pódèm supor.. E _ à..,ií-
dá Lima Barreto quem aíir-
ma; «A única condição para
realizar uma obra superitüí
séria á ma'S c*-gá, a ináis ab*
sòíuta sinceridade». íl és.à
absoluta sinceridade ê o t.à-
ço fundamental- da obra dá-
quêle què foi contista, rto.e*
lista, romancista e, aciniá de
tudo, rhèmoriálistà, rri.frlòfia-
lista tlè si mèsmò, má_, so-
bretudó, da stla cidade,. por*
que podemos dizer qtiè Afòh-
so Henriqüès hàdã mais èrá,
cm sua obra é êrh Sua vida,
do que um pédáçó do povo,
dó qüè tini ^èdáçò da cidade,
dó qüè tini pêdáçó dã Siia
/ipbcá.

Lembremos, élitréláhto, nl-e
Lima Barreto pãbsóü hiáis tle
20 anos cohiò autor hão re.
editado e, ainda mais, què se
com extrema dificuldade en-
cohtràva editores pata as
suas obras, à exefeçãò de Môh-
teiro I_obato: este logo viu o
valor e á profundidade dc
um de seus romances, o tVíaè
e mórté tle M. J. Gonzaga
de Sá*.

Por qué essa indiféiehl;à .
.ssè silêncio? Por qüe ráz5ü
gilasê todos òs compêndios tíê
Literatura mahtèh. üniá Bli?•
tina dé clvldó èhi tòfhb tia
iigura é dá òbrá dé Lifr.á
Éárrêtò ? Qüàl ã fááâò dê. t^cr
mais dé. dois decênios apo-*-
sua mórlè, apésâf dè jlllzòs
crlticóè òs hiáis elogiosos, têr
flcàdò Lihiá -iárfátb ó qllè
nà. rêàjlââdè àlhdá ltójé è:

.Lifiiá Barreto ê..sê dês-õhhè-
Gidõ.

Agfipliaò Gfiêcó, nò vólürti-?
tVIVòs é Mortos:;,. afirríi- u
considerar Lima Bárrsto «ò
rhaiór é. mais brásliêirò :\p
nossos romancistas.. Váritis
òUtrciã cfitlcos com. üfáraifl-hó
a Mfthoél ÂutÔnií. tle Aihn'í*

.da, a. Machado . fiè Asi.-L.í a
Balzac, a Guy dè .itaupàssaht
e a Tólstoi»

Entrêtài.fó( até hoje; (ío^e-
mòs asse-/è-à,' qUè rnèsniò o«-
cariocas ,dèèconiiécéni os li*
vros .de Liftl.á Barreto.

. -Inclusive aqui, héste plena*
ifo, caberia Itilvêz indagar
íiucin leii áé .néoòrdações lo
Kücrivao -tsaias Cáininh-i"'.

Manoel Joaquim Gonzaga dé
Sá», quehi léü ¦_(. t.lste fim
dè Policarpo QUarésmá. ou
«Numa e a Nlnfà., quem sé
ieltibtará de «Bagatelas, ou
de «Ds BruzUndartgaSs>,que:n
se recordará de «Clara dos
Anjosi- é, áihda de «Historias
e Sonhos», poucos, quase nln-
guem!

ta, numa forma iiigènüa, tal-
vez seja á melhor definição
tlè Lhtia Barreto. Êlè próprio
um desgraçado, homem pobro,
lüláhdo ein toda ti sua vida
còm dificuldades materiái..
extremas, era e se sentia cú-
mo parte integrante do povo
qttb fazia viv.f em tòüos os
seus livros. Essa consciência
social aliava-se à consciência
política que começou a formar
desde a juventude- dssdc
quando írequehtava o Após*
tolado Positivista, desde qüan*
de se tornou membro o de

Mas por que esta cortina rio P°Íliln.í_doT._'..'''. toíes d4l Fc-.e*
silencio em torno do escritor '" ""•—¦¦•--'-- " '--¦

que foi chamado « o maioi
é o mais brasileiro dos nossos
romancistas. ? A resposta está:
primeiro, na personalidade tio
próprio Lima Barreto: nula.o,
pobre, filho de operário e neto
de escravo, não conseguiu u..i
titulo, não passou de pequr.-
ho funcionário do Ministério
da Guerra, era sistemática-
inenté cortado de todos oS
grupos literários dos bem-
pensantes; por três vezes can-
didatou-sè à Academia dú IA-
trás, onde tantos bohzos e me-
diòcridades têm entrado, f
obtinha dois, um voto. Uni
voto de quetn? Lembre-se, rle
passagem, dò grande, hiünáno
João Ribeifp.

Isto explica, entretanto, só
uma parte deste siíêncio, si-
lêncio qüe já começa à rom-
per-sè hü melo do qual vibra;
ágofá, um grito, a sua primei-
rá biografia, escrita por üm
jornalista que modestamente
a considera «reportagem ina-
dabádâ.. E' üm livro com
abundante material informa-
tivo sôbfe Üniá Barreto è sô-
bre vários aspectos de sua
òbrá e dé suá época. Refiro-
mê â «Vida dè Lima Bátretoi,
dé Francisco dè Assis Barbosa.
É necessário t|uê todos o
iéiáhi; è necessário, especial-
fnèntè, que os intelectua.s
percorram éssàs páginas, co-
ítiò ò íiz Há alguns dias, 'ti-
rátitè oito Horas â fiò, hãò i-o*
déiidó dèsligát-hie dessa nár*
rátivá singela o comovente
sèbrè â vida, a vida séni dd-
jètivós de Lifflà Bárféto. .Sü*
priflã, pára á 2á. edição, lim
titulo qüè nâo saberia bêili
qüál fòSSé: «A vida desgraça*
dá dè Lima Sárfêto», «A vida
dòiofOãà tle Llrt.3. Barreto», riti
talvez, hiêlilòr 8U_ todos, «A
vida revoltada tíe Llina Bai-
rétoi.

1_ é sob êsse aspécio, Sr;
^fésidenté, qué dè.iejõ, èolnò
tiomUiiistái focalizar a figura,
tíe Llrria Êárrétò — 0 Há _tlk
tevòltá, Nãò fdl êié, Ê__fl ÜiiVI-
dá, üm hõmêni dê baítidü;
Nãò foi Wésfliò Um hòlnsii-i
qüè, àüòtàs§è, cóni clareia e
pifsistéhélà, êsté oü, atjtlèlé
prógi-itmà definido. Era, no;
p o r m 6 h o í è s, ca íitrari I to
H6, màS, im tilndaménlál.
'êmpfê révelóú éxtfftórdináriti
.òé-êiibiá.

Recordo áqüèlà pássagain
pòr òbasiãü do sêü èrtlêfíli;
ütó hotfi.m ínàl Vèslido,
cofho táhtO., dá pètjtlêtlâ btir
giiesia ou dò proletariado què
íiguram em suas obras, penu
Ittt ha sala èm qllè sè flieOn-
tia 0 êaixãp dè Lima Barreto'
t.az Umas flôrbs —¦ pobres íô*
fes; -¦-. cólôí-á-as sobre,o §à)fün.tõ! ,rtãò Sê.éòhtêm: levanta
o, iéliço que lhe veiava 0 ros-
tó, .bèijá-o é deixa cair lá*
grlmá*-. Ünià patenta do mor*
to indaga, dé quem se tratai
E á resposta é uma síntese tlf-
quem foi Lima Barreto. Di.:s'>
êlé: v-Mâo sou ninguém,, mi-
nha sêhhõra. Sou um homem
rjué leu p. amou esse gran,lê

qU.m icti íVltiâ c Mórie ÜCàmigO dos déagravádós i. B_-

ração de Estudantes Brasilei
ros, fundada em 1.0L e da
qual logo depois _e afastaria,
por pretender ela apoiar o ser*
viço militar obrigatório, a que
Lima Barreto se opunha como
pacifista convicto. Depois, Li-
ma Barreto, por influência,
certamente, de amigos seus
como Domingos Ribeiro Filho,
seu companheiro no Ministé*
rio da Guerra, e de Astrojiltlo
Pereira — o sempre coerente
e culto Astrojiltlo Pereira, lio*
je, novamente, perseguido po
litico, e então o jornalista in-
flamado do «Debate»! r>ot in*
fltiêneia de Fábio Luz c de
outros libertários ou abarqtiis*
tas — como es declaravam —
Lima Barreto passou a cola*
borar na imprensa proletária.
Eram vibrantes as suas mani*
festações contra o estado cie
coisas reinante em nossa pá*
tria, estado de coisas ainda
vigente, o que dá às afirma.1*
vas de Lima Barreto a mais
Oagrahle 

'atualidade. 
Nó-

nlium aspecto ó mais ihtéres-
sáiité, pára nós, comunistas,
Mb qtls a atualidade de Lihia
Barreto, còrnò romancista e
homem de ideal, do Lima Bai-
relo que so torna maximalista,
bolchcvista, o saúda entüslas*
ticamènté a revolução russa.
EM o maximalista Lima Bar*
reto cjüé colaborava ho «De-
bate», im «A luta., na «Líui-
terna., na «Voz dò Trabalha*
dòb, órgão da Cònféderaçãn
Op.rária Brasileira. Cabe aqui
lembrar que íoi Liniá Barreto
tim do* que récébêrálii com
simpatia ò interesse real a
fundação è desenvolvimento
ua Universidade Popular, érh
que deu lições um dos nos. os
maiores historiadores, Rocha
PomBo. Em 190G, dois ohrjâ
após a fumlnção dessa Uni-
versidade. Lima Barreto
acompanhava com atenção o
que sé difo.l.iá no i.« Con*
eresso Ol.erârlii realizado i>
Brasil.

Goiábórándò na Imprensa dl*
ta i-evo.tin-intiávla, e mesmo Hà
gl-aiule 

"impi-eli-a, 
t.ve Limit

Barreto á -portuíiidade dé es-
crfevèr coisas como as seguiu*
tes

(tièiitlò) — .-O nosso regime
atilli í dã màia bruta plufo-Wflèla, í da íiiâls iiitènsa ndil-
la.áb ,.ók (Mèliiehtòs estranhos,
aos capitalistas internacionais,
fins agêiitès dé negócios, aos
t-lmrlàtáes lintos còiii iilita sá*
bodoriá de pácotilhá .

Ou: (Lendo) —¦ --,ó açúcar,
Pfô-íi.àl. liaclnnai, a hiais ná-
cloiiàl (pie há, qtie ê vchtiirlá
aos estrahgelros per CrS 6,b0
a alTóba, 6 velidlda áos 1-eta-
ltilstas brasileiros. «Por mais
de dr,1? 10,01.».

Vejá-sfe a atenção tio grande
ròmahtílsta, ás vezes melo sò*
i.hador, melo mlstlcó, para ó.«
pioblèlnas práticos do povo

(Leiido) -- '..O qué aí fica
dito poilé se aplicar áó feljáo,
eò|íi MálaWizzó t\ fl-èn.te: à càv-
iiè vèlxlé, com o açougueiro Ah*
tiiltio íVntlo etc. .»

ColòL-óú-sé aó lado dós áuar*
tjiii.tar., coiitla _ guerra dó
i.-l-l. íniclnlm.hte, filiai'a-sè à

Lig:! pólos Aliados. Dépóisj ven-

do bem o seu eontúed» chovi-
nita, de apoio a um üos grupos
capitalistas Chi choque, (leia se
separou c iniciou sua pregaçãoi ntra a guci-ra inter-imperia-
lista. Combateu á nessa partici-
pação naquela carnificina, e es-
creveu :

(Lendo) — <Não dou 50 anos
para que todos os paises dá
America do Sul, Central c o
México so coliguem, a íim tle
acabar dc vez com essa áttlal
opressão disfarçada dos iftlf.
quês sobre todos nós, q que ca-
da vez se torna mais intolerá-
vel».

Prévia Lima Barcto 50 áribà
para que essa coligação se
realizasse. E' um praso sem
dúvida dem..:iadamente lon-
-lvivCndo, o México, se nega a
aceitar o Acordo Militar qüe
lhe pretendeu impor o Depar-
lamento tle Estado Americano;
O novo presidente do Chile
afirmou que irão denunciar
esse tratado assinado pelo gò-
verno anterior. A Argentina
o Departamento de Estado
nem pretendeu levar esse hê-
fitndo pacto. E, s:brctudo, o
Brasil se levanta, de Norte a
Sul, contra semelhante tratado
tle guarra.

Estamos honrando, asslni, a
memória de Lima Barreto, es-
tamos sendo fieis à sua posiçãode escritor db povo, de maxi-
malistii, corno êle se denomina-
va, o rroctirando, realmente,
acabar de véu corn a atual
oprt-são som disfa.cè «dos
ianques sobre todos iió... qus
cada vez só torna mais intole-
ravcl.-r-,

Sr. Presidente, se assim íoi
Lihia BiiiTotb, robre o ponto
Ce vista ilo pensamento politi-
t_, l:o tjtiá se refere à litcrátü.
];-. citaièlnòs apenas dtlas ou
ll-ès passagens que eal-nctci-l-
i.ai.i ueiu suas tendências, sua
orientação.

Atjúi èstft, còm a rudeza ò a
fòrmá violenta, peculiares, a
opinião dè Llnià BaH-eto so-
bre os escribàs qtie sci-vbm ao
capitalismo, qüe ..ervèiit áo és*
tád. dpi-essor

(Lendo) —• <:... litcraUs Ia*
calos, fcávâtíb-.s Ue propliias,
gralificaçõe:!, njildãs de custo
obtidas com lambidos artigos
dé um pròxenfemel.ísmu torpe,
a_ grandes notábilidadês hiilhi-
fio.htes à ciista dò Èl.tádõ»:

E ninda (Lèiidój — «Perece
me que o nisso dèVfer de Cs*
ctitoi-fe.. sinceros o honestos _
deixai- de lado todas as velhán
regras, toda a disciplina ex-
tei-ioi- dos gêneros e aproveitar
üe cada um deles o qtie puder,é procurar, conforme a iiispi-
ração própria, pai-a tentai- ré.
fa-mar certas ttòanças, sUgél-ir
duvidas, levantar julgamentosadormecidos, diíundir as rtos*
sâs , grandes é áltàs emoç.es,
ciii íácè dó inundo ò dò sofri*
mento dos lioiiiòí.., para soldar,
ligai- a iHilnànldatle chi Uma
iiiàlõi-, cm que ctilbàm torlily
pela .è.eláyâó dès álmàs i!i-
divldüais è do qué elas tem de
comum e dependente entro si ;¦

Sr. Presidélité, lemeino.s a li-
çãò dé Afonso Hèiü-iqués de
Lima Ban-etó, llçilò dê amor
á tet-ra qiié liiisceü, expresso
1-u- um rògioiialismo qtiê, peloseu conteúdo intensamente liu*
mano, gariháva tt-áços, mai-ca-
v-.-se c;mó obra iiieeuvellneíi*
te universal.

Simulai, ò êji.mtiló (ié t-.lin.
Eátfeto, Ka sua indep.n-Jeiicia e
ha sua Itl: llllá, jíí-i.-í-.elii -• e
asseguremos á \itoria dos
idea s qtuí sempre lhe infot-
iharani a vida é a obia -:- a
justiça, a liliertnÇi.0 nacional
ê, fteima de tudo, a Paz entre
.tis pOVUttl

SALVADOR, S (Do corre..-
pondente) — Qs americanos
da Praça da Sé estão organi*
zantlo uma Companhia de
Elevadores oficialmente <.i:*
parada, da Companhia tá
Linha Circular de Carris da
Bahia o da Companhia .ie
Energia Elétrica dá Bahia, o
que passará a explorar os sei-
vicos de elevadores Lacerda
e do Taboã-j e dos Planos In-
clihados Gonçalves e tio Pi*
Ia:.
PREPARAM A ÉI.GAM.
PAÇAO DA CLCÇB

E' fácil dé compreender o
que isto significa. Até agora,
o triisíe íahque Boiitl uni!
Sliáre era representado ha
Bahia pelas irmãs gêmeas. A
Companhia de Elevadore.? tem
como objetivo tirar da Compa-
nhia Circular tudo o que te*
nha valor, todas as próprio-
dades de maior importância
e que vão sendo passadas pa-
ra as. orrf-ns duas empresas,
de modo que a encampação
da CLCCB seja apenas a en*
campação dc bondes caindo
aos pedaços e tle trilhos en*
íerrtijados.

Numerosos fatos compro*
vam essa denuncia. O di-spa*
cho do prefeito, aumentando
as passagenc para 70 centavos,
já informava que a uslr.a do
Dique, o Gazómetro, a sub*
estação dc Santana, os b_ii-
rações de Roma e da Graça c
até mesmo as linhas distri-
buitioras, tinham sido -,v.n-
d.idãs;:- pela CLCCÍ. ;\ CREU.
«V-háídás. é claro, ó força
tie expressão. Depois tíi_so,
nosso jornal denunciou qué
até mesmo o edifício sede dá
Cik-ülar, na Praça da Sè, íóra
passado da CLCCB pára a
CÈE8. Agora lambem os ele-
vadoiés e plahos inclinados
deixarão tle pertencer à
CLCCB, paia ficarem coní a
tal Companhia de Elevado*
res. Assim,, atualmente a
CLCCB possui apenas os bon-
des c os trilhos. Legalmente,
è claro, porquê de fato tudo
não passa de uma única em*
presa.
ASSALTO CONTRA

O POVO
Estes fatos explicam pòr*

que OS americanos da Praça
da Sé aceitaram, ou melhor,
propuseram êlé.s prsprios d
redução das passagens dè
bondes para 50 centavos, pre*
parando simultaneamente o
aumento de 15.Ó nas tarifas
tle energia e também das ia
rifas de telefones. Isso se
explica com ó fato de què oá
gringos explorutlòi-es hão pre*
tendem ficar com os bondes
què seriam entregues n:> so-
yen., por bohi dinheiro, eu*
r-uanlo êies continuariam ex-
pintando ns servi.OS do éficr-
gla, telefones, elèvadorc*. fi
ijinlios inèllliailo.., todos com
la-Tãs èscorchantès.

Este ê o ti.salto. A Cin-ü*
lar pretende arrancar db povo

baiano quantia fabulosa en;
troca dos bondes arrebenta*
dos e dos trilhos enferruja*
dos. O governo receberia um
legitimo «abacaxi, lendo de
comprar a energia à CEEB, e
obrigado até mesmo ã alugar
os barracões oude'guardar cs
bondes.

na em situação privilegiada,
podendo, com os inseticidas na
mão, obter vantagens politi-cas e, ainda por cima, lucro,
fabulosos, pois os concorrei.-
tes seriam descartados e os
grandes latifundiários da I-.
A.R.E.S.P. poderiam imp.r
os preços que bem desejassem.
O goJ,.c porem não se cònsu-
mou. O Ministério da Agricúl-
tura resolveu agora fazer a
importação direta da matéria
prima parfa, posteriormenteentregá-la aos diversos fabri-
cantes de inseticidas do paisEstes não são propriamente
produtores de inseticidas, masapenas «misturadores.-. Re*cebem o produto de base e
aqui fazem a mistura com ou*
tros veículos, soluções, etc.,
a fim de vender ao agricultor
um inseticida já preparadoconforme o objetivo em qu >s-
tão, isto é, para esta ou aque-Ia plantação. A FARESP que-ria ficar com essa incumben-
cia o agora, depois que o Minisíério divulgou a sua reso*
lução, está fazendo uma cam*
íranha contra a medida, o.
qualquer maneira, a importa-
ção feita por um ou nutro,
não será volumosa, de modo
quo a mesma ameaça ainda
pesa. Do Rio Grande do Sul,
por exemplo, nos chega a no-

jlicia de que a safra tle trigo,
que começará nos

FORCAM A
ENCAMPAÇÃO •i]ue começara nos primeiros
Estes fatos explicam, ain-1dias tle dezembro, poderá ser

da. as recentes manobias
CLCCB, a redução em mais i]a
metade tio numero dd bondes
em circulação, o cncürtamen*
lo rle diversos ramais, cop^o
os de Retiro, Amaralina. etc.
a suspensão de outros, como o
tle Cabula, a tentativa tle sus-
pender o tráfego dos bündes
a partir das 22 horas, ele.
Com isso pretendem os tubar*
rões da Circular apresentar
uma situação irregular, tleíi-
citaria, para a qual a cucam-
pação seria a única solução.
Tais manobras constituem,
de fato, uma verdadeira ¦_ es-
t-andalosa chiintago.

O assalto está cm malcliâ,
o sô poderá ser impedido pe*
ias lutas e os protestos iíè
lodo o.povo. Ê' verdade qtie,
em todas as oportunidades e
cm todos us lugares, o às.alto
criminoso seja denunciado,
para que seja afirmado vígó*
rosamen.e, o repúdio dos laia*
nos à odiada companhiti .ui*
periaiista.

perdida completamente dada
a falta tle inseticidas. Jus*
tamente quando os grão.s es-
tão prontos para a colheita,
aparecem as pragas o não há
como combatê-las. A situa-
ção é grave e poderá represen-
tár a inutiiização total de tô-
da a safra de trigo c de ou-
tròs cereais, como a cevada,
o centeio e a aveia. E isto
sem falar nas safras que vi-
rão depois, do arroz, tio feijão
da batata, etc.

FABRICA DE INSETICIDAS
Não existe no país uma fá-

brica propriamente de in.cü-
a___#tã__. ****tâmàj»bjmmm»iiuí£*<mj*zí: __&&

I

citlas. Os denominados pro
dutor.s são apenas mistura-
doreSi què fa_wn as misturas
nas percentagen*- certas, apro-
veitanilò-se da mâíérla prima
importada. ConUwlo. - cxlsie
grande possibilidade dé se f:i,
zè_ aqui mesmo uma yerda-
deira fabrieva de in_eí.jt-vi*s.

O Instituto de Malarlologca
por exemplo, instalòiruma í&*
.brica para a produção de iii-
seticidas, más a stia ca.oa-i-
dade é pequena, pois sô pt-o-
tluz uma pequena p-aríéla da-
quilo que precisa para o con;-
bate do «Anop.oles», mosqui*
to transmissor da Malária.
Ora, se 0 Instiíi-.to pôde insta-
lar a sua fábrica e produzir
aqui o produto BHC, é eviden*
te que a sua produção em è>-
cala industrial visando a agri-
cultura tambem poderá .ser
realizada. O governo nio
quer saber disso é o Ministé-
rio da Agricultura não rlã
atenção para tais problem,?..
O resultado ê êsse: tendo fj-
cado na dependência da ini-
porta ção tle iilscticlthô, ago-
ra, toda a safra agrícola üo
país está ameaçada, pois a_
pragas estão ai mesmo pary.
«comer» tudo quanto encon-
tram. As consequencias ).ru
os povos são as que todos _a*
bem: baixo rendimento dn
produção agrícola, falta d.
abastecimento, escassez dos
produtos essenciais e alta do.
preços.

^^^S^_^_^W
Assembléia sobre
Horário de provas
O Conselho dc Representai.-

tes du Escola Nacional de En-
genharia convocou uma reu-
nião extraordinária da Assem-
bléia Geral para discutir a
deliberar a respeito do Hora-
rio tle Provas. A assembléia
será realizada huje, às 8,50
horas.

ões
A diretoria dá Asso.-iai.-âfl

dus Ex-Aluiius do Externai.
do Colégio Pedro II convocou
todos 03 associados para a
Assembléia Geral que sé rea-
Jizará lio dia Í3 do cõfítinte,
às 20,31) horas, no Salão No-
bre do Externato. Esta assem-
bléia tem por finalidade pro-
ceder à eleição para rehòVa-
ção dos órgãos dirigentes tia
entidade.

MECÂNICO D]K MAQUINA DE COSTURA

Cüilscrta, compra e vèüdé
máquinas de costura usa-
das. Reforma cm geral
Teis: 42-0954 ou 49-8310;

•_._. __•*-¦. >'' '¦! 
¦_.'"' I I.Ú ¦¦>¦——

Atras das rareeies dos Laboratórios
VLADIMIR ORLOVj

Sí-i-vlt-115 du bhihlibirn_, <i|i_-

rt-lhUB eldlrlitiis, èijüéüiiUiifcs c
lii„úo- á i:_s, tn_i'_.iik-_ cm Ku*

r:tl. iilixinc ll.iu ou lluinua pu*
us leli-luncs 4.-U1I51,

Atendi;-5r it fec|ÍJ_l_.5i'«-,

PERIGO »È VIDA
NOS üNii-ÍJÍ- «UO»
Mtlita soné tivè.um, üiUSrji,

Os passageiros dò ônibus 110
iQrajaíi-Latan.elrasi, íl. üt-
oftlèhl) 82, liCèrtça 8*19*91, que
saiti tíe seu ponto iniciai, ha.
rua Canavlciras, esquina de
rtia Gí-ajaú, às 13,45 horas. O
referido coletivo apresentava
nada menos dè 16 baiicos sen!
e_tofaínéilto,' além tle estai-
eom ttma tias rodas do lado
eSquerdo perigosamente solta.
O fatOj aliás, ô sostümeiro e às
io .laiiiações e emprasa conce.s*
siuníria, a «Viação K acionai _
faz ouvidos de mercador, o
inesmo acontecendo com o uo*
partamento de Concessões tia
Prefeitura que, conforme de
há muito denunciamos, esiá
enquadrado na conlãoilido-lc-
cloi tubarões de transporte."

Se nos perguntassem qual
a divisa que devia ser colocada
sobro as portas dos labórató-
rios soviéticos, responderíamos
sem hesitar: «A Vida!»:

Suponhamos que as pare-
des (lestes laboratórios so afãs-

tem, como por encanto, o que lutio o qiis ocorre lá dentro se torne
visível.

— A ViUãl csÊjaimij arnstiiiido-se de seu microscópio eletrô-
nico, uma senhora do cabelos branco., a professora Lcpccliins-
lihia, quo aprofundou, mais do que qualquer outru sábio do mundo
o mistério da substância viva.

A Viila! diz o acadêmico
fiyésorikò) fixando ütentnmc.ntb
Uifia pesada espiga dó trigo, nu.
examina, como o escultor mo-
(leio a argila dócil.

A Vida! dizem sob sues
má-báras Üo guz_ oa -..-iniigióe..,
que, no laboratório do profes-
S3r Ncgov.slii, rcalisaiii, pela
primeira vez, o milagre tlá ios-

i Hilifeli-ão. Com 6 auxilio lie
bombas e tle aparelhos respira-
fòW-is, devolvem a vida aó cbr-
po que o sóprò da niorte já ti-
iilia gelado; o sangue qüe Ia
i-iagülo.r volüt a correi-, o pé-l-
to so l.vahtn, voll-.t ti rt-spira-
Ção. E eis que, aproximado da
boca do paciente, o escalpelo
brllUaiite ficb. enibaclatlo é
pupilas, aumentadas pfi.as tre-
vas tia rtloi-te, encolhem nova-
mente, devido a um raio d-_ sol.
A morte Ml vencida, a vida
triunfou!

'— TTvidit! è o que sè èscüla
no laboratório do professor
Andrcibv... Más, silêncio!
aqui è a reino do sono. Véròis
unia moça, mergulhada riüiii
sono profundo, como a Bela

tórios soviéticos está escrito
também outro lema: -.A Ver-
dadc!>

Úma fortaleza de - ultan ior-
res sè levanta ná lili-êgãd do
céu pl'ó-liridó, cheio tle tísti'é-
Ia... II sobre essas torres nio-
v-em-sé rácllménte cúpulas jllb-ViUBs de sctclras, pelas lp|>ÀIÍ)
sò vê peças do grande òUllbPt.-.
Ollis-se parii isso cohi o 2Òi-á-
ção receioso. . . No fundo l-felU_
um espelho que, t-omo a *igi|á
tle uni poço, rcfi.le as espesra.
trevas do céü e a poeira liint--
riósá das estritas Lhn tlislif)

te, mas em outro pais, s:i.'éé
outro aaljlò, Um pequeno rui-
do, á eiiapa de vidro é t-èVfelst-
tia; o astrônomo coloca á su-i
frente um conjunto de cíiapa?,
assim como a vidente faz com
suas cartas tlè jogar, o sábio
se iiiceiroga como podei-la en-
cun-.iiií i'i,tos indlscutÍA.-X a
fim dc cumprir sua tarefa' iíe
mistificatlor. «Demonstrar.) pt-rintermédio de um processo su-
plementái-, que o mi.indo foi
criado yov Delis e que é pois ih-
variável por natureza, que Os
homens não podem modificai-
esse mundo... e que _ào ini-
pet.nles para yenc-eí esta cruel
crdem de coisas, no quai 0 ho-
mém explüi-a ò homem.

Sobre os vários èoiilineiit-i
de nosso laneta, os rultlo.. pro-tiiizidos peius m-éáiilsllio- são
pü.yidòs cm todas us t-ii-rê.. 13
não íoi poi- [.t-aso quo nos pái-.-ci.u que as mpiilas aài) j-tii-ect.dos co.ii i,s inei-aiiisníij.. auto-
liiduéüS tias peça-, dc ai-Mlh-i-
ria. Pois se trata mesmo dé
um duelo. :N*os dois luinisté-
rj.ós üa Teria, cs insitriiiiientoaclaro, tle cdtltôrriôi instáveis

parece Uma moeda no filndo de ! ucnj-ilicos voml;atem ..llénclc-
ib | llíii riacho, ra reconhecemos j sameni-a. .Na HRfíS, t- o (.om-então Um planeta distante, fe ; b;"^o pela' verdade, a verdaibtrata tle um telescópio, e hão da ciência contra o obscuraü-tlè nina at-ma; ile Um cUservi-- j lismo o a superstição. I. nossotõrió, ao Invés de uma foi-ta- i observatório é mesmo uma d--eüa! _ | dadela dá verdade, uma f, / ta*

O astrônomo aproxima shi. -eí!a da matériallsmo.
olho tio microscópio. Hoje, os! Constituem
astrônomos 'ítllisám i .iram .mie
o tsléscópi.. O telescópio mo-
demo é, antes ile mais iirldâ,
um apuiclh.-i [otogrrifi.•<.-. _;*...

Ádormocida do Bô.gile, Sim | pequeno i-uido, a chapa luto-
re.-ipirtção é calma, suas' faces ¦ gráfica é tirada, u placa tlá vi;
são' rosadas e frescas. S? Ira- I dro def-l livdlvkln, o|jí. .nilu-st
ta de üm sono de ciiíS, prole- dessa teima a fotografia de mn
tor, que o gênio cii; Povlov pôs ( gnipo e:-!c!iir. ffl esi-t piát-ii
ao alcance dos médico:;. Após i que 0 afVrOuumo 0XM:i,iha ao
nm mês a moça acordará, cura- \ hiicroscópio. Acumiilíi. i.\-_s?à
du. j forma um enorme fictiiUlo tio

vidl-os, qiie réunu ccnténiis c'.c
fatos exti-aidns lli) vida dl c.á-.l.
Os fatos 8phstlttl.nl o ai' tíri s:i-

A doutora Miigi.liilia PoUro-
vKkaia pensava tninbéni na vi*
ilu quando ilioculoii em si mes-
ma o bacilo ilu pente, ti íim de
conlietv.-r mêll.bi' as 'paúiculari- ., . ,
dndosüa t«-riveldo3neaecniii- ,8aro- K .H.-.*?.1*8 em lu'
batê-la com muis éflbáelfi. Ve- \ l,,s- ll "oVil UK"'U <-;;-si"»t'-ôiii-

ca (|m> .usina a vertlr.de sçl.-.lío
o U.iiveiso, piojeta-ve nu espa-

enorm-j- arsenalde luta pélà Verdade òs |á_ó.;.-lórios soviéticos, dotüdos ò.microscópios élétròiilcos. jns-lalaçôe. tlè raios k, teias dèruc-ar, aparelhos íiítt!à*èfníêij.,
qijé â-lh.ntáii. ilèsnièdídam-Mi-
te a laculdcde de vér da' i\ô-meni, cie vor còiii seus propi-io.ollio.s o viriis ê à célula, Umhietfeoiito tlissinlulndo, atMades ritiveh. òu hmâ hiihilsculà
palha na espessura ds uma có-
lima de açó! Este_ poderososapal-clhos, a serViçò tlá ciênca
dú vángiuu-oa i-eforçiiin a fó

mos também ItivelitOfès cria-
rem aparelhos que devolvem a
audição aos surdos e a vista
aos cegos. Escutamos por lô-
da parte à palavra «Viilai, rc-
p.tida cm coro.

. Sobro as portas dos labora-

bio. Sustentam a teoria ijillnb no trililifri ii:t íazãi) i o conhe-
8 ar sustei.tti as asa., do j-iís* cimento dò ihiladd:

E corno leniêíu a vertl.-.d-;
nos laboiátõi-io-s dé coitos ps!-còlófOs ítlu-vi-içiihc., ..y.íUfó.
de iiiidoèp leclamé, è cuja ati-
yidàdè tem por objetivo pro-var que todos os nosseà conhe-
ci.iientos do mundo não páSsamile fitgíinosl (conclui nu próíii-mõ iiiunctü).

ço
As cúpulas ces.sum de girar

quando chega a aurora. A n<c-
te cal sobre n lismisférin <-ci-
dental. Ã'unia lona temclh.ui-
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SAUDAÇÃO DO Pi C. DA CHINA NO 35: ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO DE OUTUBRO %
v^w^n líílrl 

~Z QTrríÍ"c;laiS S0Víetlc0B de h°Je Publicam a saudação dirigida pelo Comitê Central do Partido Comunista da República Popular-: da China ao Comitê -Central .do
So ? ^ o?? ' quf acentua: *p?r oca*'m° to 350 aniversário da Grande Revolução Socialista de Outubro, o Comitê Central do Partido Comunista dá China eíiViá sau-

KníSii^meo e a t?dos„os me"i»ros do Comitê Central do Partido Comunista da URSS, ardentes e fraternais felicitações ao povo soviético. Saúda com alegria as gran-des conquistas da URSS na construção do comunismo nos 35 anos transcorfidos.» ¦':
iirtiiiini

-à-M-a M

* NOTA INTERNACIONAL *

DECOMPOSIÇÃO
DEPOIS DA TRAIÇÃO

Quando houve na llálin, durante' a guerra, os primeirosalarmas anti-aércM, o povo aproveitava 0 «blackoub pararealizar ruidosas manifestações anti-iascistas. Milssblini,
que depois de iánla imparia, arrastara o pais i guerra, àoeujiaçuò estrangeira, a Jnlfcei-ias e huhiilhâtfc*, cia chá-mado de palhaço pelos patriolàs elifiircciaos.

Agora a Iugoslávia também eslá governada pbr Umsanguinário fantoche fascista que alia, tal qual Mussollni,aspectos trágicos de uma atuação criminosa ao grotescodas opcras-btifas.

Já registramos, neste jor-
nal, o vergonhoso incidente
verificado por Ocasião do
congresso do partido de Tito.
Um indivíduo de nome Liu-
bodrag Diuric, secretario gc-
ral do governo, fala sobre
problemas de moral, qtiando
a certa altura, com sut-pre-
sá da «onorata compagnia»,
acusou seu parceiro, Peter
Stambolic, do- lhe ter rou-
bado a esposa. Stambolic é
o principal lider titdísta da
Servia e, imediatamente, Ti-
to, pegando um microfone,
tomou a defesa do sedutor,
acusando o marido infeliz dc
estar sendo manobrado por
mãos inimigas.

A comédia teve prossegui-
mento, segundo informam os
telegramas, noutra reunião
do congivsso. No ultimo ato

9.
do congresso de opeveta Diu-
ric foi expulso, perdeiitlo
assim ao mesmo tempo a mu-
lhor e a posição política.
Também íoi jogado pela ja-
nela Blagoje Neskovic, poi'
manifestar «radiação ante a
politica internacional dc Boi-
grado. Duas resoluções iiii-
portantes para uiu coiyrcs-
so...

Eis aí como sc passam • i
coisas lia atual Iugoslávia.
Este íimplcs incidente revela
a qualidade dos maio. ais do
regime de BolgrdUo c coloca
Tito e seus cúmplices, hiáis
uma vez, no mesmo plano de
outros fantoche do capitalis-
mo, como Chiang Kai Shek,
rei da imoralidade das «qua-
tro famílias» ou Báo Dái, o
imperador dos cabarés.

O Governo Soviético Conduz
Com Firmeza Sua Política d e Paz
E Amizade Entre os Povos
VINTE SALVAS m ARTILHARIA NA CAPITAL BA URSS., MOSCOU, NAS CÍDA-DES INVICTAS DE LÉNINGRADO È STALINGRADO 

'E 
EM OUTRAS CIDADES DA

GLORIOSA ÜNÍAO SOVlÊTÍÒA — OÜDEM DO DIA DO MARECHAL VASSILEVSKI,;;-¦¦¦ .,'„¦- MINISTRO DA GUERRA DA URSS --¦ .
t1' Ttndo0 (ÍD.ys-' aniversário da Grando Revolução Socla- tio «estado soviético o eleva a preparado dé nosso país para opor

Caemaviões'
Dos norte-
americanos

lista dá URSS, o Marechal Vassllevski, Ministro dá Guerra daURSS, lançou uma Ofdfeih do Dia qüe diz: «Hoje o povo soviéticoe seü exercito comemoram 0 d5> aniversário da Grande Revolu-
ção Socialista de Outubro. Há 115 iinds, os trabalhadores do nosso
país, sob a direção dü grande Partido do Lehili e Stálin, derru-
baram o jugo dos latifundiários e dos capitalistas, instaui-ithdo o
poder soviético. Nos anos decorridos o povo soviético transformou
a pátria numa forte potêiicia, lutou contra o inimigo e defendeu
a liberdade c a independência pátria.

Esto aiib a festa da Grande Revolução 6 assinalada pelo nosso
povo coni novos êxitos no desenvolvimento de todos os íamâs' dn
economia e da cultura. Inspirado pelas históricas resoluções do
XIX Congresso do Partido o pela» sábias ilidlcáijões do seu gran-
de chefe e mestre, Camarada Stáiiin o povo soviético orienta suas
energias e seus esforçou tio sentido tb cumprir c ultrapassar- 6 V
Plano Qüinqüenal Stalihista, o marcha 'confiante para frente,
para o cómuiiismo.

Realizando o grandioso programa dá construção còiituiiista,
o governo soviético conduz, firme é ebliséqbfintémfehtè, süa politi-
ca dc paz è amizade entre ós povos. A política dc pftz da URSS,
que tem o apoio de todos ós países da democracia popular, opõe-
se à política agressiva dos imperialistas àmcrifcáhü-ingicsès, quo
preparam uma nova guerra mundial. ..-¦¦':

O povo soviético está vigilante ntité os manejos dós fomeii-
tadorbs Üe guerra, reforça insistentemente a potência defensiva

LONDRES, 7 (AFP) — O
.'ornando do Exercito acronau-
tico americano na Inglaterra
confirmou ft noite de hoje que
os 11 membros da cquipagem
do bombardeiro caido no Esscx,
pereceram no acidente.

PAIRBANKS .(Aiusua), 7
(AFP) — Um aparelho de trans
porte do Exercito americano,
:om 10 homens a bordo, desa-
pareceu entre as cidades de
Anchorage e dc Bill Delta, no
ilasha.

NA ITÁLIA
NÁPOLES, 7 (AFP) —

fres tripulantes morreram na
queda, cm chamas, de um avião
militar americano, perto de
Salèrmo. Um outro aparelho,
ainda hão identificado, incen-
diou-se sobre o aeroporto de
Capodichino, perto de Nápoles.

arlitos Calorosamente
PRETENDE REGRESSAR BREVEMENTE

PARIS, 8 (AFP) — Aclama-. nio filme:

HdiMagoado
do por cerca de 200 pessoas
que vieram assistir sua parti-
da. Carlitos temou hoje o avião
para Londres. Oana Cháplin,
sua esposa, estava a seu lado,
com uma rosa vermelha na la-
pela do costume escuro e Char-
lio Chaplin saudava os presen-
tes, com um largo gesto, dizeri
do: cGood bye?, «Au reVoir» e
«A tout riieui-e».

Na verdade, Chailie Chãplin
vcltará a. França dentro de S
selnanás, mais ou menos. Ert-
tf ementes, pretende £ passear»
pela Inglaterra e pela Escócia.

Antes de embarcar, declarou,
quando se achava ainda nos sa-
lões do aeroporto, que se sen-
tia grandementee feliz cem a a-
colhida dispensada a seu ulti-

¦«Lihiellght» pelos
franceses: 126 mil esgêüfâáò-,
res assistiram a essa projeção
hiima semana. «Per parte do
publico francês — 'disse Carll-
tos — e ciii qüé pese a niinlia
modéstia, sempre encontrei
nina real afeição, c o qüe ten-
tei exprimir, parece qüe os
franceses sempre me compre-
eiiderám perfeitamente. Entre
eles o eu, o contato c üjfêtoi.

Os «Vivas» a Carlitos e os
lenços agitados no aerodromo,
álgüiis Olhos marejados como
qüálido so despede um . amlgó
renovaram os testemunhos dé
amizade que o povo francês lhè
prodigalizou durante dez dias:
Carlitos, que recebera òiitem
um basta o báhco de honra, ná
Chefatura de Policia da capi-
tal, recebeu hoje, no acrodro-
nio, a oferta de uma «hinila»
a bengala basca que tanto é

Os Negociadores Ianques Fizeram
Fracassar, Por Duas Vezes, os

Compromissos Prestes a Ser Concluídos
Acusações dos dirigentes indús sobre negociações para a paü na Coréia
NOVA DELIU, 8 (AFP) —

iSèrgè dè CÍunzburg') — Um
p-i-ta-vóz do ministro dos Ne-
gociog Estrangeiros recusou
confirmar os desmentir as in-
formações publicadas pelo *TU
mes» de Londres, segundo as
quais a sra Pandit delegada da
Índia junto âs Irações Unidas,
apresentou, ás delegações dos
Estados Unidos, da Inglaterra
e da União Soviética, novas
propostas para a resolução do
conflito coreano.

informa-se de boa fonte, en-
tretanto que as instruções fo-
ram dadas á Sra. Pandit p«)i
ocasião de sua partida para No
¦>, . Iorque, a fim de que ali fi-
zcssò o máximo do esforço para
aproximar os pontos do vitta
do âmbito dos dirigentes poli-
ticos è paar que as negociações
do armistício na Coréia sejam
retil-adas da competência dos
militares. Os dirigentes indus
censuram os negociadores do
Pdhi Muni Jon de haverem, por
duas vezes, feito fracassar as
tentativas dè compromisso que
estavam prestes a ser conclui-
dòs.

A primeira vez foi pelo bom-
bai-dcio das Centrais Elétricas
do iàlüi Mais recentemente.
Delhi obteve, consoante que se

afirmar', indicações segundo a,

quais cm Pequim estaria dispôs
ta a aceitar as propostas têií-
dentes a «neutralizai-», os ph-
sionciros e submete.ios a uma
nova triagem por uma Comi;-
são neutra. O Comando dás
Nações Unidas, pela forina dê
Ultimatum apresentado às pro
postas, teria feito fracassar os
compromissos.

Desde a sua chegada a Nova
Iorque, a sra. Pandit se esfor-
çou por obter uma decisão con-
certada em conformidade com
as instruções. Nâo foi feita nen-
nliuma indíc :ão sobre a nal.u-
reza das sugestões feitas por
ela, mas pode-se presumir qüe
são baseadas sobre a idéia dè
uma nova triagem dc prisionei-
r„s por unia -autoridade neutra
DISCRIÇÃO EM
NOVA DELHI

NOVA DELHI, S (AFP) —
Noticia-se cm fonte particular-

mèntè competente, a despeito
dá total discrição dos circuics
Oficiais a respeito das conver-
sações em cui-so a relativas à
questão coreana, que são man-
tidos ininterruptos' contados
entre Nova Dèlhi e PaqUim, cn-
quanto a senhora Pandit multi-
pliea os seus esforços junto a
diversas delegações da ONU
para obter uma solução de com
promlsso sobre a menciohatla
questão.

De acordo com a mesma fon-
te, a solução atualmente eiica-
rada tem cónio base a idéia ué
neutralização dOs prisioneiros
c tinia nova triagem após a süa
reunião cm território neutro.

Os círculos dirigentes india-
nos têm a convicção de que
uma solução desse gehei-o teria
o beneplácito de Pequim.

DE GAULLE CONTRA
O EXÉRCITO

PARIS, S (AFP) — Houve
uma Iroca de cartas sobre o
lema do exercito europeu cn-
ire o sr, ádüáftí llérrlot, pre-
edente da Asemblcia Nacio-
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íi&í, e o general de Gaulle,
presidente dò Agrupamento
do Povo Francês (RPF).

Após o discurso cie llcrriot,
.oioíorido no Congresso tio Par-
tido nadlcal-SocialiStu èm
Bordcus, no dia 17 de outubro
úllimo, no qual o pfèildente
dn Assembléia se proiuiticla-
va energicamente como ad'
versário dn ratificarão do
Tratado de Paris na süa for-
ma atual, o general de.Gaul-
lo enviou uma carta a Herriot,
na qual declarava em subs-
tância: «Fói o sentimento do
interesse n.cional qúè vos fez
denunciar ò gfave perigo dó
exercito europeu, Slrttò-irie fé-
Ijz por terdes posto ao serviço
desta causa que nos è cara i>
vrssó gráiide píèátigio na
Ftançá é no mundos.

Noticia-sc hoje que depois
-io recebimento d usa rnissiva
o presidente da Ássènlblélá
enviou uiria delicada carta
ao Reiterai de Gauile.

Recordasse qüe no seu dis-
iHirsó (ié Mordéus Herriot cri
licou o Tratado de Paris, de
-lai-ahdo pattlcularnlénte qü2
esse tratado era incoiistitucio-
nal do poilto de Vista ftáncôs.
•ua o Hisfma de «ponih-ra-

ção» dos votos no seio do Con-
solho da comunidade ei'à des-
'avpravél à Franca, que a
«União Frarccsá fora posta
em perigo- pela dis.crinqçaõ
feita étitrè, a^ íor.?as Irancesaa
curtviéias c às forças da União
Francesa c que csrtos artigos
do tratado, acentuava, «;ãó
nitidamente contrários aos ili-
teresses da França./,

À FÊANÇA
Io cio trajo, corno nrnin.

No pühho estava a inscrição:
«Duro para seus inimigos, doce
pát-a os amigos». CaHItos tb-
mou-a o apolàndo-se nela como
na. tradicional bengala de scus
primeiros filmes silenciosos, di-
rigiu-se para a escadinha dc
embarque.

uma resistência demolidora a qualquer ágiiissãò.,S'.
Dirigindo-se aos soldados, sargentos, oficiais e generais, o

Ministro da Guerra feliçitoü-os pelo 35.v aniversário da Grande
Kevolução Socinlistá de Outubro. Pata assinalai- a festa de todo
o povo, o Ministro da Guerra ordenou disparai- hoje 20 salVias de
artilharia na capital da ÜKSÜ, Moscou, nas capitais das Itepubli-
cas Federadas assim como nas cidades de Kalihln, Vladivostok,
Tachkent c nas cidades invictas dc Leningfado é Stalingrado..

DO MINISTRO DJ£
MARINHA

MOSCOU, 8 (IP) — \t Ml-
nistro da Marinha de Guerra
da URSS lançou uma Ordem
do Dia, por ocasião do 35.0
aniversário da Grande Revolu-
ção Socialista de Outubro, em
que diz: «Hoje, as forças mili-
tares navais da URSS, junta-
mente corti todo o povo soviéti-
co, festejam o 35» aniversário
da Grande Revolução Soclalis-
ta de Outubro. Cumprindo in-

:':-X'>íiS'4 *¦¦-'¦'¦'v".K '¦'¦¦¦¦:'-'i--"-':*'-"';''--'-;í''^;Í,;::'-'v ¦"¦.¦:(.':¦'¦¦¦¦;'¦!¦!¦:- ^w-:¦:¦>;';¦:-'¦:¦:'?;¦>

Os uatriolas tunishinos acompáiiHárâiii cm nlassa o enterro do um írtãitiféstante vitima ti*
— repressão colônia listas frahccscs •

QUE É O REGIME COLONIALISTA NO NORTE DA ÁFRICA — UM
LEITO DE HOSPITAL POR CADA l.OÓO HABITANTES, 1 MÉDICO
PARA CADA GRUPO DE 15 MIL PESSOAS — CAMPONESES, QÜE
TRABALHAM DE SOL A SOL, NÃO TÊM A TERRA} OPERÁRIOS,
COM SALÁRIOS DE FOME E QUE NÃO CONHECEM NENHUM
DIREITO — O POVO LUTA

Graves acontecimentos sacudiram meses atrás toda a Tuní-
sia,_ trazendo para us manchetes dos jornais a luta desse povo
africano contra a incrível brutalidade do colonialismo francês.
Os monstruosos crimes praticados nas ricas o tranqüilas regiões
do Cabo Bon c do Sahel, os massacres do trabalhadores e de po-
pulares que se erguiam pela libertação dc sua pátria, repercuti-
ram na ONU a despeito do esforço feito pelos grupos imperialis-
tas dirigidos pelu delegação ianque, para impedir que a questão
tunisiaiiá fosse colocada ha ordem do dia dos trabalhos da pre-
sente assembléia. E, quando se discute na Assembléia das Nações
Unidas a reivindicação mais sagrada de üin povo, isto é o direi-
to de ser o único senhor do seu próprio destino, vale recordar
alguns fatos esclarecedores do que é cm toda a süa crueza e bru-
talidade a exploração colonialista.

AS TERRAS FÉRTEIS PARA 
Ó ESTRANGEIRO

A exrjropriaeão tias melho-
fés terras turiisianas data de
1881. Em sua maior parte, isto
é, 800.000 hectares de c',ião
cultiVável, foram entregues
aos coiohos franceses, eín hu-
mero de 2.185. Foram tetras
arrancadas pela força aos
seus legítimos proprietários.
Uês=e total de Hectares pro-
dutivos, 185.000 pertencem a
quatro sociedades anônimas
coni sede na França. Essas
terras estão localizadas nas
planícies normalmente irriga
das. O restante dás terras
arávèis èstào divididas entre
'Í5Ò.00Ó camponesas nativos.
São, porem, glebas situadas
em regiões .pedregosas e su-
jeitas a estiagens prolong.i -
das. Nessas condições, á mi-
teria sd agravou nò país a uni
ponto tal que o índice de mor-
talidade pela tuberculose atuí.
gia já cm í'9-18 a 13 por cento.
Em lodo o pais existem so -
mente seis hospitais e isso re-
prescrita um leito para cada

O analfabetismo vai de par
colii a .patipsrizáçao cresceu-
•- das po.-Hilações. Uma criah-
ça sobre sole consegue vaga
om alguma escola. O idioma
tiatal é substituído pelo fran-
cês. Nas escolas primárias,
profisionais e secundárias, o
ensino ó ministrado no iclio-,
ma dos senhores estrangeiros.
MAO D E OURA ESCRAVA

Como em todos os paises co-
loniais e dependentes, o tra-
balho humano é mercadoria
paga a preços vis. Na Tuní-
sia a classe operária c impie-
dosamente explorada c aos
trabalhadores não 6 feconhe-
cido nenhum direito que íiãò
seja o de trabalhar àtó o ul-
timo limite de suas forças
para enriquecer os grupos fi-
nanceiros ligados à política
colonialista dá metrópole. .

Nás minas, S5 ;íor cento dos
trabalhadores é originário do
pais. Os restantes 15 por cen-
lo constituem os quadros di-
rigentes das empresas, for-
mudos por técnicos ou supôs-
tos técnicos europeus, que
funcionam como verdadeiros

grupo de 1.000 habitantes é
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Aspecto da «civilização» pro{)órcioiiada pelos colonialistas
frtlitcêsès ha tunísiã. Os trabalhadores vivem cin miseráveis
cavéi-ilas feitas noi- cies mesmos, porque lhes c negado o dl-

icllu a uma habitação Ucccnl* --

capatazes. Os ritmos de pro-
duçâo exigidos são . simpler,-
niéiite desumanos. Nem mes-
fno animais de carga supor-
tafiám tánianha sobrecarga
de trabalho. O resultado dos-
se fégirnè é qüe os acidentes
dizimam, as coletividades mi-
neiràs. A ultima estatística
dè acidentes publicada no
pais dá üm mineiro acidenta-
do por dia em cada grupo do
três trabalhadores. Nas ex-
pioraçõés dõ íosfatos a tuber-
culose ábfè claros imensos
nas fileiras o.pérárias. Nas
mirias de chumbo os casos de
satüfnismo são cada vez mais
freqüentes. E' inútil dizei- que
os trabalhadores vivem intei-
rarhente desamparados pela
Previdência Social. A legis-
lação sobre moléstias profis-
sionais è desconhecida e não
existem seguros sociais. O
auxilio-fámíiia atinge o má-
ximo de 2.625 francos por mês
e por filho menor. Apesar de
ura decreto existente, os tra-
balhadores não estão repre-
sentados nos Conselhos de Ad-
ministraçao das Caixas de Au-
xílio.

Os trabalhadores agrícolas
nâo conhecem melhor sorte.
Trabalham desde o amanhe-
cer e enquanto há visibilida-
de. Não existe jornada de
trabalho limitada. Náo reco-
bem nerh mesmo cartão de
pagamento, seus nomes não
constam de registro, não têem
direito de espécie alguma.
Constituem um rebanho es-
cravo, borri, apenas, para pro-
porclonár lucros aos grandes
proprietários de terras, em sua
maioria franceses ou euro -
.peus dc outros pai.ses capita-
listas, protegidos pelo governo
francês.

O numero de desemprega-
dos sobe a centenas de milha-
res é cresce constantemente,
êcsès recebem como «auxilio»
uma condenação à morte cer-
ta se hão conseguem encon-
trar trabalho rapidamente..
CORRE Ò OURO PELAS

MÃOS DOS COLO-
NIALISTAS
O imperialismo fíáricÇà

mantém o povo lunisiano sob
um regime permanente de
terror para melhor e mais fa-
cilrricnte explorá-lo. Basta
dizer que oito sociedades ca-
pitalistas européias — Con-
sorcio imobiliário TünisL.no,
Gás e Águas da Tunísia, Fos-
fatos de Djébel M'Dilla, Fos-
fatos de Gafsa, Djebel Djeris-
sa, Sociedade de Explorações
ÁgHcolas Franceses o Banco
da Tunísia —- acumularam
riitm período de 10 anos, on-
tre 1039-1949, lucros líquidos
de 3 milhões ,è 750 milhões de
francos còm capitais que su-
biram de 303 milhões para 3
bilhões 582 milhões de fran-
cos numa >spaç,o ile tempo.

IMPORTÂNCIA ESTRATE-
GICA DA TUNÍSIA
Ha uma explicação para Ò

encamiçamento com que os
colonialistas franceses è
scus aliados imperialistas an-
glo -ianques defendem para â
Tunísia a continuação tlè uni
regithe dc escravidão c- mlse-
ria; a sua situação géôgrá-
fica confère-lhe importàiicla
estratégica de primeiro piano
no esquema dos provocadores
de guerra.

A Tuhisia se encontra no
caminho que conduz á Uülâo
Soviética, passando pelos
Dardanelos. Os exércitos ian-
qüès já se utilizam de bases
no pais pára o énVlo tlg ar-
mas ao traidor Titd é aos fns-
cístás gregos. Há mais alii-
da; a Tunísia é a porta aberta
para á estrada qüe leva ao
petróleo do Médio Oriente è
o entreposto por onde os im-
pGrlallstãs fazem passar os
seus carregamentos de niate-
rial bélico para esmagar a
luta de llbtírlaçáo dos povos
do Egito, cia Malásia, do
Viet-Nam e da Coréia.
A LUTA SE DESENVOLVE

A imprensa e as agencias
télegraficas a soldo do ifri-
pcrialismo não têm podido cs-
contldi- a luta heróica que d
povo tunisianb vem travando
pela sua libertação nacional.
Choques de rua, manifesta-
ç-ões de dezenas de milhares
de trabalhadores e populares
na capital ò nos centros mais
populosos, greves de grande
envergadura, revoltas cai ípo-
nesas, todas as formas de
luta estão sendo usadas |-e-
los patriotas tunisianos, ten-
do à sua vanguarda uma
classe operaria temperada
nas lulas por suas' reivindi-
cações. O terror desencadea-
do pelas autoridades colcnia-
listas nada tem podido contra
o impeto avassalador da lu^a
pela libertação nacional. E
iodo o povo que se ergue,
decidido a conquistar a
emancipação de sua pátria,
a arrancá-la dè sob o tacâò dè
ferro do imperialismo o colo-
cá-la no campo da Paz, èhtrè
ás nações que caminham a
passos largos para um futuro
de bem estar para o povo,
dc justiça e liberdade. Assim,
na 

'ONU, 
os defensores da in-

dependência para a Tünlsíá.
delegados da URSS e dás De-
mocracias Populares àlí re-
presentadas, têm a sua ação
apoiada na unidade de büo
um povo, na sua combativi-
dade e na solidariedade qüe
a sua luta desperta entre os
trabalhadores e os patriotas
de todos os paises de muricui.
A hora da libertação du povo
tunisiano sè avizinha para
maior desespero dos impe-
ríalistas e provocadores do
guerra,., .

VassileYski .
dicaçõès do Partido e do govef-
ho soviético'e pessoalmente do
Camarada Stalin,' os "marinhei,
ros soviéticos' sè: mantém ha
salvaguarda das fronteiras ma-
rltlmas e _dos~ interesses está-
tais da pátria, socialista, c as-
sihalà ó aniversário da Gran-
dè Revolução de Outubro com
novos êxitos na preparação mi-
litár ó politica.» . (

O Ministro da .Marinha de
Guerra da URSS felicitou o."
efetivos da marinha pelo 30.0
aniversário da Grande Revolu-
çáo Socialista de Outubro.

urga na
Polícia m
harúam

TEERÃ, 8 (AFP) ^ Eèali-
zou-se um expurgo quasu
completo nos serviços de po-•ícia desta capital. Foram
postos em disponibilidade, ho-.
je, 39 coronéis, 27 majores, í
capitães'e 

"2:,brimeiros 
tenen-

tes da prefeitura cie policia.
Um- certo 'número- destes ofi-
ciais' Será empregado em ou-
tros serviços' dé segurança.

Essa medida è 'corriplernen-
to da riièdidá" adotada há 2
mèsès e que atingiu quator-
zè generais, constituindo an-
tes uma medida administra-
tiva e de «salubrldade:> do qüe
uma medida política.

O valor desses: quadros lia-
vià sofrido, realmente, fnui-
tas criticas, particularmente
na tribuna do Parlamento e
pela voz dos mais 

'influentes
membros da Frente Nacional.

ATRÂIiÊS

POR CAUSA DE UM RATO
todo o centro ds Lisboa ficou
privado de lüz durante 1 hora,
na noite passada. Os salões de
espetáculos e o.s hospitais íi«
cárani mergulhados na escurb
dão.

O rato se metera num trans*
formador, onde provocou uma
explosão formidável que fez
crer aos moradores do bairro
que se tratava de um tremor
de torra. Avisados, os bombei-
ros descobriram o rato carbo-l
mzado perto dos restos de uni
disjuntor, (A.P.P.).

A ENTRADA DÓ.PORTO
DE ROTTERDAltf .está Virtu-
almente fechada em consequên-
cia do naufrágio do <f,Faustus3>,|
navio de bandeira panamenha
e que transportava carvão,
ocorrido ontem fl noite.

A atividade do p.órto está
completamente interrompida e
numerosos navios dc todas as
nacionalidades estão parados à
espera de que o «Fauslus» vol-
te a flutuar. (A;P.P.).

NUMA CONFERÊNCIA qui
pronunciou cm Phèhix Arizo-
na; a. sra. Eleahor Roósevclt
deu a entender >jüc poderia ro-
ousar ser nomeada de novo pe-
lo governo Eisenhower repro-
sentante norte-americana naa
Nações Unidas.

A sra, Roosevelt acresceu-
tiSU que julgava que irai dele-
gàdóha ONU deve trabalhar
em estreito contato com o seu
governo e que, pôr sua parte,
sehtià-sc muito afastada das
còneèpções dos dirigentes repu-
blicahós ' 

(A F.P;).
A BASE ÁSREA AMERI-

CANA- «Glárk» nas i Filipinas
atülriciou esta noite qu-3 foram
abeaidónadàs ás tentativas de
encontrar o avião mèteòrológi-
co B-29 desaparecido lio dia 26
de outubro.

O aparelho, qne tinha des!
homens a bordo, deve tisr-ée
precipitado em slgum lugar en-
tre Leyte e o norte ¦ dè Min-
caír' ao iarg:o de Pánaon, na
naóri. Talvez, ao; qué pensam
os técnicos, tenha* sido atinKi-1
do por uma perturbação at-
mdsférica," enquanto-á equipa-
gem procurava 

"obsèrVar o tu-
íão «Wilina»..e.íiüa tenha po-
dido alcançar ó aerodromo de
Mindanao; -tiem" perto;

Pésêàdõrés qüé :se. encontra-
vàm nas proximidades, poi
ocasião do acidente, confirmam
terem visto üm" grande aviai
danao,. ao largo da^ha dè Pa-

, tard» cio dia 2(U ,

\
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L2 A ,.~~™h1A,is* Àr%o T-vfÉUnlLfiJrh-voc Art f? *•*/¦» 0s trabalhadores nas indústrias de Carnes e Derivados e do Frio do Rio de Janeiro estão
Amanlia, JISSemOieia aub 1 TUUUUlílUUTVÒ UU 1 TIÚ sendo convocados pela diretoria do seu Sindicato', para comparecer à uma assembléia, que
será realizada, amanhã, segunda-feira, às 18 hs., à rua Sacadura Cabral, 355 — Sob., para discussão e aprovação de uma tabela por aumento de salários a ser pleiteada pel.i. corporação.

Eleições nos
Metalár*
glCOÊ

Maria 3a Graça
Para desespero do sr

Francisco Magabeira e seu
grUDinho de desertores do
movimento operário revolu-
cioiulrlo 6 divisionistas, os
trabalhadores metalúrgicos
estão S6 unindo em torno do
programa de reivindicações
apresentado pelos candidatos
ela chapa «União»,- decididos
a reintegrar o seu Sindica-
to na normalidade' de sua
vida administrativa. 

".

A situação criada no Sin-
dlcato dos Metalúrgicos com
aa intervenções miiilstcria-
listas-policiais impostas à
corporação, é impar no mo-
vimento carioca. Com a
deposição pela força da úl-
tima diretoria eleita, logo
apôs a portaria intervencio-
nista de 6 de Maio de 1946,
policiais do Setor Trabalhis-
ta e prepostos do Ministério
do Trabalho se instalaram
na sede .liquidando todos os

PLANO
menca

SINISTRO
Quer transferir às fábricas para o Est. do Rio, onde o salário mínimo é menor — Contraste revoltante entre os milhões
dos Seabra & Rocha Faria e os salários dos têxteis — 11.000 cruzeiros é o salário mínimo DIÁRIO dos diretores do con-
sórcio — As cocheiras cios cavalos do Stud Rocha Faria são muito mais higiênicas que as dependências das fábricas

(PRIMEIRA DE DUAS REPORTAGENS)
O consórcio America 

"¦'abril,

de propriedade das famílias
Seabra e Rocha Faria, teve
em 1951 um lucro liquido de
CrS 53.458.000,00.

Cinco fauikás de tecidos,
no Distrito Federal, pertencem
ao consórcio: Confiança, Cru-
zeiro, Carioca, Mavilis e Bon-
fim. A fabrica Corcovadò,
embora não esteja incluída
na relação, 6 também de pro:
priedacle dos srs. Seabra c
Rocha Faria.

Para se avaliar a brutal

vestígios das antigas wl ! exploração a que submetem
os operários, basta se icon-

torias eleitas, procurando es-
magar com mão de ferro os
Conselhos de Fábrica, ater-
rorizando os trabalhadores
e reduzindo o quadro asso-
ciativo em mais de 1.200
associados expulsos. A cor-
poração resistiu, mantendo
um mínimo de organização e
permanecendo na ofensiva
para a reconquista de seu
Sindicato. Esta última ad-
ministraçào nomeada já re-
presentou, ao tempo, uma pri
meira vitoria dos metalúrgi-
cos, pois havia tun abismo
de diferença entre o atual
administrador e um Cordel-
ro ou um Coole, O Ministé-
rio do Trabalho ,porém, não
se mostrava disposto a abrir
mão do seu domínio sobre o
órgão representativo,, de uma
corporação tão forte e com-
bativa ,As eleições convoca-
das o ano passado, de acõr-
do com a portaria n. 36, só
agora poderão ser realiza -
das. A quarta chapa surgiu,
então, como uma etapa no
processo de unificação dos
metalúrgicos, do sua com-
pressão da necessidade de
ter à frente de seu Sindica-
to uma diretoria que não se
dobre às imposições do go-
verno ou dos patrões, cons-
tltuida, enfim, de compa-
nheiros abnegados ,de pas-
sado iimpo, capazes de se
constituírem em centro uni-
ílcador da corporação, ver-
dacleiros dirigentes de suas
lutas. Tudo parece indicar
a vitória ela chapa (-'União;!.
Resta, porém, que os mor
talúrgicos saibam aprovei-
tar a presente campanha
eleitoral para reforçar as
suas organizações de érriprê»
sa.

frontãr o capital inicial da
America Fabril, de 192 mi-
lhões de cruzeiros, com seu
fundo de reserva, superior
atualmente a mais de 'liu
milhões.
DISPARIDADE ABSURDA

A media de salário dos ope-
rarios da America Fabril,
como em quase todas as fa-
bricas têxteis, não ullrápas-
cam os mil cruzeiros, pois a
maioria do . operariado 6 elo
menor idade, ganhando G00
cruzeiros mensais. Deve-se
notar ainda que essas min-
guadas importâncias sofrem
toda sorte c.ri .'.esçontós, tais

CAMISAS,
CAMISAS ESPORTES;
PIJAMAS E CM5CAS.
CONFECÇÕES SOB MEDIDA

VENDAS A Ibi H.
t'KÍ5DITO l.\£ IF*

r•' AV. 13 DE MAIO, 23 •
- !).' anel. - S| 932 - ED. DAIIKE

REQUERIDA
ASSEMBLÉIA NO

j SINDICATO DOS
AEROVIÃRIOS

como o de 6% para o IAPI,
e os causados' pela assidulda-
ele Integral. 'Existe também
nessas fabricas um sistema
de multas, que reduz sen.si-
yeírriérite o ordenado dos to-
celões.

Enquanto, isso, vejamos os
salários POR DIA dos 5 prin-
cipais diretores da America
Fabril, apenas pelos cargos
quo ocupam: Antônio Larti-
gaú Seabra — Cr!? 17.720,00;
Carlos Teles da Rocha Farta
— CrS 18.020,00; Carlos Gil-
bei-lo ela. Rocha Faria — Cr?
17.720,00; Frcdcrick Lindsay
Andcrson — Cr$ 17.720.00;
Carlos Alberto da Rocha Fa-
ria — Cri? 11.000,00.

Essas importâncias lhes são
pagas diariamente apenas
como salário, excluindo-se o
que Banham como acionistas
dn coiisorclo.
FÁBRICAS E COCHEIRAS

As,fabricas da America Fa-
bril, iodas com mais dc 1.000
opçrarios, atentam contra
quaisquer regras ou leis de
higiene. Na Carioca, Confia -i-

ça, Mavilis c Bonfim não há
refeitório para os operários.
Ali.'.:;, uns duas primeiras fo-
ram construídos rofsitorios,
per sinal bons. O da Confinn-
ça, inexplicavelmente, até
hoje não íoi posto em futicio-
narhento, ao contrario elo da
Carioca, que foi inaugurado
com grande pompa, e já eslá
sendo utilizado. Não para os
te::teis almoçarem, como so-
ria lógico, mas nara ármaze-
nar a alfafa destinada aas
cavalos puro-sárujiia do sr.
Rocha Faria. Enquanto isso
os operários almoçam junto
a uma vala, espécie de riacho,
que cor'a os fundos do terre-
no da fabrica, o onde só íal-
ta haver crocodilo, pois sa-
pos, lama c mosquitos há de
sobra.

Essa d a situação das fa-
bricas. Transnortemo-nr>s ago-
ra para o Hipódromò da Ga-
vea, bem perto ela fabrica
Carioca. Ali se alojam os
«rácers» dos Stucls Seabra e
Rocha Faria, quo figuram em
2.', o 4.' lugares, respei..-
tivaménte, entre cs proprieta-
rios de cavalos que maiores
promios ganharam.

<-B o,x e s» modernissimos,
aparelhados com ver.-
tiladores e aspiradores, çn-
fim, dotados de todo o con-
forto. E' quase desnecessário
afirmar que com a ração ele
um cavalo de corrida o sr.
Rocha Faria gasta mais que
pagando um dia do salário a
um tecelão, um chefe de fa-
milia.

FAUSTO EXORBITANTE
Mas não 6 só isso que os

srs. Seabra e Rocha Faria
obtiveram» às custas do suor
de quase dez mil operários.

Dois dos maiores campos
de criação de cavalos de cor-
ridas, os Haras Guanabara e
Santa Anita, pertencem aos
donos da America Fabril.
Seus potros, recentemente
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Entre os 10.000 operários empregados pelo consórcio tcxtíl
Amíírica Fabril, atinge a mais do 50% o número ele mulheres c
menores, cujo trabalho proporciona lucrativa fonte ele renda
aos proprietários elas fábricas. Para esses trabalhadores ga-
raníielos por dispositivos particulares na Consolidação das Leis
elo Trabalho, não somente os salários são'baixíssimos, insufi-
cientes para lhes assegurar, pelo menos, alimentação normal,
como o regime dentro ela fábrica é idêntico ao elos adultas ele
sexo masculino. No clichê acima vê-se um grupo dc jovens
operários ela fabrica Carioca, no Jardim Botânico; Ali meni-

nos dc menos dc 14 anos são empregados nessa empresa.

NEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladamente qualquer peca
do nosso estoque

A snlncãn moderna 6 montar o npartnmenlo com pecas nde-
n,.niliis... sem o antiquado recurso ie móveis estnndordliadiis!
Para todos ns compártlmòritos domirtlcosí dispomos dn pecas
avulsa* e do conjuntos Interessantes dus mais variados tamanhos
cm «.mos.! 
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OBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Kua do Catete, 100 e 102 - Tels.: 25-4092 c 25-1121
SÔ TEMOS MÓVEIS NOVOS

apresentados a leilão, foram
vendidos a mais de 200 mil
cruzeiros cada um.

Ainda mais. Todos os anos
os Studs Seabra c Rocha Fa-
ria compram cavalos estran-
geiros, pagando por alguns
importâncias superiroes a C00
mil cruzeiros, como foram os
casos dos animais Pontct Ca-
net, Tirolcza, Duty e outros.

No entanto, quando os op"-
rarios começam a falar cm
aumento ou reclamam con-
tra qualquer coisa, são ta-
chados de «agitadores» e in-
dicades ao DOPES pelos alça-
goetes quo infestam as fa-
bricas

Insatisfeitos com tudo isto,
a America Fabril está pondo
em execução uni plano iene-
broso, que visa aumentar
seus lucros c atirar ao desem-
prego milhares de operários.

Sobre esse assunto, conse-
guimos colher bastantes de-
talhos c cm próxima reporta-
gem focalizaremos as primei-
ras medidas jã tomadas, bem
Krno daremos os nomes dos
responsáveis por sua aplica-
ção.

«iiiiii ¦¦ in fir-ii-r- "'..ii 'ii i ti-

A diretoria do Sindicato dos Ferroviários da Leopol-
dina acaba de dirigir aos senhores deputados e senadores
extenso memorial sobre a legalidade da pretenção de
seus associados ao reivndicarem o abono de emergência.
No memorial, diz a diretoria que 11.677 servidores dessa
ferrovia percebem salários ele 1.900 cruzeiros e 2.633
variam de 2.100 a 15-,000 cruzeiros, salientando a exis-
tencia de 451 menores, aprendizes do SENAI, que ven-
cem salários de 000 cruzeiros. Friza ainda o Sindicato que
o total de 14.310 funcionários percebem apenas 207o do
repouso remunerado.

PRAZO PARA INSCRIÇÃO
A diretoria do Sindicato

dos Empregados em Empresas
Distribuidoras Cinematográfi-
cas do Rio dc Janeiro dislri-
buiu um edital h imprensa,
comunicando aos seus asso-
ciados que desde ontem,
acham-se abortas as inseri-
ções para registro de chapas
que queiram concorrer ã:; ciei-
ções marcadas para o dia IS
de dezembro próximo. O pia-
zo terminará no dia 13 ilo
corrente, quinta-feira.
ABONO PARA OS

SERVIDORES DO LOIDE
E DA COSTEIRA
Os empregados em escrito;

rios das empresas dc navega-
ção do Loide c da Costeira
reuniram-se na sede do seu
Sindicato para tratar da qure-
tão do abono du emergência

FOTOCÓPIA
EM 15 M1JÍUTOS

Cartões do visita pnrtliipnO
o convites cm ~1 horas. Inrlni
ho iirRcnto — Vendc-so filme o j
roVélttSÕcs — Itun Chile, tltl loja i

Durante os debates frisar.!ir
os servidores de ambas aí
empresas que, sendo empre ,
gados dc companhias incor-
poradas ao patrimônio da
União, devem ser amparados
e receber o abono ds acorde
com os termos da mèríságeir
enviada à Câmara cios Devu
ladoi.
Assembléias

No Sindicato dós Trabalha
dores nas Industrias Jo Tri
go, Milho, Mandioca e de
Massas Alimenticas c Bis-coi-
Ios do Rio do Janeiro, ama-
nhã, segunda-feira, às 13 ho-
ras, para que seja deliberado
a maneira elo serem aplicados
os serviços do Assistência Me-
dica e Farmacêutica da enü-
tladc.

V,o Sindicato Nacional des
Oficiais de Náutica da Mari-
nha Mercante, no dia 11 da
corrente, terça-feira, às 17
horas, para tralar do inventa-
rio dos imediatos do Loidí
Brasileiro.
ELEIÇÕES SINDICAIS

I No Sindicalo dos Trabalha-
dores nas .Industrias de Ener
gia Elétrica c Produção dc
Gás do Rio dc Janeiro pára
reiiovação eis diretoria. Con-
correrão as chapas encabeça-
das respectivamente pcljssrs
Jaihes Uorándini, Luiz Gon-

| zada de Miranda. Paulo Ce-
sar Heiirlqi.es c Jaii Gonçal-

I ym Pereira.

MBf^;' cfefctS
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CALÇADOS
FEITOS A MÃO

¦Fabricação própria)
SAPATARIA

CINTRA
Àv. Gomes Freire,

275 "Fone: 52-0491.

CHUMBO Vi\LE OURO
| Qualquei quunttdado o
I 

qualidad»

I
<i

| Mais de cincoenta associados
I elo Sindicato dos Aeroviários,

] usando de direito estatutário,

, rceiuereram a diretoria uma as-
sembleia geral extraordinária
para a discussão da seguinte
ordem do dia: 1) — devolução
dos salários dos dias ela gieve,
indevidamente descontados pc-
ias empresas; 2) — necessida-
de do adiamento do praso cs-
taboleeido para os exames me-
cànicos; 3) — escolha de dele-
gados à Convenção 1-,'acional
contra a assiduidade integral;;' 
a se reunir no dia 15 próximo,
Esse requerimento foi entregue
sexta-teira ultima, aguardando
os sinatários as providencias da
diretoria.

DENTADURAS MODERNAS QUE NÃO
SE DESPRENDEM DA BOCA

Mesmo nos casos mais desanimadores, aderência Imediata, tanto
na snperlor como na inferior. Oferecemos seRuras garantias do
trabalho executado. Correção de defeitos não demoramos com o
tervíco. UE. K. IS1UUUU — Kua Elpidio Boa Morto n. 1Í8S, so-
brado (próximo do SAPS d» fraca da Uandeira). EHo anui.cio
di direito e um orçamento grátis Prótese própria. Ularlamunto das
8 ás 1!) boras. Cunscrtos cm 30 minutos apenas!

ela res
w uoqueiros Norte»Americanos

APELO DA C.T.B. AOS TRABA LHADORES DO BRASIL —
LEGRAMA DE PROTESTO AO GOVERNO DE TRUMAN

TE-

Por motivo ela recente senten-
ça ela Corte ele São Francisco
(EE. UU.), condenando a lon-
gas penas de prisão dois dos
mais queridos dirigentes oporá-
rios americanos, a CTB acaba de
lançar a soguirite conclnmação
ao proletariado brasileiro:

«A diretoria da Confederação
dos Trabalhadores do Brasil re-
cebeu com profunda indignação
a sentença da Corte de Apela-
cão de São Francisco, Califor-
nia, Estados Unidos, condenan-
do os dirigentes da Federação
Internacional dos Doqueiros da
Costa do Pacifico, Harry Brid-
ges pnssidente, a cinco anos de
prisão, J_ R. Robertson e Hcn-
ry Schmidt, vice-presidontes, a
dois anos cada um.

Essa medida arbitrária e a
ameaça de expulsão que pesa

sobre Briclg<3, australiano de
nascimento, visam golpear pro-
fundamento a organização sin-
dical dos doqueiros que, atra-
ves dc duras lutas, sob a flr-
me direção de seu presidente,
têm conquistado melhores sala-
rios c condições de vida e lia
trabalho mais dignos.

A diretoria da CTE conclama
os trabalhadores e as organi-
zações sindicais de todo o pais,
em particular aos marítimos c
portuários, para se manifesta-
rem por todas as formas, nos
locais de trabalho, nas reuniões
e assembléias, exigindo do go-
verno dos Estados Unidos, em
Washington, diretamente ou
através da Embaixada no Rio
de Janeiro (Av. Presidente
Wilson, 165), a imediata liber-

dade de Bridges u de mus dois

companheiros.

Apelamos, ainda, v.or. traba-
lhadores o as organizações sin-
dicais ele todo o pais a elirigl-
rem mensagens de solielarieda-
de á Fcdaração Internacional
dos Doepieiros da Costa do Pa-
cífico para o seguinte endere-
ço: — T. L. W. U. — íãO
Goldon Gate Avenue — San
Francisco 2, Califórnia — U.
S.S. — (as.) Roberto More-
na, Secretário Geral».
PROTESTO

A diretoria da CTB enviou
um telegrama ao Embaixador
norte-americano em nosso país,
soiicitando-lhe transmitir ao
governo que representa o inelig-
nado protesto da central sindi-
cal do proletariado brasileiro,
bem como a reclamação quo
formula, no sentido de que os
lideres sindicais Bridges c Ro-
bertson sejam imediataincm-»
devolvidos à liberdade.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfím

Sou trabalhador na industria de marmo-
rç — escreve-nos o leitor NICACIO VIKIRA
— e desejo saber se, do 1951 para cá, houve
algum dissídio coletivo e quais os aumentas
a epic tenho direito.

Resposta. — O Tribunal Regional elo
Trabalho, em decisão publicada no 'Diário
da Justiça de 2.1 elo corrente niêsi julgou o
dissídio dos trabalhadores na indústria de
mármore n granitos. O aumento então elocrò-

lado foi An 2\>r,c calculado sobre o salário resultante elo acordo
oue, cm 5 ele abril do 1951, celebraram os sindicatos dc classe.
Todos os aumentos dados espontaneamente pelo om pregador da-
quela data para rá serão compensados com as majorações esta--,e'ecielãs 

no dissídio; A nova tabela passa a vigorar h partir de
R eln outubro elo lfl">2, mas ro poderá ser exigida em .Tuizo elennir»
dè julgada a níatcria pelo Tribunal Superior tio Trabalho, na hipó-
tese de ter havido recurso para este.

A decisão não faz elcpeneler o pagamento da assiduidade, | ..,, nrjvjnio
ma? (: certo que o Tribunal Superior reformará essa parle, para u..n _¦„-,,»
estabelecer qué sô terão direito aò aumento os que livcrciu frç- '

ejuencis. integral ao trabalho.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Albbiio Carmo

J.P..S. — Jacarcpaguá — Nesta. — rt.-i
suas consultas são numerosas e serão todas
respondidas aqui, por itens, ele acônfo com a
ordem que consta eie sua carta.

1 .*) — de fato, pelo decreto número 2Ò.5S5,
ele. 27 ele agosto de 1947, siriigò «!.°. ns im-
portiiridns do aiixilio-dòèhçá pagas pelos Ins-
ti tu tos o Caixas não estavam sujeitas a
quaisquer descontos. No entanto, no eiecro-
to 28.GõO, de 18 de setembro dc 1950, o rcCe-
rido artigo .1.' do 2.1.585 foi revogado, pas-

sando os Institutos e Caixas a fazer o desconto-das contribuições
sôbrc as mensalidades de auxílio-eloneça o de apnsentadoi-ia. Apn-" mensalidades de pensão não estão sujeitas ao desconto.

No Sindicato tios Econornis*
ins do Rio de Janeiro, para rc.
iiovaçâo do Diretoria c Con-
r^pllio Fiscal ale 2 de de-
zembrò próximo; Concorrerão
duos chapas encabeçadas res-
pectivãmente pelos srs. Ma<
rio Silva Haia c Afonso Luii
Pereira da Silva Júnior. ,

No Sindicalo dos Foguisiás
da Marinha Mercante io cila
21! dc dezembro próximo para
renovação rU- diretoria. Cun-
correrão as chapas encabeça-
das pelos senhores Eiistáqfllo
Francisco Pinai Romeu José
de Paula u Francisco Correia
respectivamente.

No Sindicato dos Emprega-
Ios cm Empregas Telefônica!

dia 2S ele novenv
rchcvaçâo de rlirc-

I turiri. Çoticqrrcrão hs clíapa?
; encabeçadas .pelos srs. Old.é.-

i mar I.aneli, José Fáustihò f
¦ Jorge Coelho Monteiro.

¦¦'wuKieaajL^

Essa a razão por que todas as mensalidades estão sujeitas
ao desconto, que reduz o seu valor. O fato de no decreto-lei 7.8"5,
de fi de agosto dc 19-15 sei- determinado que nenhuma aposenta-
eloria ou auxílio pecuniário seja menor ele 70Ç-Ó do salário mínimo
local e a pensão menor de o~>Ye, não quer dizer que sa suspenda
ò desconto da contribuição. O valor bruto ó que não pode ser
menor. O liquido pode. O artigo final e!o <:Revogam-se as dispo-
sições em contrário» enter dizer que todas as leis que entrem em
choque com o 7.835 são revogadas; E, no texto desse último, não
há nada que isente as mensalidaeles de auxílio-doença e aposenta-
elovia do desconto das contribuições ou mesmo ele alguma outra
importância eme possa ser enquadrada cm descontos cotnnulsôrins.

Cremos ter exnlicado bem a razão pola rmal o Instituto dos
Industriados vem tlescontando das mensaliilad.es de aposentadoria
auxílio-doença (frisamos bem quo só esses dois auxílios estão
sujeitos a desconto) a percentágem referente à contribuição obri-
gato ri a.

(Continua amanhã)

MK3A REDONDA
DOS ALFAIATES
NOD.N.T.

Amanhã, segunda-feira, à:--
11 horas, reünlr-se-ao cm
mesa redonda no Departé-
mento Nacional do Trabalho
Cl2.-> and. do Ministério do

Trabalho) representantes dos
alfaiates o costureiras o seus
empregadores para debater a
questão rio aumento de saia-
rios reivindicado pela corpo-
ração ati aves elo seu Sleidi-
cato.

A Comissão de Salários,
por nosse, intermédio, convi-
da os companheiros áe tô-
das as casas e fábricas da
indústria do vestuário a re
concentrarem nas escada-
rias do Ministério do Traba-
lho, (rua Debrct), a fim de
aguardarem o resultado Uos
entendimentos há mesa re-
elonela. A concentração; será
a partir das 1" horas.

M—M3K'

I CINEMAmmFlL™i
m Y. MAIA

O Rex está exibindo, em seu programa duplo, dois filmes:
Éf Z 

*Vento^^.ort,?¦ Pwdusão brasileira da Horizonte de Porto

ü Artfsts6 
S ndoa;'' uma C011lédia apresentada pela United

I w0 q*iVENT° 
N.C?RTE^ - folO£rafado e dirigido por Sa-

, • lomao Schar, com Albert Bataglin, Bcrta Scliar, Patrícia Di-
S p«£MUtrov' 

c°m°r(:Í.lhíit0 & um filme Mostrado. Havíamos
f,,| assistido «Vento Norte», duas vezes: uma durante o IV Con-
É ™6SS° a' 

Escntores em P»rto Alegre e no I Congresso de Ci-
|g 

nema. Agora, nesta terceira vez, em contado com uma platéiam comercial, podemos confirmar que «Vento Norte», apesar de* nao ser um espetáculo para bilheteria, é um filme com inúme
os 

instantes de trabalhado esteticismo, dignos da admiração
?! q»aln«er estudante ou freqüentador de Cine Clube SuaHistoria e fraca e seu ritmo e diálogos arrastados.

a„i -ÍUt°\.° resultat!o negativo de todo o honesto esforço ele; balornno Schar aplicado na realização dc «Vento Norte», emWí x. í »- , 
«i'"«-"«i«> »»a »cim/.iii;uo ue «vento i\orte», em

W a 
nitoTPocl"'emos compará-lo com o fracasso merecido ele «Pe-

H 
cadora Imaculada», uma produção brasileira ela Sacra Filmes,

M rn^-T 
a Um P'Careta italian°' çh^l{do anui no Brasil de.

gíg manemno».

m
'¦¦¦¦A «VENTO NORTE pode ser assistido por espectadores estuiiosns do cinema experimental.

O ^TRES MARinos - é uma comédia que principia oroWfa »,i.,j. -, .-•;,., . """• «-«""««ia iu.b principia oro-Mk metendo muita originalidade e termina simplesmente inte-
HH ressante.

Ü /u'-ÍS-t6lí''1 p,'ocura •""'"«•ar o esnectádor cm dúvida, nunnto
«ao_ adultério,ele três esposas, possíveis amantes de um solteirão
H 

rico one acaba de morrer, deixando três cartas roveladon-s i'n«t
ü 

respectivos maridos», e a herança, dividida, para as três, igual-
|| 
mento. , *

M Mas qu ea história n engi-an.n»Ia em sua malícia, ê. O filme
i4 pePt0S ,d.ns ¦"yí"-"l"s. nodemos verificar a eme nnnto chegou a sem
||| vergnnhice eíestn ebariioHa «civilização cristã-».

Mas que n história é engraçado em sua malícia, é. O fibin
7m 

t6rnil!la ryPh'car,do oue riã mconteceii adultério. Põrínj» t.al
M enmo na dih-ida ele. determinndns maridos, n espectador fica pen-
ííf sando: — Será que não aconteceu, mesmo? ¦ ,
ÍJ . ^ara nllpni nT"'r(,Í!1 assistir ou praticpr fesíè esnorte í->vrí-
0. rito das altas sneiedades locais, esta co»-iédin arliiHei-ina fUvirfi-

|^ 
da por Irving Reis. sem o ^necessário estilo rio fale-ido 

' 
dirntot

í:.|íI 
'Ernst Lubítscli. um ospecnlista ro gênero, nm- certo constitui.'& unia razoável distração. THstrarnn rlpradente;  porem sen»

&ff guerra, sem crimes c sem violência. Tudo.com «tolerância».

«OBRIGADO DOUTOR»

PROGRAMAS
PARA HOJE

CENTKÒ
CENTBNAHIU - Pirão» II deJunho, 212 - 43-S513 - Luar

elo sert?o Texnno — Baii(lot«l-
ios do Mlssouri.

CINEAC-TRIANON - Av. fim
Branco, 1S1 — 42-6021 — Sos-
soes Passatempo.

COLONIAL — Largo da Lup.-i
47 - 42-8512 - Holig KòtljJ
í - 4 - 6 - 8 e 10 horas.

FLOHIANO - Av. Mal. Pio-
rluno, 160 — 43-9071 - Sltllüj,
o Caolho,

PARISIENSE! - Avenida K!ü
Branco, 79 — 22-0123 - Ilung
Konff -2 — 4-G-Solü
lioras.

PRESIDENTE - Rua Pedro
I, 19 - 42-7128 - Entre a mu-
llier e o diabo — 2 — 4 — 6
il u 10 horas.

PRIMOU - Av. Passou, 1443-6081 — HoiiK Kong — 24 - 0 — 8 o 10 horas,
RIO BRANCO - Praça 11 <lo

Junho, 12 — 43-1G29 - Milagia
do Amor.

CINELAÍÍDIA
CAPITÓLIO - Praça Flor:»-

no. Cl - 22-6798 - Sessões Pas-
satempo.

IMPÉRIO ~ Praça Florluni,
. 19 - 22-9348 - Uma aventura

nn »Vfrlca — 2 - 4 — 6 — S
e 10 horas.

METRO PASSEIO - Rua do
Passeio, 62 — 22-6490 ~ Terras
do Norte - 12 — 2 — 4 — 6

8 o 1(1 lioras.
ODEON - Praça Mahatmá

f.liaiiell, 2 - r2-lõ08 - Slmão,
o Cuolhu — 2 — 4—6 — 8
t- 10 horas.

PALÁCIO -
38 — 22-0338
lho - 'I -
horas.

«4TIIE' — Pca. Florlanò, 45

Rua do Passeio,
— Simão, 6 Cai-
- 6 - S e JO

— 22-S795 - Entre ii mulher «
o diabo — 2 — 4 — 6 — Se
10 horas.

PLAZA — Rua do Passeio,
78 — 22-1097 - llong Kong —
2 — 4— 6— Se 10 hor.-u.

REX — Rua Álvaro Alvlm,
29 — 22-6327 - Vento Norte -
Três Maridos — a. partir das 2
lioras.

RIVOLI — Rua Alclndo Gua-
nabara, 17 — A3 Precoces — 2
-4 — 6 — 8c 10 lioras.

VITORIA - Rua Senador
Dantas, 45 — 42-9020 — A tra-
Kédla do meu destino — 2 —
4—6—8—10 horas.

ZONA SUL
ALVORADA — II. Raul Fom-.

peia, 17 — 27-2936 — Alucina-
çilo — 2 — 4 — 6 — 8 o 10
horas,

ART-PALACIO — Av. Copa-
cabana, 759 — 37-8443 — Entre-
a mulher e o diabo — 2 — 4
6 — 8 e 10 horas.

ASTOH1A - Vise. de Ptrajíi,
395 — 47-0466 — llong Kong —

— 6 -- 8 c 10 lioras.
AZTECA — Rua do Catete,

266 — Simão, o Caolho — 2 — 4
6 — 8 e 10 horas.

IPANEMA - Vise. de Plrajá,
S6 — 47-3S06 — Simão, o Cao-
lho — 2 — 4-6-SelO
horas.

LEBLON -:- Av. Ataulfo de
Paiva, 82 - 27-8705 - A Trago-
dl» do mou Destino — 2 — 4
6 — 8 o 10 horas.

. JIETRC COPACABANA — Av.
Copacabana, 749 — Terras do
.Norto — 2-4 — 6-SelO
horas.

POLITEAMA - Largo do Ma-
c-hado, 19 — 20-1143 — Lutando
como Bravo — O Grande Em-
busto.

RI AN - Av. Atltftntlca, 2364
~ 47-1144 — A Tragédia do
Meu Destino — 2 — 4 — 6 —

e 10 horas.
ROXI — Av. Copacabana. 945

Má Será exibido amanhã, no auditório da ABI, 9.° andar às 20
horas o filme «Obrigado Doutor», numa sessão promovida peles

§f Amigos e Admiradores do Cinema Brasileiro.,

«CLUBE DE CINEMA DO RIO DE JANEIRO>

Está programado para amanhã, às 20,30 no salão de proje-
ção do I.N.C-E. a exibição de uma comedia com o saudoso
Max Linder, bam como a apresentação de um filme de longa me-
tra gem ainda inédito no Brasil. A sessão é exclusiva para os

asscxúsdos do Clube»

27-7245 — Simão. o Caolho —
2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.

RITZ — Av. Copacabana, 610
37-7224 - llong Kong - 2

4 — 6 — S e 10 lioras.
S, LUIZ - Rua do Catete,

315 — 25-7670 — A Tragédia
do Meu Destino — 2 — 4 — 6
8 o 10 horas.

OUTllOÍ BAIRROS
AMERICA — Conde de Eon-

lim, 334 — 4S-4519 — Slmão, o
Caolho — 2-4-6 — So
10 horas.

AVENIDA — Rua Iladdock
Lobo, 91 — 48-1667 — Slmão,
o Caolho, 2 — 4 — 6 — 8. e 10
lioras.

BANDEIRA — Praça da Ban-
dolra, 125 - 28-7575 - Ardil
de Jogadores — Covil de La-
drões.

•BANDEIRANTE — Rua da
Abolição 671 — 29-3262 — Os
Filhos dos Mosqueteiros.

CARIOCA — Rua Condo de
Bonfim, 338 — 33-8178 — A Tra-
gedla do meu Destino — 2 —
4 — 6 — 8 o 10 horas.'

CATU1.1BI — MarquCs de Sn-
pucaí, 335 — 22-3681 — Dois
Fantasmas Vivos.

EDISON - Rua Alan Kardec,
74 — 20-4449 — Forca do Amor.

GUANABARA _ praia de Bo-
tafogo, 500 — 26-9339 — Ro-
ínance dos Sete Mares.
JOVIAL - R. Assis CariKl-
ro, 60 — 29-0652 — Lutando
eom bravo — O grande Embus-
te.

M»VRACANA — S. Francisco
X'avlcr, 400' - 48-1910 •- SI-
mão, o Caolho —-2 '— 

4 — 6 —
8 o 10 horas.

MARAMBA' — Rua Maria
Passos, 930 — Nem o seu per-
doa.

MEM DE SA" — \v. Men) rie
Sá, 121 - 42-2232 - Uma Aveu-
tura na A/rlca.

MODELO — At. 24 de Maio,
437 — Sal da Frente. .

MODERNO — Rua Pedro «.-
> — 22-7979 — Força do Amor.

METRO TIJUCA - Rua Con-
do de Bonfim, 366 — 42-3S40 —
Terras do Nprta — 1 — 4 — 6
— 8 e 10 horas.

NOVO HORIZONTE — Rua
Bngé (Coelho Neto) — Oi«i9

da Tempestade.

:>:: ¦\-:-

OLINDA — Praça Saenz-Pcna
5t — 4S-1032 — Hong Kong —
-1 — 4— li — So 10 horas.

ORIENTE - Rua Dr. A.
Barcelos, 705 — 30 1131 — Per-
íidia Selvagem — O caminho da
Montanha.

PE»\"HA — Rua Nicarágua,
3S3 —' 30-1121. — Os mortos
falam — A quadrilha do Valo.

PIEDADE — Rua M. Vltori-
no, 873 — Rua 29-6532 — Roubo
de melo milhão — O terror do
Arizona.

P1RAJ.V — Viso» iè Plrnjú
C03 - 47-266S - Mowffli. o me-
nino lobo — Açambarcadores do
Terra.

. QUINTINO - R. N. Gouveia
65 — 29-8239 — O Máscara do
Ferro.

ROSÁRIO — Rua Leopoldina
P.cgo, 62 — 80,-188? — Com o
diabo do Corpo.

SANTA ALIC'3 - Rua Barão'
de Bom Retiro - 3S-0993 -
Entre a Mulher o o Diabo —
2 — 4 — 6 — S o Ul horas.

SANTA CECÍLIA - Rua lta-
blra, 123 - 30-1823 - Porto dus
Homens Perdidos. z

S. PEDRO - Est.
Pina, 2 - 30-41S1
Vulentlno.

SANTA HELENA
no- 1,474 - 30-2660
ção.

S. CRISTÓVÃO -
Luiz Gonzaga, 220 ¦
Na Pele do Lobo
Oi-oulto.

TIJUCA — Run Conde de
Bonfim, 331 - 43-1513 - Si-
rr.Üo, o Caolho — U — 4 — ií
S — e 10 horas.

VELO - Rua II. Lobo. 186
— 48-1381 - Cuinoção na Ki-on-
teira — A Óòbtça do ouro.

TEATRO
, "O PIVETE"

ôob a direção ds Pereira
de Souza e Nilton Valle, o
grupo de amadores «Os Crís-
tovãos», deverão levar a
cena hoie, òs 20,15 horas,

Bruz do
- Rodolfo

Rua Uru-
Maldi-

Rua São
2S-492Õ -

Perigo

no Auditório do Instituto
Lafayete, a comedia de L.iiz
Iglesias e Miguel Santos:
«O PIVETE».

São os seguiíitos os perso-
nagens pela ordem de en-
trada:
Paulo  Silva Júnior
Rosa .. Terezinha Cerveira

Isaura  Irany Melo
Chiquita  Miriam Gino
Adão  Ililton Vale
Gentil ... Álvaro Raymundo

.Cnmaleão. Pereira de Souza
Bibi  Maria Lia
Argos  Helió Medeiros
Contra-regra

Alexandre Rosa
Ponto  L. D.

i:,\l(M)S tiUMES - «Oilavii ma-
ravllliau, nela OI» Uo ''-unos

ás ;i 16,30 o 21,30 hs.
COPAlIAIlANâ - «A lieKiMiiin

su dlvtfrU*», i-mn tlenrfftttt
í>I uri n eu» i' Jnnlcl Jerntlis
•Is 16 e 41,80 li.irns.

JAKDKI. - «A liuurensn 6 li-
ve eoin Misiiiiittlnlia - its
III. 211 o 22 horas.

MAiMJKIilIlA - «!¦? irranilè
uni» - Cia. do /anula 'or-
nu — ns lii, '..M. e 'i'i htiras.

Itl.l-IUII.K A - «1-nuiru iln
UllültJ Olllll Hfilva *lt: t«llM- rrt
i;tvlrii l'aua v Tfto f-tim-itil
— as 'li, «'0 « 22 hiirns,

Ul» Al - «Um- iT.iiln.-r;.,. rin.
ilt: í;miui'm1ÍH(h (iti Aimfítí — h>
III, 20 e U2 hiua«.

• SHHItAIIIII! ~ .l.iiiniirii» iln
liupe.radnr», pula utmi^.ijtn
1'nriui-ii - ns li,, -;o e Ti lis.

iiu.l.lKs - .ioiiiu u in.ii,-1...
nm Kuuer-mu&iuii ile >/ai
I üilelr» e Keiml» eitiaií -
às lli, 20 e 22 Horas.

It.AIUU Ob IHII.Sd - «l»rn
(•'rt*iiO mttitrs» - <;t». de Sit-
reíri» Sampaio - && Hi, H) e
22 auras.

Ill.l ltl.lil - «liu« espêli». «D
i-.iim Colo, Si «» mini » liu-
tros - às 16. "0 e .(2 lmr»s

BKIilNA — «Depois do r.nsil-
meiilti», com Mark-ite a Luif.
Ur.Uiim 

'- ns t'i, 211 3 22 lis.

ÜSICA
' 

MAQNIHCAT DE BAGH NO;
MUNICIPAL

ToiVi lugar' segunda-feira }
no Teatro Municipal, 21 ho- \
ras, o 291* sarau tia Cultii- \
ra Artütica do Rio cl: Ja- )
neiro, que apresentará a As- |
soeiação de Canta Coral e ;
a Orquestra Sinfônica du
Teatro Municipal ná exoc-u- \
ção do MÀGNIFIÇAT de J.S. \
Bacli. Ssse conjunto com-

posto dc 200 figuras seWi
dirigida pelo maestro Lám- ]
berto Baldi c terá como so- j
lista os seguintes cantores:

Aracy Bellas Canifius: So-
prànò
Kleusa de Pennafprt: Mez- I
xo Soprano.
(luisola Elank; Contra.to. j
Isaura Camino: Tenor.
Jorge Bàilly: Baixo.

'•'¦í«^

&
CÃSUiítÜÀb i liÜíIÊÀIS
E L1NHOS NACIONAIS

. a: ESTkAWGÉiaos
- CÃSÍMIRAS

M. FESNANÜES
IMíOETADORES

Rua Evdi-istq da Veiga.
45-C — Loja — Telelcnes.

42-1519 e 42-8M2
Accilcrn-ss encomer.ácü

pelo i.samholso

i

I
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COMPLETO 0 »ONSüÇES,SO — iCJMA PARTIDA DE REABILITAÇÃO PARA O QUADRO DE MOÇA BONITA
.Até ontem não se sabia em

definitivo quais as alterações
a serem introduzidas no timu
banguense para o jogo com
o Bonsucesso. Qndino vieira,
que antes anunciara a subs-
tituição goleiro Arizona por

Fernando, ontem cogitava do
lançamento de Osvaldo, en-
costado ha já bastante tempo
em Moça Banita. ,E outras
modificações eram (previstas!
para a defesa, com o recuo
de Djalma como reforço á re-

DESDE SEXTA-FEIRA:

Osni» numa intervenção. Hoje o goleiro rubro terá muito que se empenhar na defesa dc seu arco

DURO DE ROER:

¦ Boi hMB H D n HH b mLKi fflL—• |H fi M EL. L'*1S| pi til l*?_—
IÇIra .'IwlHlHiBffl B Br^lPirK a Cr* EMlíl _fí3

Ganhará doze mil cruzeiros —- Muitas exigên-
cias feitas pelo jogador — O Madüreira não
levou vantagem pecuniária em sua transferên-
cia — Até dezembro de 53 ficará em S. Januário

Rmerica x
Lula de igual para igual — Promete sensação o encontro de hoje

As duas equipes prováveis — Pormenores
£ntre todos os jogos de ho-

Je, aquele que promete maior
sensação e combatividade ge-
rá a peleja entre Olaria e
América. Será um «clássico»
em tipo menor, não deixando,
porem, de constituir uma lu*
ta Interessante, dado mesmo
a situação em que se encon-
tram os dois clubes no pre*
sente certame. Ò América, de-

pois de seguidos fracassos,
ensaiou unia reabilitação já
ao apagar das luzes do turno,
empatando dramaticamente
com o Flamengo. O Olaria
tem sido .a dor de cabeça, dos1
grandes. Arrancou dois pon- •
tos'ao Flamengo, fez sofrer'
ao Fluminense e ao Botafogo,
deu trabalho ao Vasco, e ,aí
está com uma ameaça sem-

Almanaque Curioso
Por DA COSTA

.Em Montevidéu tasputa- NAQUELE DIA. ..*
va-se o segundo prelio do sul-
americano de 1923. Venciam os
Se casa com brilhantismo e su.
perioridade por 2 a 0. A equi-
pe «guarani» diante do voulme
de jogo dos seus conendores
conformara-se com a derrota.
Depois do encontro a «hincha*
da» do pais vizinho desfilava
cem vivas e urras nas proxl-'midades do estádio. A «Celeste»
desforra a derrota sofrida um
ano antes no Rio de Janeiro.
E ainda mais quo para eles
os dois pontos perdidos para o
Paraguai nos «Jogos do Cen-
tenario» «fora roubo do juiz
•brasileiro. Enquanto isso a
nossa CBD vivia pensando
como enviar a seleção brasi-
leira ao campeonato já inicia-
do. Só na segunda feira, dia 6
de dezembro, embarca o quadre
nacional. Mas na xapressão de
um jornal da época o «scratch»
brasileiro não é na verdade uir-
«scratch». Combinado ou sckf.-
cionado, cio não passa de u,m
grupo de jogadores com uma
gr M-de dose de boa vontade que
apresentarão»».

ERA uma vergonha ... um
ume brasileiro ir jogar no
Uruguai sem craques paujis-
tas e além do 

' mais com um
único treino. Mas a CBD res-
pondia que se o navio «&3lan-
dia* demorasse no portí.o de
B-ntos, a meninada do interior
arrebanhada para defender as
noesas cores, treinaKia naime-
It. cidade.

ENFIM deixemos a Taparia-
Aa viajar. Mais tarde veromoa

que fizeram- -

A PRIMEIRA VIsnÍA
NESSE tempo a A A Portu-

miesa de São Paulo ainda não
dera a honra de sua presença
èm canchas cariocas. O Anda-
rãi A. C, que naquela época
mandava um bocado no futebol
daqui, convidou os paulistas
para um amistoso no «Sta-
dium. (campo do Fluminense)
Eles vieram, foram bem rece-
feidos e levaram pequena der-
reta de 2 tentos,

- NA MESMA TARDE
03 jornais anunciavam a fu-

riosa luta de boxe entre o des-
temido «Ferreira» do encoura-
çado «São Paulo» e o inglês
George Gladman, aportado no
Rio com outros patrícios para
uma temporada internacional.

Letras bem destacadas ad-
vertiam: «a conhecida e vito-
riosa «Jaz-Eand Brasil-Ameri-
ca» tocará parao publico da tar
de pugillstica». Ah!... naque-
le tempo...

E OUTROS *
A LIGA Náutica de Veleiros

anuncia para breve r* primeira
regata a vela realizada no Era-
sil.

A NOVIDADE '
ATRAÇÃO da tarde era o

festival no cam;po do Andarai:
«Hoje! •- Hojvtf Festival do lá
vai bala».

O RECOP/je DE BARCELÔ
Foi barc t\(, qUe resolveu per-manecer 'sq horas nadando uu.

ma piscina. O recorde ainda
lhe per.ccnce.

PUfALISTA DIFERENTE
O alemão lutador de boxe

Wil!,y Schnitz meteu-se um dia
a '/Faldr» jeju ou durante
48 dias e 13 horas. Nem j água
bebeu... e não morreu.

OS BANDEIRINHÁS
Esses aüxiliares de juiz (que

muita gente gostavia de vé-los
fora dos campos) só aparecera
nos gramados de futebol em
1892.

pre presente pela sua conhe-
cida fibra e empenho com que
se lança à luta.

Defrontando-se hoje, Amóri-
ca e Olaria lutarão também
por uma colocação monos, dos-
favorável .na• tabela, sabido
que è estarem os dois quadros
miiito abaixo das possibilita.
des de almejarem qu^ifjuer
situação de destaquQ.-no cam.
peonato. Uma debota, porém,
para qualquer -jm foles re.
presentaria água na íervura.
Quem ^ercbr hoje pode-se dar
por Viquidado na corrida porULV posto honroso no atual
certame da cidade.'•MERICA

O América apresentará,
possivelmente, o mesmo çòn-

\ junto do jogo com o Flamen-'go, modificado apenas com o
reaparecimento de Maneco,
indispensável elemento c que
muita falta vinha fazendo ao
ataque do sou clube. Incluin-
do-se, pois, Maneco, o quadro
formará assim:

Osni; Miguel e Miguel; Ru-
bens, Osvaldinho e Agnolo;
Natalino, Maneco, Leonidas,
Gene e Jorginho.
O OLARIA

No Olnria não haverá modi-
ficações. O quadro será o
mesmo que vem atuando ' 'é
então:

Celso; Osvaldo e Job; 01a-
vo, Moacir e Ananias; Luper-
cio, Washington, Maxvvel, Li-
ma e Cidinho.

A «bomba» da semana, evi-
ãentemenW, foi o reaparcchnen
to de Genuíno nas manchetes
dos jornais è o sou ingresso no
Vasco da tíamà'. Aconteceu
incsperúaamente, e so antes'
houvera um preparo, pelo me-
nos ninguém- esperava tal re-
sultado. Pois a verdade é que
o famoso "Genuíno, o celebre,
já .está cm São Januário e as-
sinou contrato.por mn ano, re-

Vai
rar
atos?

lembre-se de que
;< SAPATARIA RI-
BEIRO (a Casa do
Trabalhador) vende
sempre por menos
— RUA BUENL3
AIRES, 339.

taguarda, ultimamente ca-
lamitosa e responsável pelo»,
revezes sofridos. Reis tam-
bem ..séria introduzido no
quadro, e quanto a este jo-
gador, parece ser definitiva
a decisão do técnico; de fazê-
Io atuar.

Espera-se, portanto, que o
Bangú enfrente o Bonsuçes-
so com o seu conjunto cons-
tituido dos seguintes elemen-
tos:

Fernando (Orlando), Zé
Carlos e Torbis; Djalma, Zo-
zimo e Pinguela; Reis, Verme-
lho, Zizinho, Menezes e Nivio.

O Bonsucesso formará as- ;
sim:

Paulista; Flávio e Valdir;
Urubatão, Gilberto e Lusita-1
no; Vassil, Garcia, Malinho,
Saladuro e Cola.

Djalma que será recuado para zagueiro, como reforço-;à
—i retaguarda banguense ."" .'."¦ 

".-..".

Runens, a «máquina»
flamcnguista

Flamengo i «irará
Franco favorito no compro-

misso de logo mais, o Flamengo,
entretanto, encara com a ,.iaior

VOLTA
mm

Pirilo desiste do seu sistema de marcação —
Alterações na equipe alvi-negia para o jogo

—-— com o Canto do Rio 
A inovação introduzida no

sistema tático do Botafogo pelo
técnico Silvio Pirilo, parece
não ter aprovado Tanto assim
que no encontro de amanhã
com o Canto do Rio, o «Glo-
rioso» voltará a adotar o anti-
go sistema. 0 quadro retoma-
rá em campo sua tradicional
formação, e deverá atuar com
a seguinte.constituição: — Os-
vnldo, Gerson e Santos; Fio-
riano Bob e Juvenal; Para-
guaio, Ceei, (Geninho), Bravo,
Zezinho e Rubinho.

Pela escalação acima e qne
é a provável para o jogo com
os cantorrienses, verifica-se cs-
tar o onze alvi-negro desfalca-
do de seu centro médio Ruari-
nho, substituído por Bob, en-
quanto que se renova o seu
ataque com a inclusão dc Ceei
e Rubinho. Ceei é a atração
do cotejo, pois se .trata de jo-
gador estreante no quadro dc
General Severiano e recente-
mente chegado de Minas, pnde
era tido como nm elemento de
inegável valor.

REVANCHE
Ha ainda a se salientar no

Jogo de hoje em Caio Martins,

HaBfe". -""' -""s**.. v %%£&'

1Você promete pagar
COMPRE A CREDITO NO BAZAB

Ê fácil comprai
sem entrada e T>i^
sem fiadòr.

MAQUINA DE
COSTURA

RÁDIO
BICICLETA

§ FOGÃO A '3LEO

BAZAR DOS
AV. MEM DE SÁ, 30 — TELu 22-97S-7

(Esquina Maranguape) 4

BR—|pj

RÁDIOS

Geninho, que depois dc au-
sente do quadro algum
tempo, possivelmente rea-

parecerá hoje cm Caio i
 Martins 

o sabor dè revanche que esse
encontro ontre alvi-negros c
cantorrienses apresenta. Foi o
Canto do Rio autor de grande'proeza no turno frente ao Bo-
tafogo, empatando por um ten-
to, no próprio campo de Gene-
ral Severiano. Esso empate
deu muito o que falar e foi
motivo para grito e alarme
entre os simpatizantes do «Glo-
rioso». Buscará, pois, o Bota-
fogo, uma forra em Niterói.

Outra coincidência: No tur-
no, ao enfrentar o Canto do
Rio, o Botafogo também se
apresentou desfalcado de Rua-
rinho. Quis o acaso que o fato
se repetisse, apenns com u di-
ferença do que cm lugar do
Ruaro não entrará Carlito, mas
Bob que se diz em grande for-
ma e capacitado tecnicamente
a um bom desempenho.

0 CANTO DO RIO
Pisará o gramado a equipe

do Canto do Rio com a seguin-
to formação: *" ,

Horácio, Wogner..- o ,-Cosme;
Edésio,. Valtor c Sousa; Binha
Raimundo, Flori, Almir e Jairo.

seriedade o jogo com o Madu-
reira. Acresça-so ainda o fato
do rubro-negro ter que enfrentar
os suburbanos em seu próprio
citádio. E sempre são perigo-
sos os «pequenos» quando
atuam em seus «terreiros». De
qualquer forma, espern-.se urna
vitória do Flamengo, levando-
so cm conta a grande eatego-
ria técnica do seu conjunto,
considerado, e som nenhum ia-
vor, um dos melhores da ci-
dade.

Nem o Flamengo nem o Ma-
dureira contam com problemas
em suas equipes e que se dave-
rão defrontar com as seguintes
csçalações:

FLAMENGO — Garcia, Lco-
ni e Pavão; Jadir, Dcquinlia e
Beto; Joel, Rubens, Adãozi-
nho, Bcnitoz e Esquerdinha.

MADÜREIRA — Irozô, Ma-
rio e Darcy; Claudionor, Bi-
tum c Valtor; Osvaldinho, Eva-
risto, Rato e Pedro Bala.

cebendo doze mil cruzeiros,
Como o Madüreira tem o seu
passe preso, o Vasco fez por
fora um arranjo com o clube
suburbano e tudo saiw ás mil
maravilhas.

Mas, ao que parece, o Ma-
aureira nao levou vantagem
pecuniária na transação. Pode
ter levado vantagem dc outra
ordem. Menos dinheiro, porque
nesse ponto Genuíno foi claro:
se o Madurara ganhasse di-
nheiro às suas custas, êle nâo
assinaria o contrato. E tem
mais. Genuíno assinou contrato
atõ dezembro de iÕBS. Atâ lá,
poderão contar caní.êle, para o
que der e vier. Mas depois de
passado o tempo, nada de que-
rer o Vasco prende-lo. Isso não
admitirá c foi condição impôs,
to no ato da assinatura. Findo
o tempo dc contrato, Genuíno
será livre, paru o que bem cn-
tclulcr, podendo ir para onde
quiser, viajar, aijosantar-so,
largar atô o futebol.

Está, pois, Genuíno integra-
do à equipe vascaina, com sa-
lario de grande craque, creden-
ciado a brilhar. Svá, sem du-
vida, uma das grahaes atra-
gões para os próximos jogos do
Vasco. Genuíno, pelo muito
que se disse a seu respeito, por
toda a confusão que se armou
o ano passado em torno do seu
nome, 6 hoje "ma figura, mn
cartas da primeira grandeza,
um homem para quem se voi-
tam a cttriosida.de c o íntersse
dc toda a torcida carioca.

1 ESPORTE MENOR]
Estrela Dalva x União de Nova Iguaçu
Atração de Hoje em Bento Ribeiro

Os Campos
Os jogos de hoje terão lugar

nos seguintes estádios:
São Januário:
Vasco x Sijp Cristóvão
Mnduroira:
Flamengo x Madüreira
Caio Marins:
Botafogo x Canto do Rio
Olaria:
América x Olaria
Maracanã:
Bonsucesso x Bangú i

Concurso da Madrinha — Az
do Ouro x Pintares — Jogos
para hoje — Festival do Tricô-
lor. _ Torneio Relâmpago Es-
trela Dalva — Em bunca da
reabilitação — Veteranos Opo-
sição x Pan Orgânico F. C. —
Cclumbai x Guarani — Velhos
rivais so encontram — Convoca
o G.T.F.C. — J J- Cadum x
Juventude — Santos x Palmei-
ras —• Ipiranga x Ultramar —
Espora brilhar o G. T. — Alda
F. C. x Glorioso F. C. — Divi-
soria x Vera Cruz — Remo x
uvcnil T.E.C.C.
ESTRELA DALVA F. C. X
UNIÃO DE NOVA
IGUASSÚ
Receberá, hoje, o Estrela Dol-

va a visita do famoso quadro
do União dc Nova Iguassú. 0
prelio vem monopolizando a
atenção do numeroso quadro so-
ciai do grêmio de Bento Ribeiro,
pois seu adversário, de logo_ a
tardo, é conhecido como o «Vin-
gador do Estado do Rio». O es-
quadrão do Estrela Dalva, que
vem cumprindo uma notável
campanha, derrubando todos os
adversários que se apresentam
cm seu caminho, está credencia-
do para um grande triunfo. Es-
tamos, portanto, diante dc um
div.-lo que so antecipa empolgan-
te. A preliminar será também
das mais interessantes, pois am-
bos os quadros possuem eismen-
tos do real categoria.

O Estrela Dalva alinhará as
seguintes equipes: AMADO-
RES: — Cidinho, Armando, Jor-
go I, Anfcro, Gcovani, Jorge II,
Dàmião, Rosalvo, Jucá, Romero
e Walter.

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA DILMA GOLDENBERG
DE SOUZA. HORÁRIO: - DAS 13 ÀS 16H30M. — MA-

TRÍCULAS ABERTAS.

Eâucanâáno Rui Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 25 LARGO DO MACHADO.

•"«JKU*Mi ;.-:*«vvi3SSÜA ¦*.~.V.-'1> *¦*(*.

Reservas: Aldo, Lamego, Edi-
nho II. Aspirantes: — Benedi-
to, Paulo, Jodilson, Ailton, Wal-
ter, Carmihos, Ivan, Nelson, Ro-
meu, Sérgio e Agostinho.

CONCURSO DA
MADRINHA

0 concurso organizadt pelo
Mocidade F. C- para eleger sua
rainha vem se caracterizando
por grande entusiasmo e movi-
mcntaçâo. A apuração do i'.*.a 31
último, apresentou o seguinte
resultado: Clara dc Souza Coe-
lho conservou a liderança com
1.137 votos. Em segundo e ter-
ceiro lugar, colocaram-se Nilce
Angola e Ccli Santana com •••
1.089 e 609 respectivamente.
AZ DE OURO X PINTARES

Outra peleja que deverá agra
dar è a quo reunirá, no segun-
do encontro do Torneio, as
equipes do Az de Ouro e Pin-
tares. As credenciais que os
dois quadros apresentam, são

as vitorias conquistadas nas
suas ultimas exibições.
JOGOS PARA HOJE
Circulo Militar X Frei Bento-
Campo R. Sampaio.

C. E. O. Cruz X Alvi-Negros
— em Quintino.

Flamengo Suburbano X Ino-
centos do Magalhães Bastos.
FESTIVAL DO TRICOLOR

O programa para este inte-
ressante torneio está assim or-
ganizado

horas — Ipiranga X Ultra-
mar.

horas — Santos X Palmei-
ras.

10 horas — Adalgisa X l.a
Ipiranga.

11 horas — G.. T. X Unidos
da Gaita.

12 horas — 2.o Ipiranga X
Relâmpago.

13 horas — Remo X Juvenil
T. F. C.
TORNEIO RELÂMPAGO DO
ESTRELA DALVA

8,30 horas — 1 Columbia X
Guarani.

8,55 horas — 2 Juventude X
^»^-M*iJ*A-»a.-ru»iKt-**.gi-i*i**,.4B»f -ica-*ta.M-a«i«Biww.v-iTiiÉiririi>ir 
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Somente hoje pela manhã
será realizado o sorteio dos
juizus que atuarão nos vários
prelios de logo mais. O sor-
teio terá lugar no segundo an-
dar do Edifício Cineac, e eon-
forme pronunciamento do Tri-
bunal de Justiça, todos os árbi-
tros terão seus nomes coloca-
dos na urna.

A determinação do T.J.D.
anulou, assim, as restrições
que se esperava fossem feitas
aos juizes que estão rosponden-
do a inquérito, como acontece
a Mario Viana, repelido pelo
América: Gama Malcher, repu-
diado pelo Botafogo e Mr. Jo-
nes, tido pelo- Olaria como in-
desejável.

Dessa forma, se sorteados, os
juizes serão escalados para
atuar, não cabendo impugnação
da parta dos clubes qui: se jul-
guem prejudicados com o re-
sultado do sorteio.

S^SÜiS

hj?Ê"Lr^;oj.i4;í

Vai so rspitir um novo «ca-
so Jool». Flamengo o Botafo-
go so armam para uma luta
que promcii.e ssr ruidosa. K
quo Marinho, o e::celeute za-
gueiro alvi-negro que esteve
brilhando na Colônibia, re-
grossando ao Rio, tez unia
urseda com seu antigo clube.
Ccniparsconclo ao Boicícgc,
prometeu renovar essvireto.
líatuíalmeiite tez suas exi-
gencias e em resposta teve
coníva-propestas do clube. Pi-
cou üo der ume: rc-sposia, a-
cortando que depois voltaria
ü sode do clube para um ar-
ranjo definitivo. E até parti-
cüpou de alguns ensaies do
çuedio, tudo numa encena-
ção que em verdade estava
realmente dispo to a íicar em
Gsncral Severiano.

E era tudo manha de Ma-
rinho. Era tudo jogo do «a-
que, ganhando tempo para
melhor cuidar de seus intores-
ses. no que lhe sobrava ra-
zão. E não se pode acusai
Marinho pelo fato de procu-
rar um contraio mais var-ta-
joso. Traia-se de um pro-
fissioLid, e um profissional vi-
ve do que lhe pagam.

Mas passamos aos fatos

assinou contrato com o Fia-
mengo. Assinou —... consultar
o Botafogo, sem também o
Flamsngo procurar um en-
rendimento com General Sa*
verino. E o fato do Flamen-
go haver firmado contrato
com o jogador, som entendi-
mento prévio com o seu clu-
bo, isto.é, ao clube a que es-
tava preso por vínculo, pare-
co ao Botafogo uma dèsccn-
sideraçãoe uma groseriá. E
logo cogitou o «Glorioso» ds
impedir o ingresso de Maxi-
nho na Gávea, alegando não
ter validade o contrato fir-

.mado, em virtude do jogador
estar com o seu passo preso.
Essa, pelo menos, íoi a ale-
gação do Botafogo. Sabs-se,
entretanto, quo nada mais
resta ao Botafogo fazer a fim

de evitar a ida do craque para
o Rubro-Negro. E' quo ao tem-
po da ida de Marinho para a
Culcmbia não ,£az .qualquer
comunicação oiicial sobre o
interesse pelo jogador, por-
dendo dessa forçria direito ao
seu passo ou mesmo direito
de preferência ao seu con-
trato.

Mas como nesses casos a
coisa sempre ronde e cresço,
muito há de se discutir ainda.
E é possível que a amizade
entre, a Gávea e General Se-
verio.no volta a sofrer sérios
impactos. Marinho, entre Ian-
to, é que está com tudo. Fas-
sara a receber 15 000 cruzei-
ros mensais do Flamengo, cn-
quanto que o Botafogo lhe
fizera .proposta .apenas .de
7 000 cruzeiros com piomes- i
sas remotas de melhora.

8,55 horas — 2 Juventude X
J. J. Cadum

9,20 -horas — 3 Az dé Ouro
X Pintares.

9,15 horas — 4 Alda X Glo*
rloso.

1010 horas — 5 G. T. X Ca*
ponde, '..:-. .

10,35 horas — 6 Divisora X
Vera Criiz. " "

VELHOS RIVAIS SE EN-
CONTRAM

Adalgisa e Ipiranga, anti*
gos rivais do esporte IireHo,
novamente vão defrontar-se
em emocionante e atraente
peleja.'

Será palco desta grande
partida o gramado do .Triplo-
lor, Bento Ribeiro.

O Adalgisa convoca por
nosso intermédio todos' ' os
atletas inscritos a comparece-
rem na sede às 9 horas.

CONVOCA O G.T.F.C.
Tomando parte no inlerei-

sante «Torneio Relâmpago;.-
promovido pelo Estrela Dal-
va, o C.T.F.C. de Bento hi-
beiro preparou-se com esmo-1
rado carinho.a fim de chuga-!
rem às finais na disputa-do
grande troféu.- ' -

Estão convocados os seguiu-,
tes atletas: Waldomiro, V\n-
di, Messias, Cristiano, Marce-,
lino, Dudu, Tião, Zito, Qui-
nho, Orlando, Dedé.
J. J. CADUM X. JUVENTUDE

O valoroso quadro do J. J.
Cadum participando de Ui.o
promissor Torneio de Futebol,
enfrentará o forte quadro do1
Juventude.

Estão convocados os se-
guintes jogadores: Paulo, Òno-
ire e Reginaldo; Ismael, Mil-
ton, Francisco; Cadum, Bai-

-, Luiz, Rubens e Altair.
SANTOS X PALMEIRAS
Santos e Palmeira, disputa*

rão no gramado do tricolor
uma atraente partida. Pela
grande rivalidade exister ie
entre os dois grêmios, o pre-i
lio antecipa-se como sensa-i
cional.

.. -Í.ÁNGA X ULTRAMAR .
Ipiranga e Ultramar dois

disciplinados igremios. de B:n-
to Ribeiro medirão forças lio*:
no c:.:.. a do Tricolor.

A peleja é,aguardada cm
gra:... .. isieciade por artíbas
as torcidas que não regatoa-
rão aplausos a seus craqius.

O Ultramar que ultimamente
vem ascendendo tecniçanich-
te, sendo o mais credenciado
para a vitoria.
ESPERA BRILHAR O G. T.l

O homogêneo quaJr.ò ;ò
G. T. terá hoje como rival o
disciplinado esquadrão do
Unidos da Gaita. O cor—o-
misso é dos mais perigi.v-i
para o G. T., pois o Unidos
vem ultimamente revelar.do-
se como um dos bons conjun-
tos de Bento Ribeiro!

ESPERAM BRILHAR .
A opinião geral notada pala'

reportagem nas hostes do G.
T., é que a vitoria é' co*sa
liquida, .estando os defen-io-
res preocupados em oferecer!
à sua numerosa torcida, uma
exibição de gala. .. >

CONTRA O SÃO CRISTÓVÃO TODO O PODERIO CRUZMALTI-
NO — AS DUAS EQUIPES PARA HOJE

¦y.yyy.y/-,'...-.'¦'. .-.. '.•'/¦''¦ ¦'¦': í i->: • *> .^-";.";-|.-.>; -'¦'-:'¦','¦ '[¦:'¦;'. 
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A jrierosá intermediária vascaina: Eli, Danilo o.Jorge. Danilo.que teve uma fase do deca-
dír-ju- fstí reapareí-i-iuln cm bôa forma, re tomando o seu prestígio de melhor centro-médioda'ci dado —'¦ ——¦«-.

Topando uma parada das
mais difíceis contra o S. Çris-
tovão, o Vasco se apresenta-
rá para o embate, completo,
e sem problemas em sua equi-
pe. Todo o poderio cruzmalti-i
no será lançado na .conqiiis-
ta de uma vitoria, quo se vier,
há de ser suada e penosa*.

Considere-se o trabalho qUe
deram os «alvos» ao Vasto,
no turno, quando- perdeu
apertado c lutando até o fim,
e so terá uma idéia do mui-
to que terão o.s çruzmaltinos
a sofrer no jogo de hoje,

E para esse compromisso
formará o clube da colina com
a seguinte constituição:

Barbosa; Augusto e Harol-
do; Eli, Danilo e- Jorge;
Edmur,: Ipojucan, Ademir, M.à-
neca e .Chico. '- -'-'¦ -'- -;'-•

O. São Cristóvão formará
com: Borracha; Valdir e Laer-'
te; Nei,; Geraldo *e Zé A!vc4;
Molorzinho, Humberto-,-' ;Nq'1)Ô,,
Ivan' V-CarliÁl^



II 4 f! ? sagem Para
Disputam o transporte do Paquetá, mas a concorrência é para aumentar os preços...

CONTRATO
Nas Lojas da

CRIMINOSO" A Exposição "
Campanha patronal contra o direito à estabilidade e indenizações — A organização se alastra em todo o país enquanto milhares de co-
merciários passam as mais negras necessidades — Grande número de aposentados do IAPC, doentes do pulmão, são ex-empregados do

truste comercial — Lucros astronômicos e salários de fome "jJnJJt Reportagem de MARINUS CASTRO

Foi sQlie.itadò ao .Departamento de Concessões, pe-
las frotas «Barreto» e «Carioci-», licença para o tran,---
porte Rio-Paquetá. .As duas empresas já fazem a li-
nha Rio-Niterói e desejam, agora, concorrer com. a
«Cantareira» no transporte para as ilhas. A concor-
rència, entretanto, em vez de beneficiar os passageiros,
pela diminuição dó preço das passagens, vem servindo
de pretexto à COFAP para permitir, sob alegação dc
melhora no tráfego, o. aumento para, 6 e 8 cruzeiros
do transporte para Paquetá. Isto, porque as duas fro-
tas' resolveram só- utilizar a licença no caso dp serem
majoradas as passagens.

Em. reportagem anterior ti*
vemos oportunidade de de*
nunciar a maneira como são
explorados os - empregados das
lojas de tecidos, cujos sala-
rios pagos pelos empregadores' sstão muito aquém do mínimo
de 1,200 cruzeiros.| Êssc fato
representa não só o desrespei-
to a uma lei, como é também
um flagrante c incontestável
hto de extorsão para retirar o
máximo dos comerciários, ne*-
gando-lhcs o direito de viver
livres do receio da fome e da
miséria em seus lares.

Nesta reportagem focaliznre-
mos a situação dos ^comercia*
rios. que trabalham em «maga-
zins». Na| impossibilidade • de
nos referirmos de uma só yeús
n todas as casas desse gênero,
trataremos, apenas, do que se.
passa na «A Exposição», po-'
(lendo fazer o leitor uma idéia
do que ocorre nas demais fir-
mas desse tipo no Distrito Fe-
deral.

TRUSTE COJIEECIAE
As lojas da' «A Exposição»

nestes últimos cinco anos,. es*
palharani-.se por todo o Distri-
to Federal, inclusive em vários
Estados da União. A firma,
com bases sólidas .a 1'custa do
jicrificio e da desgraça dc mi-
lliiircs do trabalhadores, é com-
posta de fábricas, lojas c ban-
ros. Nesta Capital, podemos
citar algumas do truste comer,
ciai como a «Exposição Avcni-
da», «Carioca», «Juvenil», as
lojas «Ducal», de propriedade
também da empresa, com sede
ua Esplanada do Castelo e fi*
liais cm Copacabana, praça da
Independência, rifa da Quitnn-
da, Meier e Madureira. Em.
Goiânia acaba de ser construi-
da uma filial e cm São Paulo,
.dem da «A Exposição» e da
-Sensação», outras estão sendo
prq'jòtadas para construção.
Possuo também a organização,
sua* próprias fábricas de rou-
pas para homens, senhorsa e
crianças, localizadas em Santo
Cristo n no Estácio, o seu pró-
pi-io estabelecimento de crédito,
o Banco da Capital, com.ágên-
ciai "nós Estados, ontem man-
lém sucursais.

mv/UDADE COM O
DASP '

A 'Sr-iflii Sá Carvalho, pro*
prietárla da firma, instituiu
um rigoroso sistema de ,pro*
vas para a admissão de no*

audiência com o diretor da
seção par onde será designa*
do.

cDpois de todos esses re*
quisitos o candidato assina
um contrato, do qual cons*

expedidores C r$ 500,00. e
«boyes» Cr? 400,00. Alguns
desses empregados ganhavam
mais alguns cruzeiros poi- fo*
ra, isto é, sem figurar na- car*
teira profissional. Em janei*

As moças empregadas no comércio, principal mente cm lojas como «A Exposição», são uma
das principais vítimas da ganância dos comerciantes. Ganham em sua grande maioria 600
cruzeiros, por serem menores, salário que nada significa nos dias de hoje. A foto acima
fixa um flagrante colhido numa casa de min dezas e artigos escolares, qiuiiiçjo a.s jovenssc mantinham cm plena atividade no balcão 

vos empregados, que talvez tim várias cláusulas, sendo
nem mesmo o DASP supere as seguintes as principais: à)
cm exigências impostas aos
£fljidlfl?1.os. Para - cargo mais
modesto, moças e rapazes só
são admitidos depois de se
submeterem a uma série de

'istes psicológicos de me-
ir.oria, conhecimentos gerais e
rapidez. Segundo a estatisti-
ca do próprio Departamento de
Seleção da emprc.Ta, S0 por
cento dos candidatos são rc-
provados. Aquele que csdã.-oa
aos testes, passa .por um rigo-
roso exame médico o somente
está garantida sua colocação
se apresentar duas boas refe-
rendas c comparecer a uma

o empregado 6 admitido por
um período de alguns meses,
nunca superior a seis, findo
os quais poderá ser o contrato
renovado ou ó sumariamente
demitido; b) trabalhar duas
ou mais horas extras desde
que se torne necessário, e c)
poderá ser tran-ifèriclb para
outra seção ou loja a crite-
rio da empresa. Os salários
são estabelecidos de acordo
com a natureza do serviço.
Até o ano passado os vende*
dores de balcão ganhavam
CrS 600,00, serventes Cr? ....
800,00, caixas Cr? 1.200,00,

A portaria da COFAP visava somenie Iludir o carioca — Filas enor-
mes para comprar leite a 3,20, enquanto o distribuído diretamente

 pela CCPL custa 3,70! 
guando a COFAP, de comum Acontece, entretanto, que já esta-

ícòrdo com os tubarões do leite,
aumentou, o preso du produto pu-
ra 3,20, alegou que essa mujora-
t-ílo terja vigor dc junho a setein-
bro, isto í, na época da entre-

,-afra. Depois de setembro, os pre-
çoà desceriam novamente para 2,90.

mos em novembro c o coiMuiuid-.r
paga Cr? 3,20 nas Ieilerlns c OS
3,70 pelo leite aguado da CCPL!
Assim mesmo, ainda lhe custa lio-
ras inteiras na fila para a «quisl-
çüo do primeiro e revolta constante
em relação ao segundo, quo cou-

Operários Bolivianos
Expulsam os Patrões

LA PAZ, S (AFP) — Suble-
varam-se 4 mil indígenas
na província de Cha-iaré, os
miais, com armas de fogo o
arma brancas, atacaram as
propriedades, incendiando-as
e saqueando-as.

Acentuam as primeiras in-
formações que não houve vi-
timas em conseqüência da fu-
ga dos patrões para Cocha-
bamba, de onde foi enviada trás regiões.

ao local uma missão policial.
Ignora-se até este momento os
pormenores da intervenção
desas missão.

O alarma atingiu rápida -
mente Cochabamba, onde três
mil operários de fábrica pe-
dem o cumprimento de uma
sentença arbitrai.

Teme-se uma segunda su-
Mevação do indígenas em ou-

Uia em fr.ee da grande percéiita-
gem de água adicionada.
GOVERNO D13 TUBARÕES

Ainda recentemente, numa reu-
ni,'vo entro produtores do leite e
representantes da COFAP, o tu-
barão Porto Carreto, da CCPL,
afirmou, nus barbas do Sr. Ca-
hello, que DO mil litros do total
vle 310 mil que e o consumo diário

i do leite no Distrito Federal, eram
j compostos de água da bica. E o

presidente da COFAP não esbo-
liou, sequer, o menor gesto do rea-
cio. Eilguliu cm seco, não toniaii*
do, em momento alguns, provldén-
elas no sentido de coibir tamanho
abuso. Kão 6. surpresa pois, para
ninguém, que, passado o período
determinado pela COFAP para a
majoração do lejtc, 6ste continua
a ser vendido a 3,20 o 3,70. Mas,
quando o povo depreda um posto
da CCPL ou amassa os costados
do una vaca-lciteirn, como aconte-
ceu liá dois anos atrás, logo apa-
-eceiam as «autoridades competen-
tes» para tomar providências e
o mandar a policia espernear oi
manifestantes. São exemplos tlpi*
cos de um governo do tubarões..,

injustificável briga entre estudantes
De uns tempos para cá, por motivos tolos, estudantes de vá-rios colégios têm chegado a vias de fato. Foi o ciso, por exem-

pio, de alunos do Pedro II e dn «Arte e Instrução», os quais, devi-ao a um desentendimento havido nos «Jogos da Primavera», pro-¦ roçaram sérios conflitos, pouco faltando para o registro de casosTatais.
Agora, sanado, pelo menos momentaneamente; o atrito entreo Colégio padrão c o «Arte o Instrução», voltam os alunos.do Pc-dro II a brigar com alunos dc outros estabelecimentos. Destafeita, estudantes do Pedro II entraram em luta corporal com alu-nos dò Ateneu São Luiz, saindo feridos da refrega os jovens AleirAristides Maia, de 15 anos, morador en- Vaz Lobo; Albertino .Tcsus Correia, de 18 anos, residente na Piedade e a inspétora dealunos sra Ivone Teixeira, de 4G anos, moradora na rua 21 dcMaio, 715.
Resta, agora, aos diretores dos colégios, providencias capa--.es.de por termo a essas injustificáveis brigas entre colegiais, pormotivos inteiramente infundados. ( ..-

CAIU DO BONDE o
O marítimo Alberto Cassian"

Pereira, de 40 anos presumi-
veis, viajava como pingehte em
um bonde, .-ofreu desustrad?
queda, sofrendo, em conse-
r:encia, fratura do crânio. O
fato ocorreu em frente ao pre
dio 180 da rua Figueira de
Melo e 'o rnarillmi acidentado
recebeu socorros no Posto Cen-
trai de Assistência, ficando a
sigulr internado, cm estado dc
choque, no Hospital do Pion.
to Socorro.

ACIDENTADO
Na madrugada de ontem, deu'Entrada 

no. Hospital Miguel

."Ui-o, um 'u..,em de cor preta;,com 30 anos aproximaüamen-, jte, trajando calça e bliuáo
cinzas. Apresentava trauma."3iro craniano o foi internado
em eslado de choque naquele
nosocômio, Ao que se apurou, o
desc. nhecido cairá de um ca-
minhâo que passava pela rua
Siqueira. Campos cm disparada.

Este ainda tentou apagar as
chamas com auxilia de um cx-
Untor, qu2 0-. extintor mesmo
só tinha o nome, pois sa encon-
trava vazio. Os bombeiros é
que evitaram a destruição total
do coletivo, -sendo as chamas
extintas ao fim de algum tra-
balho.

MENOR ATROPELADO
Foi atropelado na Praça Pária,

em frente ao Banco vle Sangue via
Prefeitura, o menor Josó Marques!
do 1-1 anos residente nn rua Áurea
7G: O garoto sofreu fratura da
bacia e, depois dos primeiros so-
eorros no H.p.s.,' nl ficou lu-
tomado.
VIROU O CAMINHÃO

Verificou-se ontem violento de-

O ÔNIBUS PEGOU FOGO
Na avenida Rio?Branco, pro-•lldades de rua da Assem-

bleia, irrompeu um incêndio no
ônibus chapa 8-17.07, da em-
p esa «Braz Lisboa», dirigido
pelo motorista José de Bastos,

I Historio da Agricultura; chapa ií.
| 0-0390, em Santa Crua. Vlnlia esse

veiculo do Núcleo de Piranama,
quando ao atravessa/ uma-, vala
perdeu a dlícgâo e virou. Erii con-
seqüência saíram feridos os se-
guintes passageiros: Juvenal da
Cunha, com fratura da perna di-
rela; Sebustião Inácio Barbosa
com fratura do braço direito, e
João Coelho, dn Silva, Alulzlo dos
Santos Prachodes, Artur Paixão de
Souza, Alceu Vtolra Gomes, Gas-
tão Rodrigues Dias, Sebastião Pe-
reira, Adalberto Correia do Sá e
Waltor Ho Sun::a, estes çorii esco-.
rlnCõcs gencralhiavlas. ^'odos- foram
medicados no Hospital V. Pedro
11. O inutoilsta conseguiu íuglr.'

ro deste ano, em face da nova
lei do salário mínimo passa*
ram os adultos a perceber Cr$
1.200,00 e os menores CrS ..11500,00.

Obedecendo o trabalho e
"""tratos dessa natureza, cs*
tá claro que cai por terra a
possibilidade dc qualquer em-
pregado adquirir estabilidade,
ferias e mesmo qualquer es-
pécie de indenização.
RACISMO

Convém ressaltar qun os
candidatos dc cor orctii não
são admitidos paia qualquerdos cargos mencionados aci-
ma, escritório, e, principal-
mente balcão, mesmo quesejam aprovados em todos os
exames. Através de declara-
ções de empregados conse-
guiu nossa reportagem apu-
rar que as pessoas dc cor
são admitidas na faxina paia,
no caso da direção da empre-
sa ser acusada de racismo,
declarar não ser isso verdade.
NÃO HA REMUNERA*

ÇAO EXTRA
Os contratos de trabalho na

«A Exposição visam não só
burlar a Legislação cio Tru*
balho, na sonegação de di*
rcitos nela garantidos aos
empregados, como também
obrigá-los a trabalhar além
da jornada normal de 8 ho-
ras, sem qualquer remunera-
ção extraordinária. Vejamos,
por exemplo, a questão das
«big nights», isto é, vendas
noturnas que são levadas a
efeito quando se aproximam
os festejos do Natal e Ano
Novo. E' justamente nessa
época quo a empresa surge
com essa novidade e também
admite grande numero- do
empregados. Os contratos
findam, geralmente, em de* .
zembro ou janeiro e á no fim
de cada um desses meses que
sc verificam, nas lojas, as dc*
missões em massa-

Nas «big nights» os em-
pregados trabalham até às 21
horas, quando deveriam lar*
gar o trabalho às 13,30 horas. ¦
Fazem, portanto, três horas'
extras, porque no contrato
concordam em trabalhar duas
ou três horas além do normal
se assim se fizer necessário.
Os quo fazem êssé «serão» fi-
cam dispensados de trabalhar
no sábado, mas mesmo assim
a firma sai ganhando no fi-
nal de contas. Isto porque as1
3 horas extras, trabalhadas
à noite, deveriam ser pagas
em dobro, o que equivalerk
a seis horas normais. Deixan-
do dn trabalhar no sábado,
que é semana inglesa para
os comerciários, os emprega-
dores saem lucrando um total
de 2 horas e 30 minutos.
LUCROS <*

ASTRONÔMICOS• Enquanto os empregados
são pessimamente remunera-
dos e apertam o cinto para
enfrentar um periodo de ca-
réstia nunca visto os proprie-
tarios cia «A Exposição» na-
dam em dinheiro é cada ano

têm sempre perspectivas, de
vantagens sempre mais ele-
vadas. Sehao vejamos: os
lucros da empresa, no ano.de
1950, segundo o «Diário Ofi*
ciab, subiram a 28 milhões
237 mil cruzeiros e 60 cen*
tavos. E' .claro que a. «Expo*
sição», como todas as orga-
nizações comerciais, 

'procura
esconder seus verdadeiros lu-
cros incluindo como despesas
com ó pessoal' os polpudos or*
denados pagos! aos diretores,1
cm numero de 40, que variam
entre 25 a 60 mil cruzeiros
mensais, além Jas gratifica*
ções. .

Os ordenados e gratifica*
ções dos diretores montaram,
naquele exercício, :a' ;mais dc
10 milhões.e 800 mil cruzei-
ros,. quantia esta que daria
para pagar mais de 500 em-
pregados com salários' dé 1.200
cruzeiros, durante iim ano.
A gratificação, ,anuál ... para
cada diretor, em 1950, foi de
100 mil cruzeiros, enquanto
o1; Crripregados 'Mo -ttyoram,
sequer, direito- ao-.,Aporio de
Natal.
AS CONSEQÜÊNCIAS '

Está claro que''diante de
uma situação tão alarmante,
quem sofre as conseqüências
são os milhares de emprega*

dos que contribuem có mseu
trabalho par, enriquecer cada
vez mais a famila Sá Carva*
Iho. E essas consequecias são
as mais funestas possíveis. O
boletim medico do Instituto
dos Comerciários informa que
quase 50 * por cento dos. seus
contribuintes k que! recorrem à
aposentadiria,: são doentes do
pulmão. E' desses 50 por
cento grande numero é com-
posto de ex-emprégados du «A
Exposição»., Essa estatística
é baseada em fatos e as cau*
sas todos sabem: baixos sa-
lários e. trabalho, estafante e
prejudicial à saúde, á que são
submetidos os empregados. .

; O contraste entr ea situa*
ção dós empregados- é a dos
proprietários da •'«A" Exposi -
ção» salta aos olhos. E nada
mais justo quo hoje os có-
merciários de todo' o. Dirtrito
Federal lutem por melhores
salários. Recorram, ã Justiça
do Trabalho par nreivindicar
uma melhori ade <1Ô; por cen*
to. Porém, (essa1 b'oa',íé ,tém
limite e uni' dia,'fem'vez de
recorrerem áo' aparelho buro-
cratico patronal, é proteiato-
rio do govirno, os comercia-
rios saberão, impor su . von-
tade para uma solução rápida
dos seus urgçntes .problemas,
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As mercadorias deterioradas quando eram
cG miraciaba»' 

guindadas do

Gêneros Alimentícios Estragados
No Armazém 18 do Cais do
Feijão, farinha de mandioca e de soja, trazidos do R. G. do Sul, em condições impróprias paiaconsumo — Presume-se que tenha sido derramado no embarque ácido sobre a carga
A população carioca estd sob só- ncros alimentícios trazodoa a esta• Canltal nnln nnvlh nif»rr-nnt« *r!Víòl.rta ameac» de .envenenamento jCapjtal polo navio mercante «Gua-coletivo, a menos quo seja prol- raclaba*., 'òra atracado cín' frontebida a entrega ao consumo de ge-l ao armazém-18 do Cais do Porto.

A CARGA , • . ' ¦ I EMEAItCADOR . E . .
I CONSIGNATARIOS

Chegado fiz poucos dlúv.do Rlõjl A,'carga deteriorada fdl embar
Grando do Sul, o eGUaiaclabai-
transportou para o Rio, enorme
quantidade do íoljip, arroz, farinha
de soja, cte. Entretanto, grande
parto ddssà carga chegou complè-
lamente estragada, estando o fei-
jao, a farinha de mandioca c n
farnha de' soja, prlneipalmcnl",
deteriorada devido a im earga de¦'"l(l'>. O que ainda está cm misto-
rio é como esse corrosivo foi pariu-

porões onde estava a carga

cada no Sul, do paln pela flrnia
Teodoro Muller & Cia, Lida. sc-
dinda em.Pelotas., Rio Grando do
Sul e consignada à Nardelll & Cia.
situada íi rua do Acre, SG.
POPULAÇÃO BJt PERIGO

Ao que.*soubermos, foi ordennrli
a pcrlcln, seguida de exames df
laboi-aiárlo, a fim de apurar ,u
causas dcterininantcs do èstfarjc
da carga que veio nos porões dc

! naviodestinada'ao porto do Rio do ' Ja-| ;;;;";,;U""''flaVm f 
'mm 

rb":1i, mculiln, mus que nfio..deve ficar
I soihontè; nisso. Que sejam ap,ura-

ENORME QUANTIDADE | ,las as °«*-m*, sem. contudo, dei-
I .var venha a população carioca no-

Eeis a quantidade dc s aos da-
quclf.s produtos alimentícios es-
tragadoB e que se encontram depo-
sitados no armazém IS: C00 .sacas
de feijão; 200 sacas de farinha o
1.200 do farinha de soja.

O «Guaraciaba», que transportou o grande carregamento de gencroa deteriorados

frer os efeitos da ingestão desses
gêneros estragados. Portando, fiea
o aviso: O folj.lo e demais artl-
gos alliiientieios trazidos pelo cGun-
raclaba» .não estão eni condições
do consumo o, pelo contrário, pu-
derão acarretar envenenamento de
conseqüências Imprevisíveis.:

Redução de. Duas!«
Compareceu ao Mlnlstòrio do Tra- lista, que se ve obrigada a para-)>all.o, Indústria e Comércio, o Sr. Ilizar¦duas lioms por diá em íav»

Aniunlo Dcvlsatl, presidente da ,da fal*a ^ *nergln e forca. «O
Federação das Indústrias de São
Paulo; No gabinete do Sr. Sega-
das Viana, o Industrial bandei-
rante e.*:põs a crítica situação em
que se encontra a indústria pau-

fato, salientou, não apenas alinçe
a indústria ruas pesará grandemen-
to ' sobre, todos os ¦ trabalhadores

da indústrias,.

o Regresso de M. Thorez
~'^^^^^K>^t^m,im*i'^»*»^a»^i»mmÊW»wm»wmmmÊ»w*~!~+ •m^,-,-,-,-,-,-,-,-,-,-,*,*,*,*,*,*»^*^.».»

ÜLT1MOS PREPARATIVOS PARA
A Convenção Naci anal da CISCAI

Ihadores cm Extração de Mar-
mores, Cülcárcos e Granitos,
sexta-feira' ultima, a CISCAI
tomou 'viUias'' resoluções para
a realização da 'Convenção Na-
cional, no róximo dia 15

Assim' é que foram consti-

uS-níSÍeáa dosUTrnb-r!1.i,?c1^an,8níU 
d= pre"liOS tl0 tar a alimentação para os dcuigai no biiicncau cios liaba-, nfas ja corridas, para o fundo lÚHa™ ai,--„ ¦ ¦' »', '

62 finanças, provocou cliscus-1 l0ffildDS- A"aS| Css(* ?^Ud-03
são do plenário.-Finalmente íi- Eer'-*'** f'2itos-também, por -tele-
cou decidido que somente ique- ' granja à Presidènci» di Rp.i»'- .ies Sindicatos que págTireni .lò-| blica,:-•". • ','
dos os talões hão passados e
prestarem contas;. claviehi nicuvs
terão direito a recebê-los:

PROPAGANDA

_ • f • • f de recelAjuda onetal ^.
r% IT E7 r 1 í F S'a*los, escolhidos ¦ rios Sindica
UOS tLEL . U U «;! -tós- ll?s S«miícii-js, ..Alfaiates e

Para uma maior propaganda
cia Convenção, serão cònfeucio-

tuidas duas Comissões, Créden-
ciais e Recepção, encariegadcs ENTENDIMENTOS COM O

eceber e atender os conven- GOVERNO _ • '
dos Estados.-A primei-1 

"_' . • ' . '. .
I i'H seru. composta dc trõrdeVi- I ° t-e*'cP"'ü' P0»*o fe Ordem anunciando a dela,

'¦¦ ¦""- ' ' distri

nados 50 mil volantes, iã mil

PARIS, S- (AFP) — «A dali
de regresso cie Maurlcc-riiur./
não cabe senão ao Partido Co-
nuiinsta, e Eònrelite a nlo mar-
í:un —declarou entro outras¦loisas o-sr. Raymond Guyoi,
Uíputado pelo Sena, diante

do militantes conuinutas con-
viciados, -ontem à noite, cn.
urna1 reunião,no Veloclromo dn
vnverno, por oc-i.sião. da come-
moração do 35.o aiiivèrsárib
ria Revolução -\o Outubro.

O sr. Jacques Duelos, secre
íário' geral interino do Parti
:''0, protestou, do sua parteerntra «as campanhas d? in'tirias e calúnias», dçséncà
deadas pelos «homens cí.a réa
?"'o e do fascismo*, na provi-são do regresso de Mauricc

Carris Urbanhs.' ESsá comis-
são trsiíalhará iio Slhdiccto dós
Acrpviários, fazendo cartões e
ei edcnchindo delegaclos. .

A de Racèpção ficou consti-,
l.uiUà da própria diretoria ci.'i
CISCAI, que sc encai-regarã' da' acomodar os delegados no pb-' núrio, c recebê-los, qUando che-
garem a esta • capitai. Foi
aventado a possibilidade de,
irem todos os Sindicatos carlo-:
cas receber no Aeroporto a de-
legação pernambucana, caso es-
ta consiga vir eai avião da
FAB. ¦¦: -V ^y
FINANÇAS &*'%

Ao bandido
Franco

MADRID, S (A. P. IM --¦ Na
sessão do Conselho do niinis-
tros realizada ontem, Martin
Artajo, ministro do Exterior,
fez uma exposição aâ respeito
das negociações realizadas
com . os Estados Unidos o
«prestou contas das possíveis
repercussões, na política in*
ternacional, das eleições pre-
sidenciais realizadas nos Es-
lados Unidos». I burante o iia a»'ontem aDepois do Conselho circula-, comiss_0 de finanças visitouram rumores de que os se* inunwos Shlclicatoí,

iv.eras faixas serão pregadas
pc'03 ponlos da cidade c mem

cretarios daDefesa e do Co
mercio dos Èstaclps Unidos
chegariam a esta capital no
dia 20 do corrente, em visita
oficial..

em ariM;-
cadação de dinheiro para a
acomodação cie delegados esta-
duais, bc-m como demais des-
pesas da Convenção. -<,

do Dia foi a v.isita ají iuih„'icrp
do-Trcbalho, a, fim cie solicitar
alimentação do. SAPS para os
convencionais. Hú ló uiaÇ. v .
tretanto, fora . ;--cclida uma au-
diôr.çja. mus até agur.i nuca
viera em resposta. Foi, então
i.veii;.n(.i i a .pcssibilicla .a '•> ir
em comissão, cm companliia, do
.'i i-iiiiuiij. t-ui-io Eitt-.' .; '•¦!' à
l rcsji.ç,'., ,.o ir,- Hí-.i vi.¦> V.d-
na. Após 'Miivy^ debatei,', ••i/.-i-r;'.
ficou tudo resolvido: i,e:.a uma-
humilhação, tanta . iii3isto:icii
para fal-ir ao ministro, princ.-

| palmente jiepóis de se ter ele
recusado a i*>.tc llio.'ári. f;.'mõ lc-|
gal a ex.,!',-.-;.-i iú. iJIàCAI-, j

| Por ií.*.', l«n¦'. -i^^vivâ'!. i"c:i* |
heçatla pc'(.i;.si-.. Jiivat dc C.u- i

í valho, ('i?yj-.'ia-. ir .int.Mi ;ioS |
I A.P.ò , du.-uiiu: ) aim i,',, .'¦
sr. Getulio Vargis, e faiar-.he rios pontos da 'Ordem do Dia,

pessoalmente, transmitindo

anunciando a deta, tpàrã sor f"" 
UKJ ™.&rQm w iviauricc

clistribuicío" antes) c 25 mil pa- 
' 

,''°'/' ''' :\ r-''"-.'1|i;-';f- « ' ra-
ra distribuição nó ci.a 10. L- lí!° .''.?",0,13trn ",s n'n.'%"-"^ (1"

poyçrno; o qu,-.'l, «nós snb?-
mos, se preocupa, bastuiite

DKá (já CISCAI visitarão reda- B1? ° ™"r™™ llc "o.sp? sóere-
ções de jornais jta,r!° ^r.a1","r,. , . "... ,-, Concluiiiclo, o orador apelouFinalmente, .t,cou ' resolvido, j--r-i a con
por oferecimento, que r. Sindi- «fíeVte
cato dos Têxteis, dus Bancários -independência [pe Carris, cederão seus salões „„ 
para as reuniões da Convenção.
A instalação será no avvlitóíiò
da ABI.

PRÓXIMA REUNIÃO

Aos trabalhos du sexta-feira
compareceram alem das niem-
bros dá CISCAI iiuimciii. tra-
báihadorcs, píincipiilihcrite no-

to'"Ão rir* nnií,
nacional uniria r]f

pa?i-.

PROTESTO
-CONTRA AS '

«CASAS RIVERA).
Em nfissa reilae.Vo, um gi'i!'|in •:¦*

, ,,. ,. , ciiipicgairos das cnsaa «Úlctua». i
dos d) bi-ndicato (le Ex ilç..w! ,.uu ua cdrlóci: 67 e Av, Sü-i, -i.
de CalcãreoD e Mármores. Hou-i aá, 154, velo pl-òleatiir. .comia «
ve vivos debates sobre os vá- j tato dos pãti-Ses nao terem 'ièr.iiii-

tido, a nenhum funel-narli,. r,-m-
i parucer ao conilcin de rci-M'" »°ficando estabelecido que nova i 

reunião, provavelmente a ulti- , ^||gfü'£$&»#"' 
'""

--.«,.H-- «,.»„ - «,.nr.:,u<,AÍ j« - - . i sii Torna'3iii tm uoitiifl ma-» *í»convite para a presidência de ma antes da,Convenção, terá j,nUltnm , ^,]s\., 1„„flfU d,
honra da- Convenção e- solici-1 lugar no próximo dia 12. u« leiiiiíiiidd o ciiijicio.

P»r-

,/fV

.-' ;'Víí ¦ "¦ 'B
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Respondia Lenin, em junho de 1917, a
insinuação do rnencheviqueTseretelide
que não existia na URSS um partido ca-
paz de tomar em suas mãos o Poder
paira realizar as aspirações do Povo de

Paz, Pão, Terra e Liberdade
A 7 ele Novtírr.brò de 1917*?3 operários russ*.s. sob a

direção do Partido Bolclie-.
viruie e apoiados pelos cam-
roncses poi.-es, pelos sclda-
•los e marinheiros. derroca-
r m o velho e caduco Poder
ú.\ burgüãsia e instauraram ,
pele pr meira v-z a História.
o Poder- do Proletariado, o
governo -f: -mr.ssiis trabalha-
dores.

Um test. grandioso e sem
prje<eCeiilos'. ia * História da
jtíuiv;3nidrcle filia inicio em
r.iTíio à sãlorosa. sljrnjr^tia dos
oprimido.. . exploradores de-
todo o mundo e aos ataqeies
raivosos e desesperados de
trícs os c-_ ílòraélõr-es. O .to.
í-<r:.'í_i»io. as tòéiàs dos mais
gep.erisos pcnsà/Jores de to-
-,• »s os tenvpos que entreviram
íí possibilidade de unia socie-
dade onde não existisse a ex-
plc-açãó d homem pelo ho-^
•nem. ti.-h-- ;>f;o:-a seu cam-
po de realização.

Trinta e cirecó ançs são
-^as^edos. E eles não soníeri-
t: confirmaram, em toda li-
nha, a possibilidade de"' edl-
Ifiçaçao do socialismo, ma.-;
fem-. nstram, -- o mesmo tem-
po, de forma i: resp ndivel. a
s .periork a.e absoluta da 30-
iredade secinlista sobre to-
cios os regimes eeo_-.ejn.ic-o-
soei a :s anteriormente exis-
tentes. Eli: ninando toda cas-

ta de exploradores, os ti-aba-.
lhadores soviéticos constituí-
ram uma nova e sadiosa, on-
eia c bem-estar do povo cresce
c-rnstantemente, a par do con-.
tinuo fortalecimento de sua
eoonomia ^ot.austa e do Es-
tr>do spvi.ticc. Hoje, a Umãoi

.Soyiítica produz num só dia
tinte ouanto .velha Rús-

. sià tsaristá pi c dúzia durante
tini aro! 'E estj acréscimo'
vertiginoso e incessante da
r-rodução- re .ultar exclusiva- .-_'mente cm beneficio dos pro-\
dut:re_. de- todo o povo sovié-
tico.-qüe yê anualmente aü-
me:.tar -. quantidade e me-
lhoi.ir :*, g_v-lidade dos pro-
Jutos de consumo, baixarem
03 seus pre-cos e se eleva-
rérr os salário.; è ordenados.

F.>*n.:..n;o isto o velho
mundo capiíc.lista mergulha-
na cri.sé e na ruina, tornando
rriíás ricft um;, minoria -sem-
pre mais restrita de explora-
dores e -ais sofredoras e mi-
s^rãveis as grandes massas
da população.

Mas todo esses êxitos dos
trabalhadores e dos povos
s: vi et.cos, que são êxitos
tambérri do proletariado e
(lu0 povos amantes da j-**-12 e
dp, liberdade cm todo o mun-
do. têm uma origem: a dire-
ção do Partido Comunista da"U.R.S.S-, as idéias lumino-
..as de Max, Engls. Lenin e

Stalin que o orientam.
Quando no I Congresso dos

Soviets de toda a Rússia, ce-,
lebrado em junho de 1917,

respondendo ã declai-ação do
menehevique Tsereteli de quenão havia nr. Rússia um par-t'do político disposto a tomar '
o Pcderemsuas mãos, I_ehiri
declarou - «Este Partido exis-

, t.-, é o partido .bolcheviquev
—' exprimia -a-.convicção,-,
comprovada pela História.

. d_ que s.rr.ente ps Partidos
Comunistas podem,. nos dias.
de hoje, lev-ir os rfcyos ao'
socialismo, ac regime da yerl
daoeira liberdade è do bem-
estar para todos. -

Também co nosso povo que
vê todos os partidos das cias-
s-~í: dorriin ü> e_ e tedos 05 go-
vérnaiites qué eles colocam
no Poder-traírem miserável-
mente- suas arpirações de paz,
independência nacional, li-
herdade e progresso,, pode-
mos afirmar: Existe no pais
um Partico capaz de con-
cretizar essas aspirações. E-
xiste o Part-do Comunista do
Erasil. o Partido de Prestes,
e. . torno de cuja bandeira de
Paz. Independência Nacional
e Democracia Popular po-
dem e devem se unir as
grandes massas do nosso po-
vo para a conquista de
urna nova vida' dè pregresso

_- ---s-ar
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ORA" fl URSS DOS NOSSOS DIAS
«Foi o couraçado Aurora que, pelo estrondo de seus canhões apontados

sobre o Palácio de Inverno, proclamou o início de unia era nova ,a era da Cirande
Revolução Socialista».

Trinta e cinco anos se passaram após esse momento culminante na liistõ-
ria do mundo. A antiga Rússia dos Tzar es, terra de atraso e onscuranti—not
transformou-se na URSS dos nossos dia s, país pioneiro de fábricas gigantescas-
indústrias que se automatizam, campos lavrados por imensos tratores eletriCOS;
canais ligando mares distantes, desertos transmudados em pomares è " "ins.

A velha «prisão dos povos» — no dizer de Lênin —, apresenta hoje ao
mundo exemplo sem igual de como os po ovos mais diversos podem viver frater-
nahnente juntos, desenvolvendo as suas culturas nacionais e cooperando como
irmãos na grande obra comum. Em _ das as repúblicas, regiões e territórios,
por onde antigamente pesava a sombra da mais terrível miséria, todo o mundo
vive alegre e feliz «om o seu trabalho n a edificação do comunismo. Ali não esãs-
tem privações, nem o medo ao desemprego, nem o analfabetismo ou a prostitui-
ção. As portas das universidades se ab rem de par em par para todos,

Esta era a época anunciada pelos canhões do «Aurora».

Apresentamos nesta página duas imagens de épocas
totalmente diversas. A reprodução de um quadro de Eepin,
clássico do realismo russo, mostra os barqueiros do Volga,
símbolo da negra miséria dos trabalhadores na Rússia Tza-

Irista. Ao lado, na fotografia, aparece um grupo de cons-
trutores do canal Volga-Don, realizando a primeira viagem
pelo canal.

PRODUÇÃO
Industrial e Agrícola

Em 1928, ano em que principiou o Primeiro Pia-
no Qüinqüenal, a União Soviética já tinha se restou-
rado das trágicas destruições produzidas pelo conflito,
mundial de 14-18, a guerra civil e a intervenção das
quatorze potências. Ultrapassava na indústria e na
agricultura os níveis de 1913.

Segundo demonstrou Malenkov no XIX Congres-
so do Partido Comunista da URSS, a indústria so-
viética — de 1929 a nossos dias — aumentou treze
vezes.

Enquantov-m 1930 a produção de carvão na U.
R.S.S. era uma décima parte da produção na Ingla-
terra, ein 1952 foi 25 vezes maior do que a inglesa.. O
crescimento da indústria pesada soviética possibili-tou um surto sem precedentes na produção de bens
de consumo. Em 1952 foram fabricados na URSS
mais de cinco bilhões de metros de tecidos de algodão,
quase 190 milhões de metros de tecidos de lã, 218 mi-
lhões de tecidos de seda. Trezentos e oitenta mil to-
neladas de manteiga foram elaboradas nas fábricas.,
sem contar com a grande produção de caráter do-
mestiço.
A produção de energia elé- 

tri ca per caçita superou em
1951 o nivel de 1942 em duas
vezes e meia e fração.

Ferro fundido, 50% Aço,
70%. Carvão, 60%. Cimento,
mais de duas vezes.

Atualrr—nte apenas a

'-¦-'---; :---l::'\: ^
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Cada vez
nor o

Custo da vida
Depois de terminada a secunda.

fruerra mundial, já houve seis
rebaixas perais de preços na

União Soviética. Paralelamente _
obra de reconstrução, o Partido
Comunista e o governo soviético
aiboliram o sistema tle raciona-
mento e determinaram que os
gêneros e demais bens de consu-
ino passaram a custar mais ba-
:rato. Nós últimos cinco unos os
preços dos artigos de maior pro-
cura diminuíram de ;"0 por cen-
lo. Isto é, a metade. O consumi-
dor soviético pode adquirir por
50 rnblos tudo aquilo que há
cinco anos comprava por 10!) ru-
biOü: pão o" bicicletas, manteiga e
vestidos, açúcar e rádios, vinho
c automóveis. Quanto maior é a
produção na URSS, maiores as
possibilidades de novas rebaixas
de preços o da elevação do bem
*_tar dc todo *» povo. Assim é _
Kocittlismoi

Ucrânia produz mais ferro
do que a França e a Itália
juntas.

O Azerbaijão, com um to
tal de habitantes sete vezes
menor, produz 14 vezes
mais energia elétrica do quea Turquia.
Nas Repúblicas Soviéticas

do Oriente, s^ produtividadedas lavouras de algodão
é a maior do mundo, ultra-
passando o Egito e os Esta-
dos Unidos.
Por outro lado, enquanto

nos Estados Unidos a pro-ção de carne caiu 437.000
toneladas 'em comparação

com 1948, na URSS aumen-
tou no mesmo período
709.000 toneladas.

A URSS produz mais açu-
car este ano do que os Esta-
dos Unidos, a Inglaterra e
a França em conjunto.

O Quinto Plano Quinque-nal, que se encontra em
plena execução, prevêo aumento constante de

todos os ramos da produção,desde a agricultura á in-
dústria leve e pesada.Enquanto nos Estados Uni-dos a ve Jocidade do desen-
volvimento da produção é

de 1,4% ao ano, na" URSS--
de acordo com o novo Plano
Qüinqüenal — é de 15 %,
sem contar" que no conjunto
d.a economia soviética
dos últimos tempos o quese realiza é sempre sen-
sivelmente mais elevado do
que aquilo que se planifica.
Hoje a URSS produz em só

um dia tudo quanto a ve-
lha Rússia dos tzares leva-
va um ano para produzir.
Amanhã pi oduzirá muito

mais.

O PREÇO DO PÃO
Desde fins de 1947 até

1952, o preço do pão subiu
nos Estados Unidos 28%. Na
Inglaterra, chegou a 90.%
Na França, é duas vezes
mais caro. No mesmo perío-
do, na União Soviélica, o
preço do pão baixou duas
vezes e meia.

Enquanto nos Estadcc
Unidos o preço da carne,
nestes últimos quatro an-s,

A.
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PRODUÇÃO INDUSTRIAL NA U. R. S. S. E NOS PAISES CAPITALISTAS
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<*1 — -Cão publicarairi dado?

J

subiu 26%. na Inglaterra
35% e na França SS%, n3
URSS a carne custa hoje em
dia menos do que a metade.

O trabalhador soviético
pode assim se alimentar ca-
da vez melhor. E como dis-
se I.Ii—_an no XIX Con-
gresso do Partido Comunis-
ta; «A tarefa consiste não
só em elaborar alimentos
em grande quantidade. Os
alimentos devem ser de ai-
ta qualidade. necessitam
aspecto atraente, devem sei
aromáticos, desenvolver ©
gosto e conquistar o apeti-
te, para que se experiente
ao comer verdadeiro __-

• zei.3
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ASSINE E
• DIVULGUE"Problemas"

Revista de cultura
política
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UM TERÇO DA
m

N A 5? T R A
DO SOCIALISMO

T-^nta . cinco unos d .pois da Revolução de Outubro. 800

milhe.. 3- deCpéssôás, habitando' uni território que representa
- _u:-.-e _ tsi-çá -narte do Globo, vivrrie hoje livres da exploração.

«cajsHsHsta. Estão no campo (lo socialismo e da paz. Este fato

, dsntor/stra-que o movimento socialista, dirigido pelos Partidos

Comunistas: em cada país. <; urrf movimento irreístivél, onde

se fundem todas as aspirações de Paz, Libertação Nacional

6 prof-resso (le todos os povos.
Olhemos:- mapa: do Víet-Nám ã Coréia do Norte até á

His-gria e Albânia, vivem hoje povos livres, donos de" seus

próprios destinos, construindo o regime da felicidade do homem

sobre a terra. Mas. não é só isso. Ao lado da URSS e das

Democracia Populares formam milhões e milhões de trabalhado-

res e partidários da paz de todos os paises capitalistas. Formam

o.s Partidos Comunistas cujas fileiras e cujo prestigio crescem

continuamente, formam os milhões de militantes sindicais fiéis
:\ -lasse operária, os patriotas que em cada país resistem

ao assalto dos .imperialistas norte-americanos e lutam para
impedir a deflagração de nova guerra mundial. Tanto econi-

mira, social e politicamente, com.? quantitativamente, o CAM-

PO D\ PAZ E DO SOCIALISMO É' INCOMPARAVELMEN-
TI. MAIS PODEROSO, EM NOSSOS DTAS, QUE O CAMPO

PO CAPITALISMO E DA GUERRA.
EIS ALGUNS DADOS NUMÉRICOS
UNIÃO SOVIÉTICA — 200 milhões de habitantes. 22.140.580

quilômetros quadrados.
REPUBLICA POPULAR DA CHINA — 400 milhões de habi-

tàntés, 0.240.000 quilômetro quadrados.
TCHECOSLOVAQUIA — 14 milhões de habitantes

]27.7<>5 quilômetros quadrados.
ALBÂNIA — 1.100.000 habitantes, 2S.739 quilômetros

quadrados.
BULGÁRIA  8 milhões de habitantes. 110.842 quilômetros

i.u.',drados.
REPUBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ - 22 milhões de K_r

bit.mtes. 108.000 quilômetros quadrados.
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12.01 r> quilômetro.'

»2 quilômetros

POLÔNIA— 24 milhões de habitante

quadrados.
RUMANIA — 17 milhões de habitantes. 23

quadrados,
'HUNGRIA — 10 milhões de habitantes, 93.07

quadrados.
REPUBLICA POPULAR DA CORÉIA — 8.230.000 habi-

tantes, 124.000 quilometors quadrados.
REPUBLICA POPULAR DA MONGÓLIA — 1.000.000 de

habitantes, 1.612.900 quilômetros quadrados.
REPUBLICA DEMOCRÁTICA DO V1ET-NAM — 20 milhões

de habitantes, 231.000 quilômetros quadrados.
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I iiRNDEÍRfl
A 32 — .Março dc 1Ô17 (27 de Fevereiro pelo

antigo calendário russo), os trabalhadores da
cidade e os camponeses, apoiados pelos solda-
dos e marinheiros, derrubaram o odioso regi-
me tzarista há velha Rússia. Ao liquidar com
o regime despótico cie Nicoláu, o povo russo
exigia:

A PAZ — com a retirada rio país da guer-
ra imperialista, ã qual fora arrastado pelos ini-
perialistas arigló-f—riceses;

PÃO — com a melhoria da situação insupor-
távcl das grandes massas trabalhadoras, feroz-
mente exploradas pelos grandes capitalistas na-
cionais e estrangeiros e pelos latifundiários;

TERRA E LIBERDADE — pela entrega aos
camponeses trabalhadores e a conquista de um
regime democrático, de um regime do povo,
baseado na entrega do Poder aos opcrário%
camponeses, soldados e marinheiros.

HÁ 32 ANOS LENIN DECLARAVA:"NOSSO OBJETIVO
É fl CONSTRUÇÃO PACIFICA"

O Canal Navegável T.enin do
Vol^a-Don é» primeira das
grandes obras do comunismo,
*-m curso na URSS, a ser cons-
irutda antes do praso previsto
pelo trabalho entusiasta e pa-
cífico de todo o povo soviético

Publicamos — cremos que pela
primeira ver, era português —
duas entrevistas concedidas por
T.enin, em 1920, a correspondeu-
tes de jornais norte-americanos e
ingleses. Esses dois documentos
têm uma importância capital para
a compreensão da inalterável po-
litica «lc paz da União Soviética.
As palavras de -Lenin, guardada
a diversidade da situação, insis-
tem nos mesmos pontos dc vista

que seu continuado!* genial,
Stalin, defende em todos os
seus trabalhos, particu;nrmente

o_ mais recentes: a possibilidade
e a necessidade da coexistência
pacífica entre os dois sistemas e
o desejo do governo soviético,
manifestado através de atos con-
cretos, de conseguir um verrladei-
ro entendimento entre os diver-
sos Kstados para a manutenção
da paz mundial.
Damos, na integra, a entrevis-

ta concedida por Lenin ao perió-
dico inglês «Dailey Kxpress» e, em
seus trechos mais atuais, a cn-

trevista ao «New "V ork lÍ%_.alD.*í
-JournaU*

A REVOLUÇÃO
I)E FEVEREIRO

A Direção
Bolche*
vique

_u_—-se qu- os vc_.io.gens
jfle nosso regime social e esta-
tel criado pela Hevolução de
Outubro constituem a condi-
5do decisiva de nossas vito-
rias. üma das principais ex-
pressões dessas vantagens, es-
tá em que o regime soviético
pela primeira vez despertou e
libertou as y. andes torças do
povo e chamou ã vida a pode-
resa atividade e a inexgotâ—1
iniciativa criadora das massas
libertas da exploração capita-
lista. São precisamente essa
atividade e essa iniciativa -ãas
rsa£,as aue constituem a fon-
te essencial das forças inven-
eiveis do comunismo. O inin-
terruplo melhoramento do
trabalho dos organismos do
Partido e dos Soviéts, assini
ramo das organizações sociais

- que mobilizam e organizam
essa atividade criadora dõ
povo, continua como dantes
cecdo objetivo do zelo cons-
tante do P— tido e do Govér-
co.

Òs homens soviéticos ai-
rançam invariavelmente ê::i-
tos em seu trabalho porque
lhes é estranho o espirito de
presunção e de suficiência,
porque jamais se contentam
com o que conquistaram e
avaliam suas realizações, fun-
--mentalmente, ã luz das
grandes, tarefas do futuro. A
crítica e a auto-crítica, como
nos ensina o camarada Stalin,
constituem uma lei de nosso
desenvolvimento, um - meio
decisivo para' superar qual-
qu— rotina é estagnação,, tu- jdo o que. se tornou obsoleto. ;
tudo o qué morre ç- tudo o que ;
impede que continuemos em ."'
nossa marcha vitoriosa. O
nivel de consciência das mas-

. —f e a preparação ideológica ,
_ teórica dos' quadros determi-
nam n u ra a grande
medida a eficácia
d_ crítica e da autocrítica boi-
cheviques. Como sempre, nos-
eo Partido deu «x sua atenção"
central' aos problemas relati-
vos â educação comunista das
massas,' ã contínuo, elevação .
áo nível ideológico e político
dos-quadros e ã assimilação'
pti: esses quadros1 da grande ¦" 
cou—í_S~d_'~-.anc • Engels/-'_—nin e Stalin.

LI'Séria-'.

íí

RESPOSTAS ÁS PERGUNTAS
DO CORRESPONDENTE DO

NEW YORK EVENING JOURNAL"
— _ NOS PROPOMOS ATACAR A PO-

T.O SUA E — RUMANIA?»
Não. Declarámos da maneira mais solene

e oficial ,tar.to em nome do Conselho de Co-¦missáríos do Povo como em nome do Comitê
Central Executivo da Rússia, nossos propósitos
ile paz. Desgraçadamente, o governo capitalis-
Ia francês incita a Polônia (provavclme-ile
táintiém a Rumânia) a atacar-nos. Disto fa-
Iam, inclusive, vários radio gramas americanos
de Lyon.

«NOSSOS PLANOS NA ÁSIA?»
São os rttesrios que na Europa: convivência

pacifica com os povos, com os operários e
camponeses de todas as nações que despertam
para uma vida nova, para a vida sem ex-
piorarão, sem latifundiários, sem capitalistas,
sen comcrciuntes. A guerra imperialista de
igii-ÍOÍS, guerra dos capitalistas do grupo
anglo-frances (e russo) contra os- capitalistas
do grupo gennano-aiistriaco pela divisão do
inunda despertou a Ásia e intensificou, aliy
como <zrri todas as partes, o afan de liberdade,
de trabalho pacifico, de impedir guerras no
fxtturo.

:çA.'S BASES DA PAZ COM A AMÉRICA?*
Que os capitalistas americanos não nos to-

quem. Nós não tocaremos neles. Estamos in-
clítsive dispostos a pagar-lhes em ouro as ntã-
quinas, instrumentos, etc, materiais para o
transporte e para a produção. E não só eni
curo, iiias também com matérias primas.

<OS OBSTÁCULOS PARA ESTA PAZ?»
De nossa parte, nenhum. Dc parte dos capi-

talistas americanos, o imperialismo (como de
outros quaisquer)

«A INFLUÊNCIA DA PAZ CONOSCO Só-
BRE „ SITUAÇÃO ECONÔMICA DA
EUROPA ?.

Pode, por acaso, deixar de scr benéfico para
a Europa a troca de máquinas por trigo, li-
nho e outras matérias primas? Está claro que
não pode deixar dc ser benéficos

-ESTA A RÚSSIA DISPOSTA A ENTA-
BULAR RELAÇÕES PRATICAS COM A

AMÉRICA?»
Naturalmente, csiá disposta, assim coilio

com todos os paises. A pa: com a Estônia, à
qual fizemos concessões enormes, demons-
Irou, nossa disposição de fazer, cm beneficio
disto, e dadas certas condições, inclusive con-
cessões?

(Publicado em inglês a 21 de fevereiro —
1920 no jornal «New York Evening Jou.nãJí»)

RESPOSTA ÁS
Do Correspondente do Diário Britânico"Dailly Express'

Ma_, logo a seguir à Revolvi-
ção de Fevereiro, as massas
trabalhadoras da Rússia, o
povo russo, foi miserável—ien-
te traido .pela burguesia a
seus agentes (os «kadetes» —

partido liberal — os social-
revolucionários, os menche-
viques e os «socialistas» da
todos os matizes). Se bem
que durante as jornadas re-
volucionárias as massas ,po-
pulares tenham criado seus
próprios órgãos de Peder — os
«Soviéts». comitês de opera-
rios, soldados e camponeses
— o Poder passou ãs mãos da
burguesia, através de seus
agentes no governo provisó-
rio, chefiado por Kerenski.
Contando ainda com forte in-
fluência nas massas, os men-
cheviques, os _ocial-revolu-
cionários e outros grupos „n-
ti-proletários apoderaram-se
das direções da maoiria dos
Soviéts e impediam que os
mesmos tomassem o Poder
em suas próprias mãos.

NEM PAZ, NEM TEK-
RA, NEM LIBERDADE

O governo provisório não
deu nem paz, nem pão, nem
liberdade ao povve. Continu-
ou na guerra imperialista
a serviço de seus amos
franco-britânicos, enquanto
a fome devastava o país. _
passou paulatinamente ao
emprego da violência con-
tra a classe operária e seu
Partido — o Partido Boche-
vique de Lenin e Stalin.

Lenin e Stalin. desde os
primeiros meses do Gover-
jio Provisório, colocaram di-
ante do Partida a grande
tarefa de mostrar as massas
que o povo não conquista-
ria nem a paz, nem a terra,
nem o pão enquanto o Po-
der estivesse em mãos da
burguesia. E os fatos, que
se -ucediai— iam confirman-
do. diante d:s trabalhado-
res,' as teses dos bok-hevi-
quei.

EÉNIN CHEGA
PETROGRADO

A

«XOSSA ATITUDE DIANTE DO I.EVAX-
MENTO DO BLOQUEIO?»

Consideramo-lo como um grande passo .para
a frente. Abre-se-nos a possibilidade de passar
da guerra, que nos impuseram os governos ca-
pitalistas da En tente, à construção pacífica.
E isto é, para nós, o mais importante. Ao mo-
bilizarmoa todas, as forças para restaurar a
vida econômica do país, arruinado, primeiro pela
guerra entre os capitalistas por causa dos
Dardanelos, por causa das. colônias e, depois,
pela guerra dos. capitalistas da Entente e da
Rússia contra ob operários da Rússia, estamos'
agora planejando, entre outras coisas," coni a
ajuda de vários técnicos'e sábios,-um plano de
eletrificação de toda a Rússia. 'Este plano es-
tá calculado para muitos anos. A eletrificação
transformará a Rússia. A eletrificação sob o
regime soviético trará a vitória definitiva dás
bases do comunismo em nosso país,'das bases
de uma vida culta. sem exploradores, sem: ca-
pitalistas, sem latifundiários ,scm comerciantes.
O levantamento do bloqueio deve ajudar ã rea-
lização do plano de eletrificação. S

«A" INFLUÊNCIA DA DECISÃO DOS A_,L_
DOS DÉ RENUNCIAR Â OFENSIVA SOBRE
AS OPERAÇÕES OFENSIVAS DO PODER
SOVIÉTICO?» t

.. A nós, nos atacaram a _nlente e seus alia-
. dos_e^lacaios: Kolchak, Dcniken, os capitalis-
í_s"_os" _s——ii' "üíuefo_ 'títíé' —_ - rodeiam-. —Tos

não a.acamo.s ninguém. Concluímos a paz com
a Estônia, fazendo inclusive sacrifícios ma-
teriais.

Esperamos com i. ipaciência que'a «decisão»
dos aliados seja confirmada com seus. «atos».
Lamentavelmente, a história da paz de Versa-
lhe.s e de suas conseqüências mostra na maio-
ria do.s casos que as palavras dos aliados, diver-
gem dc seus atos, as decisões ficam no papel. ¦

«SE CONSIDERARMOS O ATUAL «STA-
TUS QUO» SATISFATÓRIO PARA A POLÍTI-

CA SOVIÉTICA?» - * ;" - ;
Sim, já que todo —tatus quo» na.politica é.

uma passagem do velho para o novo .-"O atual
«Ktatus quo» é, em muitos sentidos^ úm passo»
da guerra à paz. Nós desejamos este passo.
Por isso e por tanto, consideramos o «status
quo» satisfatório.

«NOSSOS OBJETIVOS COM MOTIVO DO
TÉRMINO DAS OPERAÇÕES MILITARES
POR PARTE DOS ALIADOS?»

Nossorobjetivo, segundo foi dito, é a cons-
irução econômica pacífica. Seu plano minu-
cioso, à base da eletrificação, está sendo tra-
çado agõfa por uma comissão de sábios e téc-
nicos (ou melhor: por várias comissões) sé-:
gundo a resolução da sessão de fevereiro (1920)
do Comitê Central Executivo da Rússia.

(Publicado-- 23 de fevereiro de ÍS20 no pe-
riodico -Daily Express.)

A ]t5 de Abril de 1917,
pela noite, Lsnin. que se en-
contraya no exílio, chega de
volta a Petrogrado. Milhares

de operários, de soldados e
de marinheiros acorreram ao
seu desembarque, para re-
cebê-lo e sauda-lo. Logo que
pôs o pé na terra pátria,
Lenin se entregou plena-
mente ao trabalho revolu-
cionario. Já ao dia seguinte
pronunciou um informe so~
bre a guerra e a revolução,
.diante da direção.dò Partido.
i4s .'teses desse informe são
conhecidas, pelo. nome de

\ «Teses de Abril», e 'p_por,-,:

.cionarn aõ Partido e á elas-•se operária um plano preci-
so, de profunda base teórica,
para a passagem da reve-
luçaò democrático-burguesa
ã socialista. A palavra de or-
dem de «Todo o Poder aos
Soviéts». foi enunciada por

. Lenin, no seu informe dian-
te da VII Conferência do
Partido (mês de abril)', como-_ tarefa- mais imediata do
Partido — o que significa-
va acabar com a dualidade
de poderes então existente
_werrio . provisório'fé so-

vietsl e'desalojai- a'b'u'rgue-'
sia fios orsãos do Poder.

O CLARÃO DO GRANDE OUTUBRO ILUMINA O MUNDO —
PAZ, PÃO, TERRA E LIBERDADE SÔ PODEM SER ASSEGU-
RADAS ÀS MASSAS PELO PODER DA CLASSE OPERÁRIA —
O PARTIDO DE LENIN E STALIN NA DIREÇÃO DA REVOLU-

 ÇÃO SOCIALISTA

«Preparai-vos, pois, para
novas batalhas, cantara-
das de luta! Permanecei
firmes, valentes e sere-
nos, sem vos deixar ar-
—istar por provocações.

acumulando forças e for- bandeira ,opri—idos do
mando vossas colunas de campo!» .
combate. Agrupai - vos Do Manifesto, ianeado
sob a b—id<_a do Par- pelo VI Congresso do
tido, proletários e solda- Partido Bolchsvique em
dos! Formai sob a nossa Agosto de 1917).
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«Depois que nosso »':irndo tomou o poder
dar a opressão dos capitalistas e latifundiários,
rando a intrepidez e os êxitos dc nosso Partido,
movimento operário internacional.

Com isto expressavam a esperança de que
situação dos povos que sofriam'sob o jugo" do
essa esperança, especialmente-no período da se
após haver destruído a tirania fascista alemã e
do perigo*da escravidão fascista.
.' Naturalmente,—i muito'difícil desempenh
que»'era uma e só, enquanto teve.de cumprir
sozinha. Mas assim foi. O problema é agora co' e Coréia até x Tchecoslovaqui» e a Hungria,
ficadas nos países d* Democi-aei» Popular, a ,n
mais ale.reme—e»« •" -•,...

em 1017 e empreendeu medidas reais para liqui-
os representantes dos' partidos irmãos, admi-

lhe deram o jiome de «brigada, de choque» do .

os êxitos da «brigada de choque» aliviariam á
capitalismo. Penso' que nosso Partido justificou
gunda guerra mundial, quando a União Soviética,
japonesa, libertou os povos da Europa e da Ásia
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ar esse honroso papel quando a-«brigada de cho-
esse papel de 'vanguarda: quase completamente
mpletamente diTerso. Agora, que desde a China."
surgiram novas «brigadas! íe choque», persom-
o—« Partido i mais fácil- lutar, e êle l_„_*lh_.

«T—UNOU O PERÍO-
BO PACÍFICO DA

JREVO-UÇÃO...»
Em fins de Abril o govér-

no provisório anunciou aos
aliados imperialistas «seu
propósito de levar a guerra
até o íim*; Diante tlsssas
declarações insóli.as, que
menoscabavam cs anseios de
paz do pova russo, o Par-
tido Bolchevique organizou
em Petrogrado uma gigan-
tesca manifestação de pro-
lesro, da qual participaram
mais de 100.000 operários e
soldadrs.

Contudo, os capitulada—s
mascarados de -írevolucio-
nári-s»'. os mencheviques e
soei ai-revolucionários ainda
mantinham extensa influ-
encia sobre os soviéts. Assim
e que, no I Congressos dos
Sovicts de Toda a Rússia,
reunido a 16 de junho de
1917, esse lacaios da bur-
guesia ainda conseguiram
que a maioria dos delega-
fios votassem uma moção dc*
apoio ao governo provisório
burguês. Alentado por essa
circunstância e a serviço
dos imperialistas. o governo
provisório empreendeu na
fronte uma nova ofensiva,
de ante-mão c-ndenada ao
fracasso. A noticia desa me-
_ida para o prosseguimen-
to e recrudesci—eiitc. da
guerra levou ao auge a in-
ciignaeão das massas e dos
soldados, indignação que
se traduziu eni nova o gran-
diosa manifestação de pro-
1esto. mais _ma vez dirigi-
da pel=s bocheviquss. Ape-
sar do caráter pacifico da
manifestação, o governo or-
denou que cs gendarmes e
oficiais reacionários dispa-
lassem contra o povo. A se-
guir, voltou-se contra o Par-
tido Bolchevique, jogando-o
á ilegalidade e pondo a pre-
mio a cabeça de Lenin.

«O período pacífico da re-
volução terminou — decla-
rou, então, Stalin, np VI
Congresso do Partido Boi-
chevique; começou o perío-
do não pocifico. um perio<l
de choques e explosões—

ir
A PAZ E A TEPJtA PAPvA
O POVO

As Resoluções do VI Con-
gresso do P.C. Bolchevique
«fins de junho e princípios
de Agosto» chamavam o
proletariado e os campone-
ses i—bres a se preparar? —
para a insurreição. A 10 de
Outubro celebrou-se uma
reunião histórica do Comi-
té Central do Partido. Por
proposta de Lenin, decidiu-
se dar inicio a insurreição
armada poucos dias depois
S—lin que. por designação
do Comitê Central já dirigia
o Comitê Militar Kc-volucio-
nario encarregado de prepa-
rar a insurreição, foi indi-
cado, numa reunião ampli-
ada do Comitê Central,.rea-
lizada a 16 de Outubro, pa-
ra se por a frente do Cen-
tro dp Partido . encarregado
de dirigir a insurreição.

Uma semana depois — a
noite do dia 2-1 de Outubro
<7 de Novembro, no calen-
dá rio gregorianò) .— tinharri
início as 'gloriosas jornadas
áo Grande Outubro. No "dia

seguinte, • a Revolução esta-
• va praticamente vitoriosa. E

á noite do dia S:de Outubro,
o novo jgovsrno dos" Soviéts,
dirigido'por Lenin e Stalin,
anunciava os seus primeiros
atos: piopondo a termina-
ção imediata' da guerra-e.a
conclus4b da paz sem ane-
xações tf decreto sobre a paz-
e logo ó^ decreto sobre a'ter-,
ra, no ,qüal; se declarava
imediatamente, abolida,^sem
qualquef gênero dé'. indenU
zâção," apropriedade dos la-
_jfundiários. sobre "a terra. ..-
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As grantles obras de edificação pacífica que se realizam em todo o território
da Ú.K-S.S. e que constituem o maior planejamento de obras jamais
K--,prc-endi(!o por qualquer governo, é um eloqüente atestado do caráter de

 paz da política soviética. —:

«Be o 
"primeiro 

ministro Ãttlee fosse competente em)
matéria econômica e financeira, êle teria facilmente com-j
preendido que nenhum Estado, nem mesmo; a União Soviética'^
é capaz-de desenvolver a indústria civil, começar grandes
construções de estações hidro-elétricas sôbrè o Volga, o
Dniepér e o Amú, que necessitam de dezenas dé bilhões nas

. despesas orçamentárias, continuar uma política sistemática;
> de baixa dos preços dás mercadorias de consumo corrente»,
íi: exigindo' igualmente dezenas. dèV bilhões nas despesas òfça-

^&ÍÍ^i^^j^y^^èr^enj^^^^^laW^^ para a reconstrução
da economia hacional^destruída.pelos ocupantes alemães, è
ao mesmo tempo multiplicar suas forças'armadas è desen-
volver a indústria de guerra. Não é difícil compreender queJ
tal política impensada! conduziria a um estado de falência.

; O primeiro ministro Attlée deveria saber, pòr stia própria
• experiência, assim como pela dos Estados Unidos, que o

aumento das forças armadas de um país.e á corrida aos,
arniamentos^leyam ao desenvolvimento da indústria de guer '
ra, à diminuição da produção civil, à interrupção das grarudei
construções civis, áo aumento ;dos impostois, dos preços dasl

,. mercadorias de consumo corrente». .(Dae--reyísta _e J.'
V v, Stalin ao PBAVDA em 'fevereiro de 195-^ X- í
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.Dc todos os esportes pra.

licaelos na União Soviética o
futebol ê o que arrasta -maio.
res miãtidõcs aos estádios.

O velho '-eissociation;-, pra-
ficado na antiga Rússia não
alcança nível técnico nem
atração como esporte preãi-teto ão grande publico com-
parado com outros países.
guando o futebol atingia a
sua naturalidade nas ilhas
britânicas e- na e. s p a-
nha r Itália milhões do
pessoas começam a praticá-lo<¦• outro tanto compareciam
aos gramados; quando -no
continente sul-americano, par-ticitlarmente no XJrugai, Ar-
jicntina e Brasil. 0 futebol
•Já era lido como esporte dc
emassa, progredia e a famatle vi, alto nível atravessa.
ra fronteiras causando admi-
tação no velho continente,
na Rússia tzarista c mesmo¦nos primeiros anos da revo-
lução socialista o esporte¦^bretão?.- ainda gatinhava.•era um futebol quase primi.rico, jogado «• base ria vio-
lência, prevalecendo , ,,-, cam-
po as ações apoiadas princi-lamente na afoilesa e desa-
sombra do adversário.

Somente a partir'de 1928,
com a virada para as gran-tícs construções do primeiro
plano quAnquenai, jor que
sc iniciou a nova era dos es.
esjiorlfs soviéticos. O fute.boi antigo c decadente então
praticado perícia. Dos Ins-
titittós ile Cultura 'Física sai-
am técnicos e instrutores;
dezenas de estádios iam sen-
do edificados nas principaiscidades, das organizações o-
perárias e Kolkozes nos sur.
uuium pequenas organizações
esportivas. O publico com me-
lliores acomodações mas ar.
gitíbancadas rcce-cónstruidas
ürequentava os prélios às doze-¦nas de milhar,-,:. por coita dc
JS.I.i o povo soviético tem
o seu primeiro estádio.
<Oina,no construirá -ma
<li esportiva puni So mil
sons. E,„ tomo a,, umjtt
ilio muito:< recintos para espór-
tc.s diferentes. Mais t„,-,ic
a criação da editora . Cultu-
rn Física. ,- Desportes foi oi,-
tro passo dado ã fronte na¦lia vitoriosa. O inter-

luida, friitc üe longos estu-
éios levou o futebol soviélieo
à categoria de. grande. Com
o fim da segunda guerra
m/i.dial equipe.- soviética via-
jam para o estrangeiro e re-
gressam, cobertas de glória.
E.rcure-ioneindo pela Inglater-
ra- o «.Dinamox- retorna in.
victo. ___.._¦ acontecimento
prendeu a atenção do mundo
esportivo. Kra o reconheci-
mcnla do alto nível do fute.
boi soviético, Na URSS tal
acontecimento repercutiu es-
frondosamente no seio da,
massa popular. O Futebol
ganhou novos 'milhões de a.
decentes. No pais inteiro sur-

res. BaTcit-, Tbilise, Kiev.
MhisTc, Kishinev, Stàliiio,
Roslov muitas outras ei-
dades edificani novas praças
dc futebol. Nas regiões cam-
ponesas nada agrupamento
l.olkosiano constrói o seu pe.ijuemo estádio.

Atualmente milhões de
pessoas praticam o futebol
e:» todos os pontos da URSS,
& mclhõcs e milhões formamo granae público ae aprecia-
dores. 2Tos dias de grandes
jogos trans borda pelas arqul.
bancadas o páblico aficiona-
do. Milhares dos que não con-
seguiram ingressos escutam a-
través dos alto-falantes do."
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pes-
esta.

soviética
tem, o mestriit calor que o
¦.torcida- brasileira. Difcren-
via-se, apenas, num eispectot
aplaude sistematicamente os
bons jogadores e as belas já.

ya&as de qualquer dos
contcndoTGs

Vcrdaái ira multidão acorri
aos campos de futebol -noa
dias de jogos. Um grando
número de times, de Moscou,
r. tíutras cidades soviéticas
participam do campeonato da
U.H.S.S. __ para todos ê/cs
liá sempre uma torcida vi.
brante. Como vemos tia foto-
grafia é crescido o número
ae trauaihadorcs soviéticos
qu*- acorrem aos estádios

em seu. próprios auto-

Xé:o é-somente aqui. Também,
na União Soviética hã uma
grande assistência pura n?
partidas dc futebol fora dos
estádias; são os que se prc~
DO.m. ao rádio pa-'a ouvir a
irradiação das pelejas. Pelas
expressões fisionômicas de
"tn desses fjtirotos veitfos
tjiié os torcedores soviéticos
ta-mhcmt <:a*o/Vc...\ com os in-

sucessos dt seus clubes

câbic da ¦tra espovtira dt\
outros povos e a assimilação
das modernas regras do fu-tcbol bem como o aprendiza-
do dc uma técnica mais evo-

i/iam Ymlhurcs dc e_qiiipes.
Os grandes estádios car,-.
cÃiiia já dc amplas reformas
para conter o público quecrescia. O do «Dinan-r, . da
83 pasara para 123 mil a-
'¦ moãaçõés. Leningrado le-
vanta das -minas da guerra
o seu ¦¦Kirov;> que acomoda
mais ile J.w mil espectado-

estádios a marcha dos jogos.
Crianças uçoiovcZahi-sc diav-
te dos receptores, atentas à
narração ,.',- tad,i lance.

O futebol i'...i União Sovié-
tica chegou ao apogeu. Ama-
'liirecc c avaiiça impulsiona-
do por milhões ,.',- apreciado-
res, Ele é lá como ern nosso
pais o esporrefiaas mitltíacés.

utisUbiii lOliUo lia
O esporte soviético nestes

últimos anes conquistou
admiráveis vitórias que re-
percutham iniernacional-
mente. A começar petos se-
guidos ceimpeonatos muu-
diais áe xadrez gctnhos pe-
los soviéticos levantou a
URSS no ano passado o

Campeonato Europeu de
Basqueteòol.

Este ano, pc.ticipando pe-
Ia prinieirc vez nos Jogos
Olímpicos, saiu-se vitoriosa
em grande número de pro-
ves, neias obtendo um total
de 106 medalhas olímpicas.
Eni Helsitilti a delegação

r ÇilíiríPÇ
soviética assombrou o mun-
do com sa-as notáveis ginas-
tas. Viclor Chukariin alcem-
Çou ê;_ito sem precedente
nas competições olímpicas.
Jamciir, um atleta consegui-
ra levantar S medalhas, 4
das quais de ouro. Também
outro íeifo que empolgou o
mundo esportivo foi a atua-
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Venda especial da revisia UNION
SOVIÉTICA, em castelhano,

profusameníe ilusirada. e.
em cores, aaora a CrS 15,00
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çao verdeeiairamente assom-
fcrosa tíe M<_*._a Gorojovskaia
que nas demonstrações de
ginástica obteve G meda-
lhas, sendo 2 de ouro e 4 de
praia. A URSS teve primei-
ros lugares (inèeiaihhs de eu-
ro) nas proveis de luta romã-
na atletismo posado e ligei-
ro, luta livre, tiro e remo.
Nessas provas ga:_hare_a_ os
atletas soviéticos ao todo
38 medalhes de ouro. O nu-
mero de segundos lujcves
garantiu-lhe 52 medalhas
de prata e o de terceiros ]5
.medalhes de bronze.

Após os Jogos Olímpicos
realizou -se em Moscou o
Casapeonetto Mundial de Vo*

udoi que íoi ganno pelas
equipes soviética-,. Em
maio passado também na
capital da URSS a equipe
feminina de basquete levem-
tou com brilho' o Campeona-
to Europeu.

A par dessas expressivas
vitorias delegações sovié ti-
cas têm participado e obtido
retumDomte triunios em
competições realizadas na
Suécia, Hungria, Polônia.
Filándia. Tchecoslováquia.
e outros países. Nos Jogos
Univensiíãrios realizados em
Berlim o ano passado a de-
legação soviética colocou-se
também em primeiro lugar.

Incontestavelmeute et po-

lencia ao esporte soviético
atrai hoje a atenção do pú-
büco esportivo internado-
nal. E não é para menos:
Ela se agiganta aos olhoi
do mundo pelo valor -chã-
bativo e pelo alto nível téc-
nico de seus jogezdores a
atletcss. O esporte na URSS
assenta suas bases nas me-
lhores tradições de luta dõ
povo soviético e iem come
objetivo máximo melhora:
as qualidades íisicas e roo-
rais do homem

Impulsionado pelas gran-des conquistas da revoluçã*
o esporte soviético caminha
para os dias radioso. i.a
futuro.
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BOIS REGIMES

Mineração Geral do Brasa (Jafet) e Sidrúrgica Nacional as empresas que ex-
pioram até a mor«e essa grande coletividade operária — Cresciuma é uma ci-
dade de crianças famintas e fantasmas de homens que caminham para a morte— Insegurança nas galerias, desamparo total dos benefícios das leis trabalhis-
tas e da Previdência Social — Para os mineiros o Estado é o aparelho derepressão policial que os escraviza.
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No momento em que se
discute no Senado a pre-tenção dos proprietários
das minas de carvão, de no-
vo aumento de preço na to-
nelada do minério, é opor-
tuno relatar como vivem,
trabalham c penam mais de
S.000 mineiros empregados
nas explorações carbonife-
ras de Cresciuma, em Santa
Catarina.
PATRÕES NO GOVERNO

As minas de carvão per-tencem ã Mineração Geral
do Erasil S.A (consórcio
industrial Ricardo Jafet) e
á Companhia Siderúrgica
Nacional. Seus proprietários,
portanto, são homens ou
grupo de homens que parti-cipam diretamente do go-verno do sr. Getulio Vargas,
defendem e aplicam a sua
politica de exploração cada
vez mais brutal dos traba-
lhadores em beneficio dos
planos de guerra dos impe-
rialista ianques e para o au-
mento dos lucros e do pode-
rio financeiro dos grandestubarões nacionais.

Pouca diferença existe
entre as condições de traba-
lho nas minas de Jafet e da
CSN. Nas primeiras, os me-
tortos de mineração são os
mais primitivos possíveis.
Nas minas da Siderúrgica
houve algum progresso téc-
nico, tão pouco que era
quase nada melhorou a si-
tuação dos mineiros e os
riscos que correm em seu
trabalho. Em ambas a ex-
ploração é idêntica, identi-
ec o descaso pela vida e pe-
Ia saúde daqueles homens.

MISÉRIA E INSEGURANÇA
Houve tempo em que as

minas ocupavam uma popu-lação de mais de 15.000 mi-
neiros»0 agravamento crês-
cente das condições de tra-
balho, a miséria dos sala-
rios e o regime de campo
de concentração que ali im-
pera obrigaram os homens
a procurar novas atividades,
imigrando para outras re-
giões ou mesmo para outros
Estados. O exõdo reduziu a
mão de obra era Cresciuma.
Atualmente existem cerca
de 8.000 mineiros distribui-
dos entre as explorações da
Mineração Geral.e da Side-
rúrgica. '

Os salários oficiais acu-
sam uma média que oscila
entre 1.800 e 2.000 cruzei-
ros. Na realidade, porem, o
mineiro não percebe mais
de 600 ou 700 cruzeiros de
salário mensal real. O tra-
balho nas galerias exige o
auxilio de um ou dois aju-
dantes. As companhias não
os contratam. Fica à cargo
do mineiro arranjar seus au-
xiliares e remunera-los, Nis-
so perdem mais de metade
do seu ganho. Existem, as-
sim, além dos milhares de
explorados pelas empresas
mineradoras, um verdadeiro
batalhão de marginais, tra-
balhadores completamente
desamparados pela legis-
la^ão trabalhista vigente.

Segurança para o traba-
lho dos mineiros é coisa des-
conhecida nas minas de
Cresciuma. As galerias, a.
pouca profundidade do solo,

ã superfície algumas delas,
tem quase todas 1,50 e 1,60
de altura, o que obriga os
homens a trabalharem cur-
vados. Não existe qualquersistema de aeração. O am-
biente no interior das gale-rias é quase irrespirável
pela falta de oxigênio nu-ma atmosfera que não se
renova. Os mineiros contro-
Iam as condições de respi-
rabilidade do ar pela cha-
ma das suas lâmpadas decarbureto: quando a chama
começa a piscar e a baixar,
é sinal que já falta oxige-
nio no ar. Correm todos pa-ra fora das galerias e aguar-
dam ao ar livre a renovação
natural no interior. Nisso
perdem tempo e salário. As
jornadas se prolongam paraa recuperação do tempo per-dido nesses sai-e-entra e ossalários, porém, não se re-compõem do prejuízo com
a queda da produção. Por
outro lado o próprio carbu-reto dos m.açaricos contri-
bue para o envenanamento
lento dos mineiros. Os casos
de sincope de mineiros nointerior das galerias, pro-vocados por intoxicação pe-lo gás carbônico, são ire-
quentes, como freqüentes
são os casos de riesabamen-
to do «céu da mina..-, soter-
rando trabalhadores: os que
escampam eom vida ficam,
mutilados.
DIZIMADOS PELAS
MOLÉSTIAS

A imigração reduz a po-pulação mineira de Cresciu-
ma. Os que não fogem da-
quele inferno são dizimados
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HABITAÇÕES MISERÁVEIS Intcramente desamparado, sem hospitais, sem escolas para oafilhos, o mineiro de Cresciuma vive nas mais atrozes condições de miséria e de atrazo Essescasebres miseráveis, alugados pelos proprietários das minas, tornam a vida da família umatortura premanente: dois cômodos para alojarás vezse até nove pessoas. O frio que penetrapelas frestas de madeira e a água da chuva edo sereno que alagam o interior transformamesses barracos em fabricas de tuberculosos e reumaticos.

pelas moléstias do oficio:
silicose, anthracose, a mo-
lestia negra, provocada pe-Ia absorpção da poeira de
carvão, que petrifica os pul-mões, dá á face dos homens
aquele trágico colorido azu-
lado e os conduz rapidamen-
te á morte; a tuberculose, e
finalmente a lumbose, ou
retração dos músculos lom
bares em conseqüência da
posição curvada em que o
mineiro trabalha.

Crime monstruoso o go-verno acoberta contra esses
homens <; suas famílias.
Cresci uma é uma cidade de
fome, miséria, de espectros
humanos. As companhias
alugam aos mineiros barra-
cos miseráveis, cobertos de

0 Que o Socialismo Deu los Mineiros Soviéticos
Antes da Revolução de Outa-

fero os mineiros de Karaganda
trabalhavam até 17 horas diárias
na: minas de carvão. Karaganda,
^esmo, nio era orna cidade: era
uma aldeia de tendas de couros
o a tle madeira, onde viviam sem
con f orto e sem higiene os mi-
ji«-íí*os cossacos. Os mineiros mor-
riam, freqüentemente, de aciden-
tes no fondo das minas.

Que é hoje Karaganda?
A cidade dos mineiros ê umá

tias mais belas cidades da UKSS.
As minas deixaram de ser o tú-
mulo dos trabalhadores. Hoje,
quase todos os seus trabalhos de
txtração e transporte do, carvão
são realizados por meio de ma-
quinas morderoíssimas. A dura-
ção da jornada de trabalho nas
minas 6 de seis horas. Os sala-
rios dos mineiros são dos maifr
altos que se pagam em toda a
União Soviética, onde os sala-
jri< aumcntani continuamente en-
quanto o custo de vida diminui.'Além disso, òs mineiros são con-
icmplados, anualmente, com vã-
rios prêmios pelo trabalho que
executam., Só em 1WJ e 1918 fo-
ram paços aos mineiros de Ita-
ragúnda pelo po verno, como pre-
mios por ano de serviços, 1 bi-

lli tão e 200 milhões de cruzeiros.
O montante desses prêmios tem

r£ubido ano a ano.
Depois que saem do fundo da

mina, os mineiros passam por
uma sala onde recebem banhos
de raios ultra-violetas para com-
pensar o período em que passa-
ram sem tomar sol.

Os mineiros de Karaganda, eo-
311 iodos os mineiros soviéticos,
têm hospíttaís e casas de repou-
so próprias. Cozam de um pe-
gríodo de ferias de mais dc SO
ítlius Habitam vastos bloco*

de apartamentos modernos e con-
fortaveis. Têm ã soa disposição
dois teatros regionais permanen-te», vários cinemas, uma sal»
de conferências, varias bibliote-
cas, clinicas médicas e odontoló-

sicas com serviços inteiramente
gratuitos. Scus filhos estudam
nas quarenta escolas primarias esecundarias, n na Escola Técnica
de Minas, xnaniiads pelo gover-no nn cidade mineira. Além des-

sas escolas há o instituto de pro-fessores, a escola reerionul uemusica e a escola de enfermeiros,
-Ksto é a existência dos minei-

ros onde o Poder pertence ãclasse operaria.
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IsTas minas soviéticas todos ou trabaÜKX* são uiecaacxado»..
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zinco ou de folhas, compôs-
tos de dois cômodos minus-
culos onde vivem como sai>dinhas em lata familias de
até 9 pessoas. Esses case-
bres, desprotegidos num cli-
ma rude como o dessa re-
glão catarinense, são ver-
dadeiras fábricas de reu-
matismo e tuberculose. As-
sistencia social e escolas pa-ra os filhos dos mineiros
nao existem nem nos pro-
gramas das companhia mi-
neradoras. Não há hospital
de nenhuma cías duas em»
presas, uma só escola paraas crianças. O abandono é
total. Cresciuma ê uma ci-
dade pobre. O pouco quetem como hospitais e es-
colas não é suficiente paraatender senão a uma por-centagem minima daquela
população flagelada pelamiséria e daquelas crianças
nascidas para o sofrimento.

CENAS DE PESADELO
Cresciuma é um espelho

da miséria que lavra por to-
do o interior do Brasil. OMunicípio vive exclusiva-
mente em função dos inte-resses das campanhas pro-
prietárias das minas. A ci-dade é triste, feia, pobre,atrasada, sem horizonte esem esperança. Bandos de
crianças maltrapilhas, ra-
quiticas e famintas peram-bulam pelas ruas. São fi-
lho dos mineiros. Vendem
doces, frutas, bugigangas
ou esmolam, enquanto seus
pais agonisam lentamente
nas galerias rtas minas em
jornadas de trabalho que se
prolongam, as vezes, até por16 horas consecutivas.
Aliás, os ferroviários da Es-
trada Santa Tereza, quetransporta grande parte da
produção de carvão, traba-
lham também jornadas do-
bradas, sem repouso algum.

Nos últimos dias do mês
de Setembro um íáto ocor-
reu, que abalou toda a ci-
dade. Pela manhã foi en-
contrada morta em frente
á Prefeitura uma meninasi-
nha de cerca de seis anos
de idade. Era filha de um
mineiro. Expirara com uma
latinha segura na mão. Sai-
ra de casa na véspera á
noite para arranjar uni pou-
co de leite. A fome prostra-
ra a criança em írente á

:asa do governo de *r.u ci-

dade natal. A autópsia re*
velou morte por inanição,
£ comum o espetáculo decrianças juntando restos de
comida nas latas de lixa
da cidade.

A FACE DO ESTADO QUEOS MINEIROS VÊEM
Nas minas o regime é do.s

campos de concentração.
Terror policial, espionagem-,
perseguição e punições. As
direções das. empresas in-
filtram policiais entre ds
mineiros, que têm comu
serviço provocar «desaba-
fos.» Os queixosos e os re-
voltados são denunciados e
postos na rua. Não há pan*os trabalhadores o direito
de se reunirem. O Sindica-
to é controlado pelas em-
presas, que neles colocam
e sustentam os seus pele-
gos. Dizem em Cresciumai
que naquela região só fun-.,
ciona bem o aparelho poli-iciai. Os mineiros, por sua.
vez, só sentem a presenças
do Estado através dessasi
monstruosa maquina d es
terror e delação.

Mas, a despeito de tudoí
isso, lutam sempre pela con-<
quista de melhores salários» condições de vida maisM
dignas e humanas. As gre-ves se sucedem, numa de«
monstração de que os mineii
ros de Cresciuma não acei-'
iam a escravidão como uma-
condição definitiva e nem sd
sujeição do seu Sindicato:
como um fato consumados
Para eles há dois inimigos»
a derrotar: o governo que
permite aquele assassinio
lento de homens, mulhe-
res e crianças pela raio dos
proprietários das minas, o a
miséria, que os reduz á con-'
dição de farrapos humanos,.

J
FERREIRA"'

Clínica Médica — Espe-
cialidade: tuberculose e

Doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
206 — Telefone 5763 —

(São Gonçalo)
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A lix.-^^xr: Wü \-'r±'i'AUl!SlBA — c"*-?iás fláiitèscas como esta se re-
petem nas galerias das minas de Cresciuma. O trabalhador morto,velado por seus companheiros e «quanto não chega a turma de

; remoção do cadáver, é mais uma vítima do crime pelo qual o ban-queiro Jafet é o responsável c Vargas ò cúmplice. O mineiro íoi
- V=j4 : vitimado pelo desabamento de u m trecíío da galeria.
As fotos qne apre-
sentamos a seguir
i ão tiradas nas ini-
i as de carvão de
?/riseiunia, em Sta.
/ 'atarina. Se alguém
>;uiser pensar algo

j arecido com a pin-ira dp inferno que
.; 3 faz para a imagl-
: ação popular) que

;'? ense ein Crisciurna,
.L .qui a morte, a mi-
!: ária e a fome acom-
fi anliam os mineiros
\"..aescuridão dos sub-
^.irraneos da jazida

e carvão. Ricardo
,'.- affet é um dos do-
.'.os das minas.

Wà.
A" POETA BO IIN"-
:?EPvNO — A entra-
da de uma da*; gale-
ri s das minas de Ja-
fe:. Mais parece? j
bi racos de tatu,
A rem para verd -
dt ras catacumb-s
fr .camente ilumina-
das v '"'¦ ^^"paiicos

::*5>-*í;i
I.-Í-.. ¦¦.-¦.--...--•-.•¦;¦¦.-. *•:.-¦.... -:

^

de carbureto, onde oc
mi -iciros trabalham
qu ise às cegas, des-

f: iecendo freqüente-
n. 3Hte pela rareia-

ção ão oxigênio

«an ü âNn «i

«O govérnb soviético e o camarada Stalin pessoalmente têja»
a preocupação constante de facilitar ao máximo o trabalho*
dos mineiros e melhorar as suas condições de vida. Ao con-
trário dos países capitalistas, onde os mineiros são os ho-
mens mais oprimidos e os mais miseráveis, no Estado Soviética
os mineiros são cercados de atenção e de honraria*. Na escala'
dos salários, os operários da indústria carbor.ífera se em-
contram no grau mais elevado em comparação com os demais
setores da indústria. Disso resulta contarmos com quadros
permanentes e qualificados de mineiros que garantem o de-
senvolv-imentõ vitorioso da indústria carbonáfera» .

U BÊKIA

S

CRISCIUMA
NDKARAGA

DOIS REGIMES
i •
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E aqui está o contraste: o mineiro soviético. A vida nas. m-ínas;
que é, nos paises capitalistas, um verdadeiro inferno, tránsfor-mou-se numa:.atividade normal e segura na União Soviética.Seu irabalho e atualmente executado por meio de máqumas -
moderníssimàs que reduziram largamente o esforço físico qúeainda se despende na mineração iios países capitalistas. A
jornada de trabalho é apenas de 8 horas. Seus salários sã©dos mais aitos de toda a- União Soviética. A segurança nas
minas torna-se quase absoluta: há muitos anos não se tema

.mais notícias de díisabamento.
{Ler na 6a. página, dados mais completos)


